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MAIS CLARO SÓ ÁGUA! (E' expressa a letra da Constituição sobre a du-
.ração dos mandatos dos representantes do povo
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éo Sêhtnbto MWjÉl mXpmiêtaia

Constitucionais
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OU O PARLAMENTO REAGE
APOIADO NO POVO OU SE TORNARÁ UM APÊNDICE MORTO DA Pb 
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'Na Sessão de ontem da Comissão de Consliíu çãn e Justiça,
falaram os deputados Jorge Amado e Oswaldo Pacheco - "A bm-
cada comunista estudou, analisou, discutiu, dia e noite, $.m
emendas e apresentou cerca de 100 proietos de leis à Câmara

DEVE O POVO SECUNDAR COM O SEU PROTESTO ORGANIZADO A AÇÃO DESTEMEROSA DüS PARLAMfcN»
TARES FIÉIS AO MANDATO. QUE LUTAM CONTRA O GRUPO FASCISTA E SEUS AGENTES NO CONCHESSO

Kh kísAo de ontem da Co-I Uça, Iniciada às IS horas, o
wU:i-i do CuitfUlulçii'1 c Ju*- tr. Aeamemnon Maffalh&et

CUIDADO COM ELES!
raolvru a qucsta de ordem
anteriormente levantada pelo
sr. Vieira de Meio perante
aquele órgfto técnico. 0 prcal-
dento da ComUtao, valendo
te da faculdade que lhe di o
Regimento Intento, determl-

que qualquer deputado

lerla usar da palavra. eo>
jre o projeto Ivo de Aquíu».

pelo espaço de uma hura. M.-.--
os deputado* membro» da Co>
missão - ¦ é u caio do sr. J- ¦ <•
Maria Crlspim, da bancada
comunista — poderiam ocupar
a tribuna peto tempo neee«-
sárlo & conclusão de «eu» dU-
cureo*. Quer dlaer: o depu-

tado Crtfplm tem o direK».
como alli* «empre uvera. de
falar por o. 10 ou mais hora*
A decUâo do sr. Ajsaroenwm
?.!. • jil-.... 1 oferece os setsutn
tes »i,.r*-i«»»' primeiro, obede-
ceu ao Regimento quanto ao
temi» ilimitado para o* d'a>
cursos dos deputado* menv
bros da Gomlsfáo; segundo.

Será Uma Gamara Suicida
Se Aprovar a Cassação De Mandatos
O sr. Nelson Carneiro desmascara a clúcana dos "caçadores" — Estríla
um membro da "caravana dos eunucos" — "Não sâo os comunistas que
vivem na jogatina, que proferem palavrões no plenário e so metem em ne-
íocintas", diz o deputado Maurício Crabois, repelindo uma emenda do sr.
Flores da Cunlia — Protestam os estudantes contra o projeto Ivo do Aqui no

dade* mental*. Cvmo o entrevi», fraudar a CnMlfulcâo". Uu o
lado. para Jtutife-ar a» arhllra- arí. 3.* I I* •:.« MipoikAe*
ritdadts do •*mar..;", itfrrJra-»* (Conclui na Sfl pàg.i
au rmpattrlamcnto do "O '!¦
mento", di»»< o »r. Nelton < ji •

O deputado Nilson Carnrlro,
|da UDS da ItahU. foi ontem *
j tribuna para recundrr a dtcla-
f racAe* do trnador Gòli Monteiro,

feita* na *ua "milfoníslma pri>
iiiclra entrevlita". K' que o ora

!dor, dias atrai. Iiavla chamado
de "lrrr»poniAvcl" ao »r. Silves-
Ire Perlcles e »u«crldn que •!

< «ulmi. • t-em a exame da» faeul-

O povo deve t guardar*
bem estas fisionomias e
não esquecer seus no-
mes. Sao todos "caçado
res" do mandatos: Hei-
tor Collet (de perfil),
Flores da Cunha (de
mão na testa, lê tran-
quilamente o jornal mais
msadid* da França —
mL'Epoque"), Benedito
Costa Neto (de frente),
torneira Bittencourt (de
perfil) a Graccho Cardo-
90 (fazendo esforços pa-
ra não dormir, com-medo
do fotógrafo).

* r

Falta Mm Ei Oysse Toda a Cidade
Central do Brasil e Leopoldina as zonas onde a falta mais se faz
sentir — Um mal crônico que a Prefeitura não procura melhorar

A falta de Aguaj» Distrito
Federal é um mal crAnico, que
periodicamente w agrava, so-
brvtudo no verto. Mudam «w
prefeitos, passam as promessas
a a situação continua na mes-
ma. Quando o povo começa a
protestar Insistentemente, en-
tio, algumas medidas slo to-
madns, mas sempre em caráter
provisório. O rwultado * que
pouco depois, as bicas deixam
novamente de pingar.

Agora, coincidindo com o ca-*
lor exagerado desses último»
dias, grandes xonas da cidade
"cstSo sofrendo terrivelmente
com a falta do ftgua. Na «ema-
na passada, subúrbios inteiros
ficaram sem uma goto, prind-
palmente os da Contrai do
Brasil • da Leopoldina. O mais
Interessante contudo, é que, às
vezes, num mesmo bairro, ao

(Conclui no *.a pdW

DEZ HS DE IH 0 SALDO
10 OICHI ¦ «IO UM' PAR" M
Não é verdadeira a nofa distribuída pelo gabinete do Prefeito, segundo a

«la/a/eicfeMeiwe/aboradape/aCamara dos Vereadores «P^V0"

déficit de quase oito milhões - A Prefeitura nem sabe a quanto anda,.

oatMerZ de Moraes é um pobre instrumento do general Dutra e«a

camarilha, todos interessados em desmoralizar °^^^^^

com o l.° secretário da Cornara, or. Amanho de Vasconcelos
'déficit" de 7 sal-Bm torno da lei orçamentária

ia Distrito Federal, procuraram
** Inimigos da dtmocracla for-
|ar uma exploravlo política. A

Teraador AmariBo da Vascon-
•eles, 1.* seeretárt» da Ca-

mara Municipal
Comltião dos Vereadores ela-
borou a lei, encaminhando-a,
tomo dè praxe, ao Prefeito. Bate
¦Io a sancionou nem Uo pouco
lhe àpòr o veto Como slo po-
leria ela ficar em seu poder por
am praio maior de 10 dia», de-
volveu-n h Cilmara sem maiores
explicações. Alguns jornais mur-
muraram cnlfo qnc o sr. Men-
lies de Mornos nssím fnzla por-
nue estavam de tal modo erra-
dos os cálculos do Orçamento
que, ao Invés dc um snldo de
S milhões do cruzeiros, o que

havia era um
ihfiu.

Agora, • praddenU da Can»-
ra Munlelprt promnigoa a lei

de melo* que ontem foi a impri-
mlr no "Dláilo Oficial". Nes»*
Ínterim, eertos Jornal* d» do-

(Conclui no tfl pig;)

da o qua aconteceu" oora.as ao-
«du da enttm, püblloadís m

(Conclui na ».*v*g.)

Baixa Exploração
Politica Da Ditadura
)S SENTIMENTOS RELIGIOSOS DE NOSSO
>OVO NAO PODEM SER ENVOLVIDOS WSLP
tRIffO NAZÍ-nn^RAUSTA DO CATETE

Depois «e lapeUdutmtati-
vas de aseptotar os amttosntos
patrióticos do noaso pov», pre-
tendem agora oa ^acionários
è quadrilheíroa da cassado
da mandatoa «ploc» os saus
sentimento* reHgtoso*. »j*-
rios dias que o DJP dirigido
pela dupla lita-Aldo ^Seuto,
Instalado no Cátete, distribui
notas aos jornais sobre a su-
posta vinda ao Rio do padre
Antônio Ribdro Pinto. O vigft-
rio de Rio Casca estaria nesta
capital no próximo dia 27, de
onde — precisamente do Largo
da Carioca, onde se realizara
uma missa campal — lançaria
a bênçSo sobre o povo brasilei-
ro.

As notas publicadas nos jor-
nais têm o mesmo vicio do ma-
tcrial saído do DIP estadonovis-
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neiro que jamais compactuaria
eom tal» atentados, sobretudo
por ser t .t.|,..,- Jatnalltta.

I). :>.i .1 tu .¦>¦! ap«na< pnivl-
sorlo, iu ¦'¦¦¦> 1I111.Í.1 priivitorla e
suicida*, acrescentou, aludindo a
ca»»açIo de manoatos.

O ir. Crcpory i'ranco. do PSD
de Maranhão. o|>'nou que c»»a
trntatlva era rouHado da hlpcr-
trnfla Jo Poder Kxrrutivo.

Quando o pa-lie Medelr)» Ne-
to. rerretrntante alasoano, tal-
ves lembrando-»e de que a ira
é pecado, icrenon um pouco, o
ciador passou a combater dl-
retamente o projeto do sr. Ivo
d'Aqulno, a quem chamou de
6.* aiblo d»» Kfcrlturas. aflr-
mando que "c<IAo qurrrndn

COMISSÃO DE PAR-
LAMENTARES PARA
LUTAR CONTRA A

CASSAÇÃO
O indecoroao projeto Ivo

D'Aquino, que vem deapcilun-
da a mui» enérgica condenu^úo
da todoa oa ectorca dcmocruU-
co» do pais, provocou um mo-
vlmento do deputado» da vá-
rlaa correntes partidários para
reagir no seio do Parlamento
contra aquele mostrengo In-
constitucional com que os ho-
mens da ditadura pretendem
golpear de morte o Poder Le-
glslatlvo e o regime democri-
tico.

Os parlamentares <iue lide-
ram Ias* movimento realiza-
ram, ontem, no salão nobre do
Palácio Tiradentea uma sessão
preparatória para discutir o
problema. Tomaram parte
nessa reunião o» srs. Café Fl-
lho, Elno Machado, José Can-
dldu Ferras, Osmar de Aquluo,
Antônio Maria Corrêa. Rui Al-
melda e Nelson Carneiro, fa-
aendo-so representar os srs.
Campos Vergai, César Costa e
outros.

Após oa debates, resolveram
(Conclui na tfl pág.)
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ierviused« faculdade,que : «
roucrdem os .ca re»
mmeiitalt. ao -».-.'..?. i> - «
!¦(•'. a fiusiijr -.í ;. de qual»
quer drputado :¦<¦•.•¦ •» i>.. v
to Ivo de Aqulno. A este po»>t apeur da '.".¦¦- »<.-..
mental çxprr/yw. leria st*io
maU .:.:- -..'.'-» nu* o sr.
Atamemnon M.i.-.i::ac. naa
tivesse feito uso da mesma,
pois. a»•.»:!. todo* o» «'•-*! 1
tado* ¦!« ¦.!¦¦>¦ 1 ."••• -. t e r Ia ra
Lu:-.; 11:1 agora, no seio da r >¦
1:1!-.-.» . a 111 ¦..;•-..).:;.... ¦ — oue
terno nos prôxítum «Mar no ro-
ento da '' :::-«».- — de ¦:-i-
ma se arar ".».•.>¦>.>¦..-.•¦„• c,
por tem|>o Ilimitado, os rea-
rtoníulo» icrvirali da Copz a
Casinha.

De oualquer fon... a de»
r j> 00 Sr. A ••!.:¦ ::.:.¦ :i M.i-
r «n-.'.r 1- . por Itm \.
nobra !:-.'.. ¦ ¦¦! do lat*fun«
diário Vieira de Melo. que de»
sejavn que o» nrónrios mem»
bros da «' --n.¦-.»i* 'no com o
sr. Josó Maria Crlspim) .llvcs»

iCnnrlui nn t* tüq.t
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O FAMOSO POETArSAUDADO POR JCRGE
AMADO, FARÁ UMA CONFERÊNCIA SOBRE

A POESIA E O POVO
Realiza-se hoje, às

18 /toras, no auditório
da ABI, uma conte-
rência do grandt poe-
ta cubano Nicolas
Cuillén, sob os auspi-
cios do Ateneu Garcia
Lorca. O conferencista
será apresentado pelo
romancista Jorge
Amado, que discorrerá
sobre a sua personali-
dade como poeta e in-

térprete das lutas do povo cubano. A sessão
será presidida pelo escritor Aníbal Machado,
presidente do Ateneu Garcia Lorca.

O público tem assim uma oportunidade
única de ouvir a palavra do extraordinário
cantor dos "sones" de Cuba, cujos dotes de
conferencista são famosos. Guillén falará só»
bre o tema sempre oportuno da poesia e o
povo, demorando-se particularmente na apre-
ciação dos grandes poetas modernos da Espa-
nha, como Federico Garcia Lorca e Antônio
Machado.

Nicolas Guillén encontra-se há mais de
um ano ausente de sua pátria, em excursão por
diversos países sul-americanos. Suas conte-
rências em todas as capitais que visitou assi-
na/aram um grande êxito, correspondente ao
seu renome como artista e como lutador de
vanguarda pela causa da libertação de Cube.

v.'III

fopulans a operários da Fábrica
BUNA POPULAR, "Enquanto • ti

, CoToovado., _, ,. w.
trabalhador ttrer om tos* 5o

na rua"

contribuem para a reconstrução da TB!-• •- # •en Jornal continuará

ENTUSIASMO ENI OS OPERÁRIOS 08 «FABRICA

Cidadão l Compatriota!
QUANDO VOCÊ COMPARECEU AS URNAS. FOI PARA QUE O SEU
VOTO PREVALECESSE! POR CERTO VOCÊ NAO ADMITE HAVER
VOTADO EM VAOI DEFENDE E LUTA PELO MANDATO QUE O

POVO CONFIOU AOS SEUS LsMÍTlMÓS REPRESEOTANTES .
av aa saan-o

•Y4
¦i-à

M

Unido a organizado o povo
poderá impedir que se consú-
me « lndécorosa manobra que
se acoberta sdb o projeto Ivo

10S alDIBOB Dl Sillã B [HOS

PARTICIPA O POVO CARIOCA DE MODO DIRETO E INTENSIVO NA CAMPANHA DE
RECONSTRUÇÃO DA "TRIBUNA POPULAR" — "A TRIBUNA ESTARÁ SEMPRE NA RUA
ENQUANTO O TRABALHADOR TIVER TOSTÃO PARA DAR" — MAIS UM "COMANDO"

-• DOS NOSSOS REDATORES  
" "

ENVIOU-A O MINISTRO DA JUSTIÇA, DANDO INSTRUÇÕES
PARA SER IMPEDIDO O MOVIMENTO POPULAR CONTRA A

CASSAÇÃO
Estamos seguramente infor-j toa na legenda do Partido Co-

mados de que o novo mlnls
tro da Justiça da ditadura, sr
Adroaldo Mesquita, dirigiu
ama circular secreta aos go-
?ernadores estaduais, deter-
minando que fosse impedido o
movimento de massas contra
U cassação dos mandatos dos

munlsta do Brasil.
Em conseqüência dessa clr-

cular do sr. Adroaldo, Já ío-
ram dissolvidos ou proibidos
comícios populares em São
Paulo e em Recife.

A ditadura terrorista do sr.
Dutra insiste assim na vio-
lência contra o povo, em todo

bMSKBíftQtes tfr ppv.e fitfikl tt f^g, waiiaato q )^Bl«Íífll..taí,te{(,.

da Justiça mostra na prática
quanto vais a sua hipócrita
promessa de respeitar "reli
giosamente" a Constituição.

O povo responderá a essa
pressão da ditadura organl-
zando novos e mais poderosos
protestos de massa contra a
tentativa fascista de cassar os
mandatos de seus

O teeelão catou em todos os
bolsos uni níquel. Encontrou-
o no bolso interno da camisa:

— Toma lá isto. E' o que
tenho, e dou para a TRIBUNA.

Vinte centavos foi o quanto
oqule operado pudera nrrau-
car da sua poí>reza para a Cnm-
panha de Reconstrução do jor-
nal do povo. Aquele fora o
quanto lhe sobrara dn compra
de- alRumas frutas, seu almoço
de ontem.

Os operários da Fábrica de
Tecido Corcovado deram, du-
rante o «comando» ali realiza-
do pelos nossos redatores, pro-
va de amor e carinho pela aua
querida TRIBUNA POPULAR.
Aqueles homens que a 19 de
janeiro sufragaram o nome do

taMU1 uaitccelão João Másscna para ve-
represen-1 reador pelo Partido Comunista \

Idü Brasil, mantêm-se firmei «

ddcldidos a líynr ntó muito
alem do que p&nsam os inimi-
gos da Constituição, a luta pela

libertação do nosso povo e pela
liberdade do viver e de pensar.

Ninguém tom aqui repouso
(Conclui na S.a yág.)
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Deputado Agostinho Dias de
Oliveira •

d'Aqulho paia oassai
datoa

Hoje mesma laga uma visita,
telefone, éfcrm eu tettfrafe
aos segutatae deputados, pro-
testando eontra a oassaçio dos
mandatos dos pariamentsurea
comunistas!

José MarlaJUWmto — Hotel
Serrador — (Clnelandla).

Juscelino Kubitaehek — Rua
Sá Ferreira 88, — Tel. 27-9088.

Milton Prates — R. Souza li-
ma. 149 — Tel. 81-8513.

Olinto Fonseca Filho — R.
Raul Pompela, 898 — Tel.
47-2412.

Wellington Brandão — Pala-
ce Hotel — (Centro).

Vasconcelos Costa — R. Al.
Alexandrino, 628 — Sta. Terezo

Agostinho Monteiro- — Praia
do Flamengo, 188, apt. 101 —
Tel. 25-3250.

Deodoro Mendonça — R. Do-
(Conclui na S.a páffj
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Vereador '-i'- !c Sóu.câ dd
Oliveira, eleito- ptla:; ferrovia^
rios, enjo mandato será pof

è'.rr; defev"'1')

@ Motoristas
Defesa Dos Mandatos

"DEVEMOS RESISTIR, COM TODAS AS FORÇAS, PARA QUE A VOZ DE NOSSOS REPRE-
SENTANTES CONTINUE LIVRE NO PARLAMENTO" — "NÃO CONSENTIREMOS QUE
ROUBEM OS DIPLOMAS DO SENADOR PRESTES, DO DEPUTADO AGOSTINHO DE OLI-
VEURA, DOS VEREADORES HERMES CAIRES E ANTÔNIO SOARES DE OLIVEIRA, E DO

SUPLENTE JOÃO BATISTA TAVARES"
Em face da tcnliiliva de cas-

sBV5o doa mandatos dos rt-pre-
«entantes do povo, pelo» inimi

Veraado» fifcmteti (Jalrea mo» da Deiiw.ci'UíJn, voltartua a

vivei as nntiftos Comissfics Pró-
Candidaturas, qun se transfor-
riinm, hoje, em ComissfieB de
Diiísa Aqâ Mandatfifc wobUiua-iíaueiro da 1847, KH* » RW!»

do a massa de eleitor*» que con-
seguiu levar a» urna* em 3 de
dezembro do 194b « em 19 dc

pag&o direta oa lutn contra <S>
Vlolcntadores da Con-ailniçfio*

Assim è que diímas publicidSSj
»- h .4Cweí»! M ia P«*A |
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nsavel i Prefeito Pelos

mandos h Policia le Caxias
TESTO NA CÂMARA MUNICIPAL PELA

SAO DO POETA SOLANO TRINDADE B
RESPEITOS AS 1MUNIDADE8 DE PAR-

LAMENTARES
Oa »«*ftUclroeaioe daaaiola-
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M MUtftM M Mtt P«Ml-

MM M.lilort-1. assinado
•OS 4««~»«l <*» POMM, pro-
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te S!un(rip!u. Ir.J-rm-

1

ÍTERROVIARIOS E...
(Condutão da ífl pág.)

0» m deis msnlíeHui Un(4ili»
prU» Corelsifte» d* l>rfe»e Ho»
Msndstn» dos Mínnri»»si • dos
FvrrovIAriot, fon.l»m»ndo »eu«
ii,iWJt-'-f'mi de i->i •-'-.. «m»
eafr-Kjratn ** nnmrs do» vt-
rssdorf» p«Hení*tttf» -irne»»»
eoiporscíV*, * l-i» ctn drfcM
4c hu* «»ml»tos.

r0 HANIFKS.VtO DOS MOTO-
R1STAS

EtM t O m i >(••¦. > d» ¦ • ¦' ¦

MSoBdnlo P«i.f.smt!il»lnr»s p»-
'**» v»r«»dnr*» Hermes de Calrcs

Joga n_tl*l? Tarerr*.:
"Com;»--*-'™»! Hlanl* d-

<ra»« nnu-at» de esbulho d"»» vo-
In* qne demo*, em pleito livre,

£ «qurlcl em «pirn. ronfl»v»rni»'" 
para na. «««emldílss deftnde-
rrtn «J notio» d'f II'» « lutftrrm

I c-mjfei a» InímlIíM »!««' «"Ítc
B.«ii p nel.i* •!'¦ ¦>• prlnetpals
reiilnWinp&M, eoroo wj»m n re-

Y (cititti-i do wcolomenlo dn Irnn
slln, e.»m ahol-pto ila» multas

[vv.-i-i.ii-i! o i..i(:.imo«t<> df*
folgan fomttnef.iil»^ de aeAnlo
com a Can.HIuKlo e aumento
de í.-.tír.n felallvo a<> atual
eu^to da vida. devemos lutar
crt^jrtíanptt- em defeaa da
CortjUlulçfío, pola esta l a Lei
Daalcft dA NeeRo. em que temo»
oi"i»o»S'>- direito* «merurad»»
e a» tí.(»s*a* lllierdadea íar.mll-
da».

Dcvemo» rerUtlr com todas a»
forca» jsira (joo n vai do nosio»
rtpi-jcr.lantci continue livre no
Pat*Í>nc;ito, defendendo o povo

a redime drmocAtleo.
Comp*anheiri)»: Nfo consenti-

Kmos <iw» rouliem o» diploma»
?ido Mn.dor T.ulx Orlos Prestes.
f7 do T«T#»dor Herme» d» Oalrcs

. « do suplente Jn.la Batista Ta-
yarel, «pie rcpre«cr,r.m uma par-
te do povo * oa trabalhadores do
volante da Capital da TWpnldi-
ca, poi» estamos certos que estes
conllnuarüo defendendo os nos-
fo» direitos e na tribuna das
Camaraa l^eirlatlvas serSo sem-
pra uma Karantla do regime de-

f.iiiocratlco e .Io progresso e Inde-
pendfncla do Brasil.
f' Formemos Corr.lssBes d» Ponto

EmprlsR para *ai:er visita aos
deputados! Telefonemos, utlTl-
fando para Uto a lista de ende-' reco» dos deputados, pedindo pa-
ta que votem contra a eassaçlo
do» mandato».
7 Façamos palestra» nos pontos

Ínat 
portas da* emprêsas4eon-

ira .a eassaçlo dos mandatos!
i Enviemos telegrama» dc pro-
testo eontra a caunçso! Abaixo
os cassadores de mandatos!
(aa.) Antônio Barbosa, Bosall-
t-o (Innçnlvcs de Sena, Jaime
Wallate Nunes, Felipe Antônio
doa. Santos, Aristides Marinho'dc Uma, Manoel Pereira. Ma-
noel Ferreira, Slnillo Josi Do-
ndnifues e Rdnardo Rezende.

O MANIFESTO DOS FERRO-
VIÁRIOS

,. E' o seguinte o manifesto lan-
f«do pela ConissBo de Defesa
dos Mandatos do Deputado Agoi-
tinho de Oliveira e do Vereador
•Antônio Soares de Oliveira:

, ' "Perrovlarloas Os ferroviários
7- «jue assinam esse manifesto con-

clamam seus companheiro» a lu-
tarem energicamente para pAr
um ponto final nos atentados I
Constitulç-o da Republica.

, Y Tais atentados culminam, ago-
~ 

"ra, 
eom o projeto inconstltuclo-

evitai e Indccoroso de cassaçfio dos
mandatos do» deputados e ve-

7r*adores comunistas, eleitos pelo
Epovo brasileiro.

Nó», ferroviário», temo» dois
P companheiros, ferroviário» como"7'aíst 

o deputado Agostinho de'SiÒHvelra, autor do projeto 635.
jlt o' vereador por nos • eleito.
''.'"Antônio Soares de Oliveira!

fik Cassar os mandatos significa
t7ehular as duas clelçfles cm que

tomamos parle, .ilêm dc slgnlfi-
,car mais um oasf no caminho

f de mais negra ditadura terro-
rlsta, com despedidas cm massa,
mlsíria o forno. Nosso dever í,

ir.pols, lular para que o projeto de
cassação seja derrotado.

Formemos com'ssOcs nos se-
Ytores do trabalho, visitemos e"'telcgrafemos nos deputados pro-

testando 
"contra o projeto infa-

me! Lutemos, enfim, por todos
oi1 meios ao nonsT alcance, pon-
do um paradeiro n violaçüo da
Constituição. Contra n cassação
de mandatos! Tudo pela Cons-
tltulçllo do 10401 Contra a fome

[f a carcslia! Viva o Urasll!
(im.) Josò Alva Sanchcs, Ju-

IIHo Moreira, Ávila Osório, Mel-
ilades Cularnns, Jordellno do

íarvallio, Arihur Sclmstlüo, Da-
Id Tclcsforo Amorim, Jalr
uarte -Gurgcl, Francisco Coelho,

lüllo Batista. Euciides Sampaio,
iastflo Vnlentira, Antouio • Ar-
iliiu t1,e.tii;»-usu".-

eV» •òt-ra m sMUto* qae d«Ur*
BÍMItas • piU*« dc postai Üo»
lus) Trtodad*. wcmbie «1»
AJJbB • iNWUCJpaAU «tu úlUma
CutgrMo dc* t-eeittort-, o da
operi-ite d* CMMintftlf» civil
lloyata dc OUvebm Krsluui.
Scucltott ainda, • Jwvcs. vai.*-
der, sitravsc da Mesa. da. Ct
atara, informac-cs sobra o pc
radelro dos clda-laos deUdos,
resntldos IneouunJt-veU ato ->
bora em que faalo v d-tcutso.

JuKtlflcando o seu requer),
mento, c repiesenliwU WoWUr
:-.-.:..111 i>-. - -:-:- - ; : •
versonhusos ncvr.s^lment-.» o
prefeito do y.-ü..--,:-. »r. Oas*
lio »-¦;=. que a ludo m«UUu
imm tumor uma. ;•-...... ae-
qutr. Pratestott i-1'.'.ú.i. coa-
lia o .:-:.....-., &« (munida-
dei ;¦.»:•'¦.':¦.-.!<». de ves quo
linha avio . .-.-u..-..¦: - da de-
..,..>.» do c . '.:.» polo seu i>-
'.-.;. UM .1...." •:.•.-. d* *..--..-.

: i*: i do Estado du lito.
:-u . .- • : o vertedor Wal-

-•;: Medeiros denunciou qu»,
I-.» vArtas vetes, o -*:• .-1 • de
Caxias :i :.i dissolver A •¦ .»
a t.:r.:t.—.:i!.u da ont«m. K m>
nao levou a efeito ¦ .1 Intento,
devido a atitude firma doe ma-
nltctlante*.

1'RUTK3T03 DO POVO
Na nolto do ontem, esteve

era nossa redaçlto uma comls-
tio de moradores d» Caxias pa-
ra protMtar cuntra a prü&o do
poeta Solano Trlndnde e do tra-
txilhndor ?.!•;¦ -. FrelUi. In-
f-rmamm-noe »*i« memhrofi di
(-.:. 1 --.ii que Solano o *•'.-•¦' •
centlnusm msntld';» Incowunl-
caveis, lRnorando-re o imnidel-
r« >'i ambos.

Tranbím ôles reiponinlilUjtt-
ram o Prefeito c au»«rnm que
o sr. Oastflo Rela, mcmenuis
npos A p«~»So, encentrava-se na
delegacia, presenteando o aspl-
ronle com um .' .! de j "•' ¦•'¦
agradecendo tnlvcx a nttabl-
liaria autoridade por mnl* *«t»
desrespeito A Conatttulçaa.

t

RFSFRIADO?
(fervas do ITervnnftrlo Ml-
neiro — TJse: Onze, tuu tiro
na gripe. — Ti. Jorgo Rudgc,
113 — TcL tU-UK. Esta rua
principia na Av. t$ de fletem-
bro, 80, acima do Muracai-L

(C-«íi%«í* si» I.* Htfí
Tnceilám*. m4$ ••'* n*rtt«
»»,.fj.-.-.i».~t« n « M •*•• -».«••
4»t «»-•;• dit"»'**** UécnU
UIU.lM.li - |.»,..»._u u ¦ .
0a »-i»ij.bi. 4* h«t*~t.ti«»
AfMitoa o iM«.««asU ***m ••>
ti« »alU*t- -.«»*.* Hsasrs-
M. sils'iM Hue, «ums elies, é~flc>

q«e ws *» -«d**»*»»* •
*!• 4* U«itt»llM • <-a*fit)a
tia psra wttcf isMsl—. M
mêm n— smm 4s(ra> M<t>
sfcst». rsa l»«s ém fntstM da
•rtMttn,

AaalHcMc t W-stieM* eV>
d. ffS) 4 4«->e-, u «rsdsjr »••'
Hmii *«.¦*., t«4« ít. - um *hwi».
ued. ms «Hs»é-si lsm»e«ei •
¦ImtHra *c »s»e» p«w f«s» «e
«Mxte. q«ea4» H estiles» «te»*
tsdoe «ras t+— m CâsMf* *m
rlrtads ém *•— ** •»*»-» dc
t.ilew.Msri e»t* destra**
eVsitn da wplrll* »•*<•••«»
Mses«ta(l« 4 pcHldS»ia. sse* M
NSfuIscVH, «toe ¦mdsraea é»
mmiMém * H+* •MlinM-i der*
todwi s-í»e qec és— mummr m
asaadstaa sVc 4cr«la4ec t-mtm
•ictss tmntm • sen pc»<l*« W
nilaia JMMsdakSfjt-, sms me»
•d qoc • s«m4m VltCflM fmm-
n. pnr eae*n«Vs, slelta te*» Par-
iI4a PraleUtk» do Ismlt. »«•!»•
ms ton e> eea nssndato, ««que»-
to liuc p>Mt«e J.ii»I«uh, foi
..Halo hv taklstrfc do scsm
dirlstatrs.

FALTA AOÜA EM...
(C«*tliu8o da /.* piff.)

lado d» tutu abutcddajL mun
nutras comp-siemento a mto*
sua.

Falando com moraAirea de
Crajsft. siiubcmna «nj». pof
«•xfmpte, na ma Pwfítaor V».
tadami «-••-•- nunca há tnUx
mu nas niM vlrinhas o fato
constitui um doa mala »*tIo«
rrnlilem-ne. TVclarnm C(U» a
maior rr»pon«ablllA»d> ra~*
.->•« fnmrrcTívIos da dtstrfbttt.
cHo. quo nüo «mtrol»m eon***
nlentemí^t» o aervleo. Seja
como for, revela, cm CIiItu
análise, o deernso da Vrttti-
tura.

em toda a cnnnr.
Se M halmui. «wo a TtHyn

nue raramenle «nfrem a fo?'a
de arr«a. mitre* ha «nt» *ln vi-
limas predllfia». Mtitm* dt»
ses. como os fin ron* leopiilál-
nente. np«wr da pid.ifwrta de
um pwtlo »!o Senico de Asune
* Fwniot de Olaria. r**^em í^*»-
»ar os dia» m» tím n?ua. hWn
ê raro r-aasarem semana» * -*•
wara» eetn uma cota «»«ntrr
.Ml è e-rmtm. «v»mo na C'n»ral
f«v« nwrw. nas favelss» o «*spe-
lí.rttlo d*»a rnulhcrt* e crtircn*
«rirretsindo latas da-f.w na cn-
heea.

O eontlnuo da. Aeron/.utteit
Ma no repórter:

—, Vnm na rua prlnrlwil do
r.:cu euhurWo. Agora, depnts
«!e çjifr^nlar a filo * o trem d-i
«"mirai, ter*! de estregar Híbw
Mmn ver ficamos 45 «Pos vm
Sriín. Xo dlf 7 de açtrmhm
níío S"! se fel pf>r w feriado,
o hlea Jorrou, mas foi twr pou-
<v» (Pas. A K"de "S0 P°'!'"
rem f.iyer uni poço. porque os
irtmnlas mnltArlo» nRo conwn-
tem. O fato i1 que o povo He»
¦em fim ia, e o Governo da cl-
«Indo nlto da um leito.

T-tmltcm os bairros da rona
su! sofrem, TpnnemB. Cop;'*n
bann, T*Won. tím rs seus dia.
dc falta. K5o M. pnreee. ps
eidade, re/T|Ro n'r:iimn que nSo
flnln e»?e problrma. O Prefel-
to. como cs set" anteccs«ores,
«onturto. nílo procura uma so-
lucilo", preocupado açora cm
velar as Intllcaçdes e os pmje-
tos do Conselho, que. em muitos
casos, se postos em prAtlca.
multo contribuiriam para a nor-
mnllzaç-n o melhoria de casos
como este.

ENTUSIASMO ENTRE OS OPERÁRIOS.

H .« « £41>4m s-fclMH»*»» **••
dt».-.»- »--m» « M#«-.^iik •-•>
* |i.4««L.iaaa tmtt** t' - ' - -

(MM ¦•« ......--<• **!•'¦•
II.,*U 1 «jiU$.).4 íü.i. j»-í.i-
Io da »--¦ ¦•.•:¦!<»

ir.i ~i«.. ela «-»!»•• *• csn>
H»M—I» d» dífítsda T^l»-
n $-•-'*': H-* t-Iiilifcl ¦- •«
tiéwUtj* r^w., íi »-*..•
¦M ia w*U*n • H4e» u<A^
l~l*U 0-'#'* * AlMPll »•«?«
Is rmOsmtmé* «mKs* • •*•»•»«-

tas» •)*• ea •ffestai» a»
(.um •» |H«|»*e» de !•»#»•»««»
da H..e. a» wcess» i«h*h> w dl
Me snSM »• l*« «rase »»»•«
m.i'.' 1 VJ« - |,-»»i»c| ^r *da
«loi ¦¦ »»• MtslunM eMlmt •
ssiejÜM *•*• eespemda p*w
i.iiJ». »b. acn.-"»»-* «ta 9$m,
naa fwa l«»*«» »••»•«!« f«»»d«
M mMf i**«ii»iH"«i~o*i' ««4.
r.x.r «H.R.'»i-»»

t<-»!"< » •» ir. ••.¦.»-.¦ "'"¦'

leve*!»- ns— •:-«»•*- »»)'«- *>•
trmlnsdt roNta. •»¦ -*•••'
M «d*** sanea •.•"»• OtWNMij
«sen p»««e». "*mwm ea «••»•
mawlatoe f<»e»» e fa»t»o !»«»»?
tiatf de Ce*»".
^TSIUM CM MOtlt-S» OA

CAItAVANA...
S» »t»«i- ém «ttisdo o def»

nu W. «tal- «=*-'., mi teo-
do tida lemp-i ds '« . :-¦"•-' «ms
(-:»• «~»»Ut«f»«!ú 114» • '«"f»
do JososlIH» R«l».t C~rf»l» d»
Olheiia, 04 «m»» st» «^«P»'»'
doe m ¦!¦. >•¦''» ¦: ' •'.
...... '.,.¦.'¦.•,-, «ora a e»r-v*
a» t.. *an>u « «fsw o <>*rr««
...mJ..". Pleire Vsn l*-»»wo
rnronlrera *m cria retíio d.
Abl.ttnl*. O #r. J.motl H«»»rtf
Indeferia a pellíU». O »r. M»a
,.-.» #.«.»¦-. i valioa oiiteto •
¦¦!' .:»• • '•« a !¦''•• •--..-•
tsndo c p-^ie^'»t» l-'«io»i.*»
Floru, de Pií.n». «w dos adíjv
1 . de eiít.flto • portanto wíia»
lio d» tsrav.o», prot»«i»d* toa-
tra a lns*«T*'» n»* »o.'. d»<wr!e
»«Hto «ps» "e cmsWfre "roto
«elhsnte pare p* dtp«t#•l'».•',
llfiiHr» o deputado flre*«irlo Oi.
yirra» *Koso«»llMOle t o pr*f*
dlmenlo dos %oe qaerea e.sser
m.ndstes*'.

O tr. Men«»clo flr-h*»* d!«»e
qus o erUeulUte nio ** frfett
Indlviduslnwoie » netiHon» ps«>
l.mmt.r * color» e «me*'*" en»
teos Instos l*r»es. por Uw
¦,\,.rr.-vr inUIr.«erote »os» p»

Ijirras. Uinhma n«e • "• n°
rt» ds Conhs. n* Comlislo de
Jnsllçs, pfot''1» neve et-cpi!» p»
rs ca»»»r o» msndslo» d«s depu>
i/dos romnnMss, ns h*«? d«
"infraflo ao d#:ew psrUmro
lêt". Bntrrtinto - «M*se — ní«
*l>> a* r-mnoHUs eme tm»fe»~n>

• inf"-i ne-ta «"*»?. olo »»«*
«leladot na Iresfr*. t»*« timstr
P»rt» ns» neíorl.vias d» b»nh»
O p«r»o ».h*> «me os nerlemeots-
rt« eomonUtes *Io homens P»*
¦• • ¦> e hnnrsdns Por '««o re-
nllo vefmenfmfole essa alllud»
0. sr. Flores d» Conha".
pnomtSTAM os Ksrrn\STr.,5

O dcpntsdo Cario» Marishella
«•llelteu a >le«s « Isltura de me
morlels e tclíRrema» íovuid'>'
a %*rlo» psr!»fnf tares * so pre
«Idente ds Cemsr*. a»»ln»do por
estnilanle» le Colírio Bstadnal
ds B.hls. dn Coi/*lo Te-lfi II
desta capitei, e d* Slndlealo de»
Cttlvadores, proteitniuio eonlrs
o Indecoroso prokln hu d'Annt-
no "que tem retebldn a repnls»
dei democrata» de todo o

F0 
SENADO DBPBNDB OS

•TÜBAnOH-."
Voltou a Ctm.'a, «componha

do de viria» emenda» anltj:»
(riotleas, ad favoráveis aos Inte
resses dos "tnbarfle»". o rrojet--
relativo ao Imposto »íhre •
renda, que «e encontrava no 5»
«ado. Encaminhando a voleçüo.
o deputado Marinhei!» desrn»»-
carou o »en eont.odo prolund»
mente rearlnnirlo. Snbmetlda»
a votos, multas delas foram der-
totadas. A ban.ad» comunista
pediu destaque para emenda»
suas. tendo s'do aprovadas qu»-
iro dclss. A emenda n.» ». *i"enado 

- «me aliás, foi rejett».
dfl _ queria simplesmente Isto»

^«ted», ik" tt~4í *^« mJ f *H*4i^^ **},

1 j*** 
'-^,» %a,», Vw* %r

?»» <I~k» jwns «í» M>%fd» (*m % dn.í~iw
V, 1**4», díf-^e j â# rml-tV-tt» d} ?¦..i»i|*»*o!

,JS\ ;T'í.-. ; r^
i>j«t,1K .!«%«*«!«»

*UipeátMaT&^" «dttoN 
't«f*Vl f'**-'&!*> I ' i:C! r

r #»rw*«»' .->i«St 
~*k£j Uíiikw I--MÍI IM«.*i-**' «s iiu-»f.|»fu« '..,.!. fiactllid

Meai*, »y>.-l» rsfWMMa..F» »h_L-__--é__SR9"5LfSa_> (P*ãi4o. ímm o Wi***oiaai«i m*n Isnorm» .u, ..;¦,,.....,
... »« I*. .,'.<:.. . #» Ul ..-•!»
f<,i»r-<.*.i* |»*l<.| ?.i«»áu» ('aidj»,
s im») a íi* é* «-.»'-.+«•? t'-«-
eee peilac * panei ••<»» «M »«»•
*-• »wU .n»»e-»^.^- -Hew »«i
ao |if Mn «moskj «sete sao.
• eeter Ia tH>iKi|l» 4» ••*••
M*,*«le 4» Icm M saifltas »«*
mo mssmiat M da iwpems»»
da saatCflel Hisevltr-», mm
.Itn.í-'" tt •«••-ii. l-MO fOSflN
»• ct- u.ctn* » »• aft.a(. d.
r^v*. mIm <|*» • profeta, casa
as a*.'«e.i~«» «tmc «e .eeeodte a>
en» 1 ¦,*«. 1» praiana* ml*tf*r,
é*n mt *fí«-t<4-i Oaelol»
*« 1»- - * astito cm «ne • ar.
Tifttá. >*« AUU» •!••»«» a a»f--«
«*«ir« . «•••«;.. de dtl»4-r.
•hli^iU, «va »..»«• e«-'«-
«ide p*U tarlMI de »•>"<•«• do
«aU-€vM---».!.- »

RM OPÍtW Wrt TlUBAtltA'
t.nhí . I'" NOVA MI4A

Jtoaarianend» c • iet»« 4»
pr»Mo 9*3. i-, »-*.sj» toiil
t«f> .m. Joals de Omeillesl-*
1 !«!«,-•. e* Noea Uase, •
drp«l*4- J '¦ • v --«•¦•»»•
tr«>a e t«a ' M-.<-ide« e«l«trm
¦si - -i •» >«•)« «U naatrlplo
rtise de }¦¦> mil tr*Hslnsd»n-i
>"• prípet-t ,-•¦¦., ell rrwnle.
...-«¦ ,-'•,.< a sitostlo dl*
»• it do. . -i-ii• A laitilolráa
d» /art» viria f^tlWar a v>\n-
tás «Ja» •- .!¦•» de tlMtr. O
-rijed-f" VUilr» d» tffto opinou
etn sentido frMfárto. O piojeto
foi nltltada.

oirnn foímu a w.irrniPt-
cm;w do a. o. 00 sui.
Ante* .tt <er s •>' ¦ o prolclo

ttl, cavlsdo psio P.secullvo, e
n» <|»»l • ^dtdo o ampenlo d~
omís do ear*Io do lllo Cisnde
fo Sol. f»le4 s*fcrc s mstírt*
a drpnt.do •»•" •> Pernsadrs
5or bsoetds vetava e«»»tr». poe
qve o pmdntri »ep» pmjndle»»
o nlsna <'e •-•••.¦¦- d»«inrl«>
Ritsdo. B* iae!s um solpe de
Impcri.tMa «nprtsa OOKM
noe l.oio» «'Joe. vem .««'.lan.
do contra a «rtMtomle «aArhs e
n»-:-" I Jê «oneíuln d«l* »"•
menlos. '•''¦•¦» maU tit) era
iriros por toeelada, d!t»ndo que
Irá sumefltsr o* saürlos doi
Irebalhadorts. Ms» o anmeot.»
do* ».Mi(• 1 elo elloíl»- «eque»
a II ertwlim. R entes ds per-
mHiío, lá o CAOnil. "»m de«
preto pels» leis do psts. de«de
fnfrtlm que eun-eolou os pre
«os. Ape*ar d*s»o. fot apmvatlo

niNflFIItO PATtA A C.C.P.

0 »r. Cerlo» Marithcll» rt>
r,oertu e foi aprovada prefeien
ela para o proleto AJi. mandsn-
do ahrlr o erfdllo de um mllhAf-
de rrntelrrt» par» atender s de»
fe*»« d» CC.jP.. O deputado eo-
monltla l'r»nel»to limnts la-
lindo «abre o assunto, dlwe qif
tua i.»ne»d. vnl»v» s favor,
parque o er'dilo era DC-Ct»arlo
pura »t»nder a dcM>ejn» lariu-
mve com o» fiwelon-rlo», que
nSo sSo responsáve"» pc!» IncP-
elenela daquíle di-íB». Comentou

<»>j»-!-ití» (MaJ-ãk t|Ui» *í«t
B|«|UH . (JO Uifr:!- d» 1-
Ur t«jííi.-íii-.enu. » mWBs>
0tlMu, ---!« pt-fe^nei», ao
d.puUü- iQ(%é AlUftdO, 14.
laiid-i úc imptutldo, »- nlu-a.
d» Ifltew, quo i-ela ptuneu4
VN «O) do*» »flOC r %tK0 O di'
feita iewu!»m*iitar d» Mar Ali
d» palavr», p-u sá t»m f»«
tedo na «'awui.ii de Rduea.
cio » CuHur», «V 01*» d mem-
hro • à qual (*tu dado o «»".
Usar do ewi cafòreo. & nliurA
da manda»-) «ju» lhe foi mii>
f-tldu pelo povo, Aeh4 •» nn*
q»"Ip tribuna. |A asora. por-
0JU#> ae i;.»_ d» dt«ru«i«i do
•utl • coiw tp ue !un»l projeto
Ivo da Aqulno. R nfimis: "A
Pf-prta vida d» dnaocrMl*
bfaslleir» dependo, «Ttd»nte>
mento, do i|ue resolver » Ck>
mar», o n > «» Parlsmen-a".
EM» OG UMA 80' AWHA

Dl tJE1S DITATOlUAia
O sr. Jorge Amado ot-serva

que por »ew* ao ouve dlíer que
a i*a.uacAo do» mandato» seria
o fun do circulo, dn «drle de
mrdidM reMlonArtaii eom
Qtte o srupo 1.1 uta pretende
litf.r ir m prerrogatlvAS, as dl
r««llA« democrdUcn. neste pmli.Aii'uit.1 ii«-iiutoiii»i. de suo» re
í.iÇ'k-j prtjuMs. |3 ih» dis.»
mm peiío.-iimftite que votam
pelo projeto Iro de Aqulmi

! n-14 ev:«;-.. .n o "mal malcr".
ma» oelmm que, de feto, o
prMeto é ftnU-c»"*»-!luc!oiv,«l.
pr.fuitdnmtnfo Iniuslo. ApcVs
.-. v. .-.,.-.-• ,1 um aiwrte du mo-
narco-faJwUUi Alallb* No-
?i!e'rn. o «r. Jorse Amado, es-•..!!<» o or_umento capitu
laebn: •:. do "mal maior", nd-
• '<¦ que, multo ao contraí Ui.
a ea~i*«Hio dos mandatos na-
da mais seria do nue um r. ¦ •
elo da cadelii de lei* ti.rorU-
tas, de nrbití„rlc-3<lea que
tfen s "o <•. ::',r',\'.• em nossa
pAiria eontra a democracia. O
que se visa. com o projeto de
Cfis-scjlo, c atirar- nos. raalr
nma ves. no iwime de ternr,
no charco das violências poli-
clft-t-nt^stas.

— :.: .¦ — advertiu o sr.
Jcwe Amido — é claro que t»
::>•;¦> fasrUla n&o se deterâ
mÃt projeto. Ferida dc mor
te a democracia, novos pro-
Jetos, noras leb asrúo arran
radas io Parlamento. Js neaw
:¦:..'. ' - ;r..i: ..i!" drunora
llsado perante toda a Noçio.
O terrorismo, o ohrturnntl^no
será imolnntado. desencadea-
do em to~o o patt. üsta t a
venlade? o povo sabe dlslo e
eis porqne todos os demoern-
tas e patriotas se unem, se
moUJIram contra o Indworo-
so projeto Ivo do Aoulno.

AS NOVA» Í.KI8 DO
AKHOCHO

O er. Jorj;e Amado afirma
qus nUum dos projetos detsaa
novos leis antl-censUtuclonnts
-- os novo» elo» di eodcla de
uta. tcrrotlstns — |/i ae encon-
tinm, ellas, no selo das varias
Cimlss-c., em via. Ue serem
encaminhados no plir.arln. Al

(Conclusão da í.a pâa.)
semanal rcnjuncmdo. E* pre-
ciso ser respeitada a Carta
Magna que nos assegura este
direito. Leva estes centavos.
V.' pra manter a batalha da
TRIBUNA na defesa de nossos
Interesses.

As contribuições eram peque-
nas. N80 !nm além de elnquen-
ta centavos ou um cruzeiro.
Mas eram numerosas. Todos
davam o que podiam. Somente
aquele tecelSo que fizera uma
economia na semana passada
deu uma cédula de dnco cru-
zelros. Os demais Iam plngan-
do níqueis, interessados em dis-
cutir com os redatores os seus
problemas, nedtr Informaçflcs
sobre a política.

Eles nBo cassam os man-
datos, n8p 6?. — Interrogava
um.

Cassam o quel — retru-
cava outro. — Então pra que
foi que a gente foi votar. Foi
sô pra constar T...

Ninguém ali acredita em cas-
saçSo dos mandatos dos parla-
mentores comunistas. Mos nBo
acreditam por que se acostu-
maram a crer na força da De-
mocracla, . na orpanlzaçSo do
povo que 6 mala forte e mais
noderosa que todas as ditadu-
ras.

Quero fi ver se ba quem
nossa mais do que os rrabn-
Ihndores unidos. Os urubus n8o
verBo a carniça da Constitui-
efio por que ela n5o será ras-
gada.

Quer ver um exemplo da
força do povo? — Interveio um
tecelSo alto e corpulento — E'
o caso da TRIBUNA. Ouebrn-
rnm ns oficinas deln. Pcnsü-
rnm oue ela se ncabavn. E
ela esta na rua* E estnrft en-
nunnto os onerflrlos tiverem
toslflo pra dnr...

POPUtiA^Ç CIONTRI-
BUIRAM

Mas n8o fornm somente os
oncrnrlos d~ Fábrica do Tc-
cldos Corcovado oito contribui-
ram. O «comando», loco de-
nols do sinal de encerramento
do prazo para o almoço dos
operários, deslocou-se pelas
ruas próximas da fábrica, ba-
tendo de porta em porta, pene-
trando cm estabelecimentos co-
mordais, convocando o povo a
contribuir para a defesa da De-
mocracla.

Populares paravam para cs-
cutar o uue diziam os rrdato-
ros da TRIBUNA POPULAR.
Depois Iam formando círculos
em torno do «comando», outros
deixando a sua contribuição e
se desculpando:

Só não fico para ajudar
vocês por que está em cima da
hora do expediente,..

Foi assim mais um «coman-
do> vitorioso em prol da Cam-

„ .r uma propriedade compreda.
3 íamos, por 100 mil «««£..

hoje vendida pelo dftbro. fo»-
nnnha do Reconstrução da TRI-' noje ,. .... ,._„ „«„ tendomTWAPnPTTTA» A.«^i„™.i.ise consldersde _c.rao nao in«
BUNA POPULAR, de esclareci
mento do povo para o romba-
te aos msgadores da Constl-
tulçflo o aos Inimigos de nossa
pátria. E o que se constatou
mais uma vez, ê que os pátrio»

s, todos o» democratas aten
deram ao chamado para a de-
fesa da legalidade constlruclo-
nal, para a resistência à Dita-
dura Dutra.

havido luero ai. "B* «me o Se-
nedo — explicou o er. Meri-
ühella — tem uma eomposlçáo
Ifio reacionária que aprovou o
Imoral projeto de cassscáo dí
mandatos".

Aliids está em debate o pro-
Jeto de licença previa para Im-
portaçío a evpoitnç-O. Sflbre o
assunto mamfeslaram-se, tem-
bím favoravelmente, o sr. Da-

DEZ MILHÕES DE CRUZEIROS O SALDO...
(Conclusão ãa IP pág.)

mlnKo ultimo «'amparam eom
titulos diversos, uma unlca no-
ta, na qual se pretende provarcom algarismos os enganos dn
Cfimsra de V/rcadtres ns elabo-
raçSo do Orçamento, e se afirma
que ísle apresenta um "déficit"
de Cri 7.941 170.60.

Informado» de que a Mesa dl-
retora do legislativo earlora es-
tava preparando enérgica des
mentido, procuramos ouvir o
l.* secretário da Câmara, sr.
Amarlllo de Vasconcelos.

O SALDO E' MAIOR

Inicialmente, disse-nos itet
As noticias distribuídas k

imprensa pelo gabinete do pre.
feito Mendes dc Moraes nio slo
spenas indcllcadas. Visam des-
moralizar a dcmccracls, ao fa-
zer Insinuações ct-ntre a dlgnl-
dade e a efeiéncti de Câmara
dos Vereadores. NSo poderíamos.
ollns, esperar outra coisa de
elementos de confiança do govêr-
no que ai está, executores d»
política desss Tupclbo de fas-
clstns e reacionários que infell-
citam a Naçfip.

Apás uma brevo pausa, con-
tinuou o ser. Amnrilioi

Náo t ver Inde, como dl
zom as rêfeèldás noticias, que
n CAmarn tenha elaborado «mi
lei dc meios (Íefi-Mlilrln. Se bou-
vc erros na ptlbllcaç&o, Isto é
fato corriqueiro, l-nnnl. frequen-
tt cm toda parle onde se elnbo-
re um Orçamcto. ^nra que ser-
vem enlão ns crriitns que sem-
prein nenmpanhum a puhllcn;
çfio dc leis 'ão complexas? 0
Importante a dc?t,cnr 6 que o
Orçnmcnto do Distrito Federal,
I nrn 1048, ao invés de ser dc-
ficllárld, como o Prefeito, sus-
surra aos ouvidos dc certos Jor-
niilistas, se nprcsrntn, na rcnll-
dnilc, com um sa'co de mais dc
10 milhões de cruzeiros. Corri-
Ridos os pequenos enRnnos, rctl-
ficadas todas as verbas estrita-
Uientc dentro do que ficou ven-
eldo cm plenário e segundo cons-
ta dos documentados da Casa,
vcrlflca-so que o saldo total, o
superávit, è ainda maior
do que se esperava. Ao invés de

temo» um saldo, como dissemos,
do mais de 10 mllhSes. Al fi
que está o ponto-rliave.

INCPCIA DO PREFEITO

nosso entrevi s-

BÍ^,n.Íi^-S.r1,-m -U.P
C.C.P. é falar n» alta de pre-
ço*". Ma» l*»o náo »t|nlfl-aVs
que nio rxi»tl»*e um 6rite con-
Irolador de preço»: o que precl
sov» «r» reorganlrâ-lo para qui
cumprisse »u»s fin»lld>de»

Foram votados t aprov»dos o»
projeto» seguinte»! abrindo o
crédito de SOn m!l cruzeiros no
M. d» Fazenda para despeso'
eom o «ervlço da Celsa de Amor-
tlzoc.lo. reítaurando o» direito»
de proprled»d» Industriei atm
«idos pela 2." l-err» mundial:
concedendo «uslllo de 4 rollh«es
de eruzelroe à rondeclo Abri
go do Cristo Redentor. Foi Iam-
bém aprovada a redaçlo final
das emendes à Ul Orgânica do
Distrito Federal.

andar por volta oos 0 milhões, democrática do BraslL

Prossegue o
tadoi ' ..

A baie sobre a qual tra-
balhon a Câmara dos Veresdo-
res, - para a etaboraçlo do Orca-
mento. foi a mel» precária pos-
slvel. A proposta orçamentária,
recebida da Prefeitura, er», além
de errada, uma simples cápia
da proposta anterior, para 1947
sem modificações de espécie ai
goma. Faltava a especificação
das verbas méis elementares. A
Câmara, através da Comlssáo dc
Finanças e dos trabalhos em
plenário, fez um esforço her-
cíilco para superar as diftcnlda-
des. Nisto não contou — é bom
lembrar — com a mínima coope-
raçíio do prefeito Mendes de Mo-
raes e de seus Secretários. Estes
nltimos, chanadi'.» a plenário,
prestaram Informações lacnno-
sas e Insatisfatórios, pntenfcan-
do, quase sem exteçío, um des-
conhecimento Injustificável do
que ia pelas rcpartlçíies de «p'e
eram responsáveis Apesar de
ludo, a CAmarn conseguiu elabo-
rar, por seu pióiprlo esforço,
um Orçamento, o qual. em hon
medida, atende nos interesses
e ás necessidades maigjmcdintas
do povo carioca.

E assim concluiu o 1," Secreta-
rio dn Cfimnrn Municipal:

Justamente porque cm suas
llnbns gerais o (irçnmcnto para
1918 é um 1nto novo, contém
cm seu bojo inovações dc grnn-
de interesse pubílro, justamente
porque náo foi ê!e elaborado dc
afogadilho, nins ue acárdo com
ò trabalho nxnusiho da Comls
sfo de Finanças r das discussões
cm plenário, justamente por tu-
do Isso é qt.o ns reacionários
procuram prt textos para olis
curecer a atia Importância. O
motivo mais profundo dessas
falsas e mentirosas criticas é,
ctitrctanto, aourle que já notei,
e Intcreuse do grupo fascista emf33-40 — (Niterói).
d-àmoralI-ST- o Legislativo e,
particularmente, a Câmara mais

CIDADÃO! COM-
PATRIOTA!
(Conclusão ia ÍP piu.>

mlngos Ferreira. 159, apt. 1108
Lamelra Bittencourt — R-

Domingos Ferreira, 92, apt.
302 — TeL 27-1819.

Joio Botelho — R- Domingos
Ferreira, 149. apt 905.

Jandul Carneiro — PW-* «>
Flamengo, 278. .

José Joflll — R- Gustavo
Sampaio, 107, apt 901 — O*-
me).

Samuel Duarte — R. Gene-
ral Gllcfirlo, 835, apt 904 —
Tel. 25-4107. _ :

José Gaudendo — R. Alml-
rante Protógenes, 8.

Araml» Atalde — R Car-
valho Mendonça, 88 apt 201

(Catete).
Munhoa da Rocha — R Cons-

tante Ramos, 34, apt 902 —
(Copacabana). .. a ,

Fernando Flore» — Hotel
Palace.

Munhoz de Mello — Av.
Nossa Senhora de Copacabana,
1194, apt. 504.

Lauro Sodré Lopes — R. Fi-
guelredo Magalhães, 81 — (Co-
pacabana).

Alde Sampaio — R. Viuva
Lacerda, 58.

L1ma Cavalcanti — R la-
ranjelras, 550, apt 1101.

Jofio Cleofos — R. Clarlsse
índio do Brasil, 15 (Botafogo).

Costa Porto — R Esteves Ju-
nlor, 47 — (Praça José de Alm-
car).

Slgefredo. Pacheco — Astorla
Hotel (Flamengo).

Coelho Rodrigues — Avenl-
da Hotel (Ualerla Cruzeiro).

Deocleclo Duarte — R. Al-
mirante Salgado, 15 — Tel.:
25-5658.

Valfredo"Gurgel — R. Volun-
tarios da Pátria, 287, — Tel.
^-2926.

Mota Neto — R. Evaristo da
Veiga, 47, apt 607.

Daniel Fnrnco — Hotel Ave-
n!da, apt 469.

Flores da Cunha — Hotel
Belmir.

Osório Tuluty — Hotel Suíço
(Glória).

Freitas e Castro — Praia de
Botafogo, 198, apt. 301 — Tel.
26-2552.

Acurcio Torres — Alameda
SSo Boaventura, 134 — Tel.

(Amanha prosseguiremos a
publicação de nomes e endere-
SOS)- '¦«?. H-i,Y

iül contra n liberdade, o dlrcui
dade dos n.iti-.i-.-i, o» quuis,
polo me.-mio, poderiam »ofrcr
.-1 m<ll* ír.rl.'• .!¦ j-i i- ¦ ¦. > ¦ .1:-
'y 1 sob o ridículo pretexto de
nua profeseam cideologla» ..ml-
democrátiena». Ora, as c&m-
punhos anti-comunisiAs aempre
prcccduui as manobras anti-do-
mocrátlcis, o gov.rno muda,
confunde o sentido doa palavnu
para ferir os direito» de quem
quer que soja. O que nâo fôr
sub.iervl.ncia ao grupo foscla-
ta, ecrã. sempre considerado
atividade comuni-ta.

£ ai osta, por outro lado, a
chamada Loi de Segurança Na-
dona! —¦ continua o sr. Jorgo
Amado —- cujo projeto (oi en-
caminhado a esta Cumaru quan-
do ora ministro da ditadura, o
sr. Benedito Costa Neto. Eite,
em aparte, dis quo se trata de
uma lei liberal... que na sua
espnsiçáo do motivo» se poderá
verificar Isso... que ela náo
tem dispositivo, draconianos...
etc., etc... O sr. Jorge Amado
repele o aparte do ox-mlnistro
dutrlsta, citando, somo czem-
pio, contra o .liberalismo* da
lei, um dos seus artigos. .

AS FOGUEIRAS NAZISTAS
qual o artigo? Justamente

aquele segundo o qual bosta
que qualquer cidadão brasileiro
tenha cm sua casa um único
livro, quo a autoridade policial
Julgue «subversivo», para que
.830 cidadão fique Incurso na
terrorista Lei de Segurança
Nacional. Ora, Isto 4 o mesmo
que voltarmos aoa piores tem-
pos do estadonovlsmo, do fas-
clamo, do nazismo. Ele mesmo,
Jorge Amado, tem experiência
própria. Esteve na cadela, e
por quèT Julgaram-no aujvor-
sivo porque possuía em sua bl-
blloteca, livros como «Proble-
mas da Burguesia», do escritor
católico Tristão de Athayde.

A esta altura, o sr. Costa
Neto dá novo aporto, dlzondo
que, pelo Código Penal «quom
mata nem sempre vol para a
cadela... não existe crime sem
imputabilidade, sem intenção
criminosa...» (naturalmente, o
sr. Costa Neto se lembrou do
tiro que desfechou, anos atrás,
em um advogado, defronto do
cinema Pathé). O sr. Jorge
Amado, que conhece bem as
«Intenções» do sr. Costa Noto,
dlzt

V. Excia. fala da Inton-
ç&o... Mas eu lho poderia ro-
lembrar a anedota do coelho o
elefante. Ató que aquele pro-
vass» não ser esto...

O orador, ombalucadoa oa
reacionários, continua, o conta
um fato. Exista uma ata, quo
infcllzmonto não traa consigo
naquele momento, segunuo a
qual ae podo tomar conheci-
mento detalhado do soculnte:
logo após novembro do 1037 —
no inicio do Estado Novo • —
houvo na capital da Bahia um
espetáculo quo so verificava na
Alemanha da Hltlur: numa
vasta fogueira, foram queima-
doa livros tidos pelas autorlda-
dei do então como «subvor-
vos».

O sr. Benedito Costa Noto
apartoia:

Mas veja bom V. Excla,:
os livros foram queimados mui-
to antes do atual projeto do
Lei do Segurança Nacional. E'
um fato quo não prova!

O sr. Jorgo Amado responde:
Voja bom V. Excla.! 08

livros foram levados à fogueira

1*1-1* = .i.LM-
.- .-ü.!.;.-¦» y#rã fltW~»-l * Is-
«li^a. «JèMü ...*(,..-;m.- 4. |#l
4» ~a#n«nim;#» ., cuii, «i.im« |O af, )u>f. AtMdd «-imitia
•,•»• vvr«a («mu »Oe Cmvs»
t-»". i» er. Amando t/eate-,
kufm d»t>M«44 • >|i. **4a u*«i
a --» e«a» m r*.«Ft.«Hí!.*. «e*_i
UísMe * ütai»-»'. do »«!+«-
U4o liiit.»!., Ftsyre. «iim ta»<
t-.ni hi- (.....« «r n.t ¦ oQf {«».
•wmUU; .B4*t*;4d j--i» a de-
w*ntmr*, ém Anl-Ia ;'«i-=:ií.
a»>« éc tttU» ém í-iíin-
H<u»«í»».ir«: m Uvr«.i da IWa*
teiuia Infantil do fraadt Mvn«
trire UNu - ra«ae o «uiiaa
ei.f»» foram n-iuidanulaa «atih-
».lêlMU.. Hu«INt*U> J«»i».
aseate a r-petlea* ém lau (•»
le* a peraefiileAa * eullura, é

«aa preus-ls • grupa fa*-i«-
U <em • enanvula L=» de «a.-
fuiaaveaj».

A OFICIAI.I7«aÇAO DA
DELAÇÃO

O tr. Jorge Amado dia novo
ártico daquela Lei, paio qual
qualquer h_!nrm cmenlt tcrA
oei-risa, aico. IS* amirle mw
apela para a delaçio. K' aque-
Io q.c ottriea »¦'• piirAre de-
hiinelamn ou d«*lPiartfn stsw

u-jrirciniiâa à poilcJa, Rasta
¦,<." essea palrS«a achem cjus
esiea dlilmoa profes-em !<!¦¦••
l' ti»« contrarias ao reelnu*.
:'• rt a persct^lçio am massa.
O trtl liillill <('r»|allíít-:i>. O
sr. Benedito Cosia Nelo dia
•nu* o «r. Jonte Amailo rela
rneanailo... <••!¦• dentmeia nao
e delato... e» «pu». «n plena-
rio. procurara defeniler da me-
Ihor forma •«¦ <u<-l o «!¦•¦;¦•'•
Ilvo da d.-: <.¦••»!

O sr. Jorse Amado, mais
¦i •-•<- dbt quo .1 •- •» te t ' •

ftvrpwnder que o projoto de
v - V- :>"• 1 v. r 1 o Úlltnut íl"

da •-'•'. «los ato* !•:.:--.
do erupo fascista. IlawTA ou-
uns leis. O sr. José Maria Cri»-
Plm adverti», em anarte. uue
a nova ditadura tolal aerla n!«u*
mats •¦•¦'•'¦. an quo a nn-
iTter. c teto Aktüo o fraeasw»
••os tsfModos do Estado Nwn.
O povn nabo dlslo e resistira
ai* a fim.

O ar. Jorps Am^do cila o
nrl??o e*»omi»fdo pelo 'Cor-
rolo da Mat-M-». nn qual ett«»
dbt que o Contresso ?*t& «*•>
«ii.--.,r .1 pnrmie o» orApr!os
rirlfimentares re «lelsam der-
»r»eral''ar nelos mie d<nejsm a
rnvarfio dos mandato*

NAO DEIXARÃO DE SER
DEPUTADOS

O sr. .Torr,e Amado di_ que
e*prra ene a Cümrira nSn nnro-
\*e o Imlervirosn proleto Iw «le
Aoulno. Mas, <*e niialquer f«»r-
ma. 0% iwvresentnntes cnmu-
ntntns rfío delaorÃo d" ser de-
pulados n«A 1931. Na endeln.
na rui. no Parlamento, no pai».
Inteiro — em on->!nuer pnrte —
eles serRo «»mpre 0% eleito»
-elo povo. que jamais tmlram
o povo.

O orador ti'* que fnln nfio *A
como deputado, mis tamWm
romo es.Trltor: na prlmoirn qiu»-
''(inde, awMÇado dn perda de
«.eu mnnrtcto, na s^punda. B«-
slsllndo h mnrchn dn dteCUSsAo
era -tayada em tAmo do cassa-
r^o. contra a qtwl ncãba de
v.r.n!fostpr-w a LlTn dos Inte-
ti-ctun'» Antl-Fasclstas. E" iô
".tte fala de escritores, que «mi-
pre estiveram nn van^inrdo
dos movimentos ptXJ-TesaWaa,
lembra-se dn escritor Eriro \ o-
rlsslmo. do Rio Grande do Sul.
e. 00 mesmo temno. e obrando
n olhnr pira o dcmitado desse
mesmo Estado. ST. Freitns e
Cnstro (reacionário e «caça-
dor»).

Nenhuma cultura poderia
afirmar-se. florescer sem o mnls
nmnlo reqlme de liberdade —

nrrescenta o sr. Jorce Amado
O sr. Atallba Nojptelra. ou-

tro «caçador», saiu-se com estn,
melo alarmado:

Mas seria um crime nroi-
blr a propapnnda das Idólas
comunistas! Apenas somos mn-
tra o recistro do Partido Co-
nmnlsta!

O sr. Jorge Amado respon-
deut ..

Tomo na devida conslde-
ração o seu apnrtc. e o rogls-

O SR. FRF.ITAS R CASTIIO
CONFESSA O GOLPK

O sr. JorRe Amndo rcnflrma
que a eassatRo dos mandatos
seria o fechamento, a liquida-
clio do Parlamento. Seria rnsgar
n Constituição

Será o sultldlo do Parlo-
mento I — adverte.

O sr. Freitas e Castro, rcsclo-
n/irlo d» Copn e Cozinho, np«r-
tein:

Mas o mnl nio é ds >Cons-
tltulçso, mns do h.n Art 141,
jj is... Este art'i*o não mnndn
cnssnr mnndntos, •¦ verdade; mns
dlr respeito ao funcionamento
do Partido Comunista. I-ofio...

O sr. Atnliba NoRuelr» dis
quo os deputados, que n5o re-
presentem partidos, nllo tím dl-
rclto e mnndntoi.

O sr. Freitns e Castro (frita:
Os mnndnlos dos deputndos

que nlio rooresentem partidos
devem ser cnssndcs. Nesta quês-
tao, cu Irei até As ultimas con-
senuenclnsl

0 sr. .1ori*i! Amndo dli:
Vejam VV. lixas.: nesta

qncslllo dos mnndatos, h4 um
verdadeiro plano Inclinado, umn
1/i'lclra escorregndin...

O sr. Freitas e Castre confes-
sou, assim, pnrte dn fiolpe Por-
que, realmente, cassar mandn
tos comunistas i abrir caminho
para a cassarão dc outros. Po
deria ter cnnlesando todo o (?nl
pe: o fechamento, pelo (Jrupo
fascista, do 1'a-lnmcnto. Este.
na verdade, o pcrluo real que
corre o regime democrático.

O sr. .loníc Amado, npris ler
a prb.ldmaçil. da I.lgn dos Inte-
lecluals AntlFn.scistns. dlü que
o Parlamento pf.IA dinnlc d"
Tribunal do Povo. Vivemos um
momento grave, nn nnssn Hlsló;
rin. A qucslüo "stá colocada: ou
n Parlamento ic-xüe, apoiado no
l-ovo, ou se cntrrgarA de pes e
mãos atados ao firupo fascista.

NA TRIBUNA O Sil. OSVALDO
PACHECO

O orador seguinte foi o depu-
tatto comunista Osvaldo Pache-
co, por lhe tor cedido a palavra
seu colega de banenda, José Ma-
ti* Crt-nim. Falou durante

tll.li- «»: .li.-K.- - 1 ¦;- -.1 .í-,
Hk-li-ií . -.I.I..Ü . »

Í».:...-I.i. «,.. ,- «... || in»-
de Ms4e •••"¦ ¦ 1 ¦ ¦ a aVfrudVr o»
ii.u.. = i#, é» 1- • -, i-.ii ...u.
i«...i. ém <¦"> - .H.Í1...1..H i
ns i.-t»|i..i 1.» A|w-i íi.-..-.-
rs* rswpsat,»», t.«. i-.«. -
••¦•md-i de »•? romasUIs, Úr«,
i.equrlr um; u 1 i„ iii.ti» »i,|.,
liJ> -i.il. >-tl.- M i. l(...ill;i,.
• ••• lhe «••'<?»«« iMi se i-ii-»
nenhum malril»! do Pertitio
1 -H.üHi.u 1 ¦tava «t---., mnr
vma «id. ¦ulii.i' psra se Ia
hiilu» du* »*u» ••'•m|.*ofcri«.»|
i'iii«»i» ui.d-'m |- Uteifl, failitm
rflviadirs(Ar. n t„>u! t^.u
mailot étUm w» acham tuu»
«««ou ihuiiIi«»j. p»|ae h«ii,t
iM.J.» (wli.uii ,tr M..r forem
vitimei.

W.i» adlanle. irlrmara o> IU>
lado Kevn. As i» ¦i.-lh»_«.«»» ala
podUm Ivr vida eladlral, le
«ealar ase •li»d:«in» ••»« rei-
tlndlrerAes. O» qae lenteteem
teto, rum levedo* para «*s eer-
cerre. Mun.»». nimo eo, foram
peneguldos twrque lalavamo»
!••" nirltiiirvf »»t**»..». pelo prn>
«««•,«•• e Inileiieodfnria d» nu»»*
P-tria. Rnflmt per «ms «Ide ill*>
ns, pai» .'!*». «aa» familia*. o
1—»•¦ llnje, i«i«.'in. r»i.-u aqui,
fslamlo rumo »*(.»«» nt,ntr ,1,,
e*llvadiirrs, falo como Irahs-
Ibsdur. .tem iiti.i-iiin. «. .1 ,u.
inj» rum ...-.;iiii«i-. dlfoi meu
iiir>ti.l.i auitunu «¦-•«•.-• repre-
««ntante da cls»tc operAria, do
povo. Sumrnt*) di Santo» rrrrbl
memiulsl» n-in •¦' = .-4 d» IS.oon
aulnaluras. Nio rslou aqui. por<
t • ui-. Implorai <*o cuallnutm
POSSO» mandato». Au ronlr-rlo,
.-»í..ii.--» que a piolelo »e|a re-
pelldo pelo r.tt.n.. i.t.. Nio se-
ri rassando no».ios mandatu»
que ir .-.-!.»,'.. mm »s •• •••¦¦
nltlst. NA» eonti' >¦••¦-> ¦» • lu-
Ia. Ji Irmos o e<rmplo do pai-
•tido, K nio b» m.Mr-tlmlora, nu
ranlitii. qoe l»q»i*i!< squrte» que
Inlam por m*i« t»m |teda(«> de
pSo. A força do povo anmcnla.
*«» resldenrla, ne*e« poderota-
mente I

ixn: •. • -• -. «sto os fas-
CISI/S

I •fi.,<4n to conreltn» rvaelnnl
rio» dos senrlrsl» da Copa r Co-
»'nha, o *r 0»»'»ldo P»rbe*«i
«lis que Indeei.rnv-s «Sn «1» f»«.
clslas. 0« ileoiitifos eomunlita»
•empr» lra«V»lh» "om fia povi»
pelo» Intrreii*. nacionais. A
1 -t; .•'.- romitnisla estudou. .-n>
llion. dPrnlin. dl* e nolle. e*fv»
de -1.00(1 ••¦¦•-.!.. apresentada»
na CSmsra. O» patl.imrnlair»

1 • > inuiiss noites > .'¦-
«•ormlnm para p-derem armar-
»e einventcnlewnle de a-ín
n-etilo» instn» em fevoi dos In-
teresses do f.vo Slnfto* parla-
mentsrM de oui"-* psrtlilf» se
admiravam <le «>e. nSo semb»
os rotnunHI.is «i rlsla*. sablnro

r.f«entn-1os cont decl«*o. lu*-
tesa.

— r? que — exclama o »r-
Osvaldo Pae.ieen — "» depo-
lados comuni«tn« viviam r»lu
dstido, nio fieqirntnvnm eabn
ris e easslnosl Nüo #, porisnlo.
pnr ne»»n, que. m. Santos, in-ls
de 30 00(1 pe.unn\ llveram i>pnr-
tuniil.idr, reoenttn ente, de ncln
n-ar-mr. eonJ-slodo-mc, Incla
»lve, nos braços, i. oue o povo
•te Ssnlus, r.itm - o de todo o
Hrnsll. sabe oun;<tn ns rcprtscn-
iniites comunistas se tím t».»*I
dn p-ir >eus interesse».

O IMPKilIAUS"!) B O GO-_
VF.ItVO illiTIlA

Mostra o orsdoí como o govtr
no Dutra obedece às ordens im-
t.erlali?las. Cita, fatos concretos
Kntre outros, ê»t«í« em S. Paulo
ftrbnnm-sc -ftb-tciis. os traba-
Ihndores ficaram «o desemprf
go. A situaçilo se ngravat baixos
salários, sem transporte, «núde.
hnliitaçan. O desespero esta nos
lares dos tr.batl adore». O «o-
vírno e Incpas nada resolve
Fm 1018. o orador denunciou
como orfiamsmf burocrático
npenns par» .tnr empregos n ali
lhados, de 10 c «ti 20.000 cru
seiros, — dcnunciira n nntinrla-
da Fundação da Casa Popular
Plzin-sc que :slo era "nRitnçflo

comunista", rter. meses npds, cm
resposta n um requerimento -

feito nllns por um deputado ude-
n'sta - que se »iu? A Funda
Clio J* havia ga-to um mliliRo
c oitocentòs mil cruzeiros, - sem
construir umn »4 casa para os
trabalhadores'

Em Silo Paulo — continua
— o Imperialismo americano
fer o scRUinte: liquidou varias
Indíistrlns brasileiras, como
desnecessárias; depois, criou no-
vas indústrias, agora america-
nas, Ipuaislnhas &s Industrias
brasileiras por «Me destruldns!
E mais: para Isso, explora ain-
da mais os trabalhadores. Parn
tudo Isso concorre o poverno
Dutra, dos Alclos, dos T-ira —
•deste Pereira Lira de quem o
novo jamais se esquecerá, por-
oue foi metralhndo por sua or-
dem. em praça pública, no
T.arco da Carioca.
VERDADEIROS DEMOCRA-

TAS E PATRIOTAS
O sr. Osvaldo Pacheco diz

oue poderln citar milhares de
fatos, provando que os trana-
Ihndores sempre foram pátrio-
tas, sempre lutaram pela dc-
mocracla. Por isso. lutam apo-
ra contra as manobras aa ai-
tadura. Relembra que, Já no

xWO...
«*'**©, i dílntfvfii»*9 itBtja rareM t-tm imj-t>-i^

M .:.....- í|#í4i<ai» .^ if,bâ,
EtedcfW. O(¦.•¦-..«•.. ...•¦! -.,,
eMla .-==.-..-;. ,u «eti «mij,
Cito, fí»1«»ia 0 .tr.-,-. 1.4R?,
t^VM f. .-ii.iVv &» lihHvtaKtai
ill*lh*Í-. \tet, ,;i-,S. 4$síh,#e«r»m *!« :i. =- ne «r< f,-,-m -i 1. i
manit pu»!» iü-h«»íi ite t? artflt,¦* »« -> - .» »>r ¦:. .Y» te ,U\ -.u.
airavtH d# ,-.. *.!*„, (%, ltd.
Kalh-ditrra, * el»r-u i.i,. w«rhatttii, _<iUvj|*»í (da «• «»»»
rteM 1 tiY «{aMam ,,&, , ||,
•*nlMte «índiiiil d*pn.U rU

l!-*ri* .1. |(-.Si,l,«rft,.Í.. .1»
J—tt «•-f) l—tf».Iim •í'«l»d#deii«»

oHUIòOb
B Is-re-M-lta,

V«f~» a «mmv ,<*-»
WH * '.IHVhl.». Iti» »*,|, • . .
•indl««'e. d» m'*era. da fui,.
m traha|had<irf- nutit» <-.»i.tn
Irtiirim p<r.i .1 e>«,.r«v de -."«i^r
ra Km l-t.i em Kantnt, >'¦«»•
Mu» é* «ralialt-laorra foram
A fortaler* .1» liaipú «Inrai».
devat a dnspiMiel-» «a» mm r»
n>ar«do militar paro partirem
«¦no vrdtmlariea nam o» mm.
poa de natalha. Ratavam conm
v*r»-ledeir»;»» nalriotat .K>.t;i..
ao aarrifirin enirenw. derra.
marism arii prdprio «»tu „^ «m
favnr da eaus-i anli-fa«eista.
Dn» esiieqVítmark* Mtillttas.
npr«ui« i„i!sriin A pliria cerra
de 30, Oa que voltirAm, e«n>
•Imwm eaen a meama rorag«w.
lutando .is;i-i.i rwiir 1 a dita-
dura. que trai o Ideal peto qual
morreram na Europa seu» enos-
imnhelms do lula, Oe que íl»
earam — em cujo nftmern mi
in» encontro, o-'»» tendo panl-
do para a cuerrt nela .»'.¦ m-
¦ "•• do reinando militar de rr~t>
«•r» arrlmo «le família — ¦ * «nrn
íii-ir.iut rnnlrdtuiram ro«n eeu»
•alarin» para a l^elü» tlrasl-
lelra de Aeauitanria: participa-
ram da lula nn retaguarda
eontra a nulnta-eoluna: emi».
ram donallvos. Eu «netmo rr-
ristrel no» Correio» Iniunero»
«Irmallvo». » n p meus eom|M.• '-.-'r •¦< r»3r> ad tr -•. -,'¦ viuvo»
na eitlva. eomo na Cia da»
n«vNis Tmiislluix-amo» 21 e
ni* da l»or»i« •¦¦•:.].'

K ad\"«^1e:
Ora. nfio fhtemfs tud.» l«ao

r«ra «roe Iwle o pm-o, os tra-
t»*«tiindore« se vetam nmmm>
<*fr<s de nova e hnilal n»>r»»«»So,
NSo nn lterilnde slnd!iH»i: n»
••ue se acham h frente de sln-
«'leaios p ennsc<mlrnm ntravAs
«*e oeenelnfee no en1l'•»••t«, do
«r. Morvan d» Winielw^o N^o
'•a uma »A ele'«»Sn ^ImFe^l no
»»als. A s''U»'?S«» è d? re'»*rfa,
ft% nroW**»»'!» dos lrab»l^»e*>.
r»»<í nSo «Io resoM^f»». O «vivo
nio iv-1e. como «t«"iet«. If-vnn-
«ar sim» reMmltesiefic*. cfrA
n Isto «pie nwin redla:,», o
»^rr!ftr»o dn.^rit? Fm Snn-
t«vs, «nt« dn» ««^'«"ííe* o!»*il1«-
tn», wm e».e»«»~1?clon*r,o «e
'«,rl»»lu no p«f,'«ll*» díiouelo ri-
«t^e. nnra e'elienr >•'"'» dn»
inens en rbnr»n'1o «Tiln»»rt «^e
rvMtstriifSo dfj <•*»»»«-* ftiiiineHilo
nlt Oti?>l a re»rw:tn do wv.
r«i(o? ti'ríi» nrvnns Isto: «NBo
vá «trfs «,e?*i conversn de
-nrny nomttnr. Ti-nln-se «V rr^rt»
iwopifiníln oJeltoreH. Tf o«t«!m
*i»o nüo 'rpindos os bravos da
FFB, Tf assim que se trota
todo o povo

o sr. Joí6 Maria Crisplm
disse:

Oa reacionários nun (ler.i.m
mitonomln nen Sfintot 1» otilrns
rldndos rimlleím». Os Cnmu-
•»lslaa lutnrnm neto nutovvnla.
So estti ilvesse r.Mo concedida
n Snnlos. o predito, elelio P"lo
«yivor-l^^t-v-íiUL-.tr.itRr dn pro-
'dema «laouele ox-éxwdlcIonA"
••'o. Porfitio estava so'> n v'"l-
'ínrt.i direta do eleitorado, do
povo.

O sr. Osvnldo Pacheco diz n
seRuIr:

N5o hn liberdade sindical.
fiar Industrias do sr. Morvan
do Fii-ttetredo. em Pão Piulo,
cr. traüalíàdores sáo exn^rn-
dos. nán ffm direitos, os cUrol-
*os ns«efiirndoí peln Onrtn Ma-
>mn. A Constitui-lo nflo exis-
«o nnrn ***<' "rnnde cn"'*^ de
Indúerrlrt, nuo 6 o sr. Morvan.

«"TTPPi^jeíA, A SESSÃO
ÇViHnvPtn 1S minutos rtarn o

sr. Osvaldo Pacheco concluir
«eu di«eurso. O sr. A"nmem-
-on Maéaibaes suwienden. no-
••^m. n sessíio n fim dc oue os
«lembro* da fnmlssSo pudes-
»em votnr mntírla de ureônrla
em plenário.

Está mnrenda oarn hoif nova
«essáo. O sr. Osvaldo Pnche-
«•o continuará com a palnvrn

HS Declarações
Wallace Em Defesa Da

BAIXA EXPLORAÇÃO

POLÍTICA DA...
(Conclusão da. ífi. vàg.)

Imprensa vespertina. Mas desta
vez é indlsfarcavel a burla
Içnominlosa, pois o próprio tex-
1o das declnraçSes do «profes-
sor» Lira n5o consegue ocultar
eme o pndre Antônio nno virá-
nem nunca pensou em vir a
esta capital no dia 27.

Os miseráveis mlstificadores
encontram a firme resistência
da Iprela, que náo pode pactuar
com umn comedia incompat vel
mm a sua dignidade. D. Jaime
Câmara no oue fomos informn-
tio-! teria feito vôr nos seus or-
r»nnlzn'dòres mie estn vam se ex-
cedendo. Rcnlmente, o que se
nretendià era utilizar o piedoso
sacerdote, ou o seu nome, como
um número de atração para o

próximo dia 27. Flituras de
ròlêvd tios nossos círculos çn-
tólicos já manifestaram sua in-
diEjnnpiio dlnnte da desfaçatez
do "-'grupo de provocadores nazi-
fascistas, a quem o sr. Dutra
náo se pejou de entregar o
nvifio presidencial para a anun-
cladn vtairo-a do Dadrt Anto-
n!oP«-**-

Paz e Da Democracia
A VOLfTICA BASEADA NOS
LUCROS DOS MONOPOMOS
IANQUES NO ESTRANGEI-

RO CONDUZ A GUERRA
NORFOLK (Virginin), 26 -

(U.P.) — Falando a uma assls-
tôncla mista do 1.600 negros e
brancos, Hopry A. Waliaco dc-
clarou quo estava satisfeito
porque o presidente Truman
«mudou do opinião o agora con-
corda comigo om. quo 03 con-
trolon, oloborados por legisla-
doroa democráticos, são indla-
pensavela.» Mas acrescentou
qua o Prosldento poderia «mu-
dai de opinião outra vez». De-
pois do afirmar quo náo existe
perigo do comunismo nos Es-
tado» Unidos, o cx-secrotárlo
do Comércio acrescentou: «Uma
política estrangeira qui? so bo-
sela em primeiro lugar na pre-
servação dos lucroa o das possl-
Mudados do lucros dos interês-
ses particulares nortc-amerlca-
nos no estrangeiro, ^tonifica o
conflito mais cedo nu mais tar-
de.» Wallacn opôs-so ainda ao
serviço militar obrigatório; o
qualificou a Comisáão de Atlyt-
dndes Antl-Amerlcanas dn Ca-
mara com° «chavo dum-\ idgan-
tesen conspiração^.

>,

COMISSÃO OE...
Cr,nn-7..o.7o da í-a pàp.)

aqueles parliinientares, de cllfe-
rentes partidos, organizar uma
comissão constituid» dos srs.
Cafá Filho, Rui Almeida o Jost
Cnndldo para promover enten-
dlmcntos com 03 líderes do»
partidos o comunlcar-lhfs a d*
cisão do combate ao projeto da
cassação doa mandatos dos par-
lamentares comunistas por con»
sldcrá-lo Inconstitucional.

Foi marcada outra reunia»
oeia boja às 10 ho.u-
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NOTAS 2 TÓPICOS'
LBUiTiMA DEFESA

OU PRIVAÇÃO DE
SENTIDOS?

O MliUi P«V*Mll th*'«.»
Um MÊÈW •»• M «M*«*0»*i'l»«
ptrMta • «*>•'•• ii m wíi
•wn * ««««wi** rt«iiMtf» »«>•
M4i C««M|é •• Ali.X*4»« AAII-
A«h*»m»«M «**l«â M ••*>»••• f
l<a*t>*»«t»a 4a »IM'I| 0*
•«••ma. »•'<*• «tf? $mk* #•
imm wmn»«Há< pira •
tratam, f •••!••»¦ •#•'*<
MêM» ••«•"•. «ara a »»•*«*•
tanta «a nu*!* naa m»im •••
tJ«a «M*«tta**» Om' a «topi-
todo ttttMi tawvatar (I) *m
«Ca*tnwa '««'Ainarlcaiia d»
•*flu'«>K«> •»'• m«Ií«' a
M«.w«itm» t* «ua fraaaaMU
tamè*m a ?«• Wiia <• »•««»'
uma c«*afa»f»«>» M''»««»«»a»
|M|*/,«w«rt«tHa «am a «Mama
«*Miv».

O aé#««a Pêrmtt («i)a »•»•
<»<•!»• nama. a««Ma *a»H« a
fak*trtuw «fo mu paaaida. 4
Ptinap) atCMtra« mu*, atra-
t4t 4«a *>•*« afWaa 4a ala w
lisui da «0 OM*», a *#•<•
d* tmifiMtM |MrtaMlMa4»«
tama a ar. Lamtlra liNtmaurt.
a hom»m qu* iam lama ali na
nam*. Rapara-aa. «m brava, a
pranunaJamtMa da i»tfM«i*a*ni
atilaHutfaa. cama PIIIMo Mul>
lar, lllwMlra n*.i-ir. d( Oóla
Montalra • -->¦¦->- rfia »•"•
da 'fi»iii.-»"3o oeldanUI».

O vatiMrilna da* eavatarHa*
da ar. Roberto Marinhe, nuali.
fica a nova wçmUo da »*¦»¦
;sf.ji!e r.M.rii como «««elllm»
tftfata». Tritm, attlm. et *»•
Blrraa d» Imorenta e mu tua-
eentrUnte. and* «itá pr««*nt«
• Ideia de crima. d* vloUçJ»
da 1*1 * de lutoamenle rar r••
I* do pova. Poderiam atacar, da
mewna maneira. «orlvacJo doa
a*nllda< a da Inlelloíntla*...
Btrla mal* |«iito nele menos em
»»!•.'ila a C*«Í0« "'.Irt' .!
'-¦>•• Mia • ••" «nll-oemunU-
ta — --h»'.' nenhuma deaeul-
pa fKMta !¦•¦•'. 'z.. .».< de%Hna
que ¦•<••¦<•¦ a tndoi e* Inlml-
doe ¦'» demaeratla.

O SELO DA
IMPOPULARIDADE

?«!i?ilarlttif!í è »!w «n» nBo
aa <íw.«4rt:t» a muitie. Foi hn-
<n«l«. rwwrtttitcnt*». »i*n wlu «Io
Correln rom o reiwtn da ir.
ritHia nutro. O :.«<: ta reenr-
recado da obra. no «iwnlwr n
cfi>». «wnrríM diws Inhwltpn*.
tiw» nrA t» mrtm mnlrn: i!w-
tvftfni im* narte nfíhfln qur- niio
é o dn Pr^W-mi.» e no mesmo
fcinrvt mrreron n«n inroü m-
rnel*^rf*llc«!« d» wlhief1. torrou,-
do o liomem «'r.da m?'« idnw».

F i>» d«»>« «•'•r>.rniSfvy»í ,jv^.
ram nm ivíii"ndo cwr!o*o. qu<*
foi o dn •» n>v<*«nr O «elo •!(•
Oiion^in f»Mnro4 pera Itr.me-
nn7r«ir ao ««oemo tormo o er
EnHco O. Dutra o Mr. Ifnrry
8. Tnimon. O w!o pw«c wn
aa dol*.

Tw^ntho itpinmrndo ou sim-
p>s acMimle? 5A n% l/Scnico.<
d? cordffo doa Hfuladorcs í
quo r>of'oin ro«rtoador.

Aíwifrco/iyir^m, oue o psV
hl'oi> osfí se recuwjirJo n com-
nn?r o gelo I>i'ra-Tn»nnn. nos
gutehSs doa «aenolM. pnrjrun-
lnn''o nos fum«l?nár!oi s« nüo
fí^n flipum cotn «mn Cítra jno-
llior.

As vnln.i no cincmn pndcm üf-r
foprlmUIns com pr!<«5r* o mui-
t.s Mu* o niw n«o ó rosílvrf
i ohr!r;ar o po»'o. nuc uio qu<-r
wdn com t.

ímhw (aatfe e* g»»-«n'.?>* lr«*«
(».<:...:.- a .:.:.••-.-.?«« ¦¦
«=,»« ranif«i « .>t-«;«.r£'^ir.- iu d?

j.¦..,-..»:•.<,, um di«¥iüf Ui«
l-.i«.-s ifnorafíM dí rorreja.
fAa à* farvat im» =. -.i- ! ;«'t»
ti..* 0 ItU.J..0, «l i{ .ts,,i-i-.:» i|'-•"i «> v<4u. a Aisriüi^ }ia<
}'•<-« alicie t**n a iwiUi.it
*4^ii.«.l a u-.uo--»t;w.,i. a e*l-
t*n...» <ím povoa por M-Mi<ti*

rlMwm 
im|M>(ve| a volta

f4*"Uj|.(»
A notti lefiOatio iuU*na

jajtie t*m pef« (te ,*sa r^i t
. ! . . & ! ,..s, <^ ^^« 44 4».

Um au»ad>M jwrt ^t.vjftsíes
j<a«fti(»i. A »e«ii4ii>-4 4e «..<>•
I«if&>» An |Mri»4«» fai.tiia, %.(«

í*h 3 a 90 mim 4f í -• - • e
»(f«<fit. »Je t*eps, A pN|MgU<
4* »»..>» !•••:* ;;..(.. t.t»* é !•'»•

5 »na»
Al is.-* o •< .."icic paro .,.,=

o impo !».- .si-> «ti *« ntaa vi
(« fa.. i> f . I .i: «te I-.'..!!:..

(QR*B!WDÍ?
A INGUiwMHA NAO QUER A I0LUÇA0 DA QUCtTAO OA

fAtMTINA
LAKK ài-uri-íw. n tu. IM - A Unilo SovitUm »-:•-.»

a Uift-tirvuivU da trabalnar conlra a aolucdu. pala *•¦¦.•'¦¦<
da qtwaiao «Ja I^U.iíi...

O r*vf«*«iiaiita ruiao, ar. Semyon TltitrapMn. eomunlniu ao
Càmltn iad-hoc» aobro a P«lv*iuu» «tuo a retvm .^.^.t da
«;«i ! t. > k * da w«»r ewn huíIíiwt rr»jK.ni5Wlí4^áí» ta irüne-
i ¦ . .;*¦. >i¦• mamUlo «n p>la4oi ^rai-c a j .i u ...... . .. ->!i-
tuia um tadkto cvidema .i.. .i... s.. urlianiea dt trabalhar cnulra
T- »!¦!¦•.•« =.•-«»;?•¦

O sr. t í .i .;». ii w ,;.-.. i ao •'•-.< *-"!.j oortc; «itttkiit..», cr,
j' ? ¦ ¦ r-i }„>¦;¦:.., u, ,[,:., da legalidade «Ja ,>¦:.... Uit Terra
Santa.

40 CniMINOSOS NA2ISTA» JULGADOS NA POLÔNIA
MUNIQUE, 24 (U. P.) - Quarenta íuncionAriM da inalor

«impo de .<•,-... ü!!..,-*., da Alctiinnha, o de Au»eliMlut. twiuría-
rio a *er julgado* amantiS. rm Crwwla, na Poloma. pnr crlmr»
•le Diem comotttM iui •,. i jui «t»l>rk« da tnt>rte» do* jwt?is!««.

O* fui--,. •..,::..» i^.i.!..!. . d4i Kçfto de trlntt* de K^rra Ues.
'.-.<.' s em i • ¦ <¦ vi anunci-iriuu <|ue qtumua acufatk*. inclu-
*iv« qualro mulhtre*. cerao JulgadiM j*.r um iribunal na iví'-
«Ia. por w*uc»!«ilo* em mas«a. («rimai, mertea, forno *» mura*
.ií-umçAí » -.«fr.elhrnilií.

Por seu turno, ot funeionáríoa norto-amerlranoa anuiKlar«m
<iue na «iwir^i.felra kta bridado o ^tlsansento da otiirea tel*
dirlsenlr* do campo da cwieentroclo de Oucheiiuald, ot min!*
foram actiAvtoa «le aansüinar mlltare* úe prinkmelraa de guen»
roam.

CONTINUA A ORBVE ARGENTINA
BUKiNOS AIRES, 21 (U P.) - O* trabalhadores grevistas, j ]quo ao r.-n:i.f "i.i As r.iu-.i horas da tarde. deverSo ü<.ei.lir «abre'

a conllnuacta da greve. NSo íú irtdíeacíii de f,u; n frevê wfr
«•rmiiuiila, eonqutinl') o ruayhío tenlw i»an!'<<síado mie jn6 con-
sideraria nrt:o«{!«C*e» depois <iue o traUiü» l«**e rtenectado.

SM PARIS LOMBAHOO TOLCOANO
PAIOS. 24 «U. P.) — O «r, Iw-.te. <d» Toledütto, r.r.^;t'enie

»!a C«nfr«!en(0o de Tra!;>ilhasí«»re* da AniCrica I-MIai «? *1ce-
presidente ::i Coiifcdsracüo .-'...uu ,i MuihIIaI du^ou ••rr a
rala i.iiiii il p.ira assUiir h tonho do Comitê Executivo .*:•;.¦.;'.!i!.

<IWfV l
-fal-j.l

I % *

5i d a a mm

^4ç^

K
MP.i

u
" w <fi ^ê I *% TF *% r» JP* < aju

-Eia au"u a* 4= ^ !h»i*« J íi^íB%f*ml UIV iavIWIitVlB lafflll

í:ãfs Paulista
A DITADURA NÃO AVANÇARÁ MAUS UM PASSO — UMA AVALANCHE DK PKOTE*
TOS CONVERGE DIARIAMENTE PARA A AS8EMHLEIA LEGISLATIVA E PARA A CA.

GRANDE FC„STA"fiWBiía BIS BARÇAS"
DOMINGO, 7 DE DEZEM3R0

MARA FEDERAL

l; pm ui. 3t í. . CaimaM»
d>ütr> -rr Kr to4„* «t icrãlUM
iío ».«.«. o... .«.'..-., .. ., «¦..,
».«í«.» »•'¦•• ».*:...... ii* pro

Mlia l«*i.Uii-« i * d*

trata *«»<» .¦...« • •«.• «ir
riüita da i«.«•!'.. .¦« rMitarin
«lot h.,1.,1,1... »... ..»«., trlfr
gram*». ••...?-.:». ...t.» h..
H»o»t.i.. . ,.n«, , , paatcalas,
da i"J«» a* fora*** »-¦.- .:.«-•» ••
poro pavll*la nualft^ia * «•»•
••pwi«» m*íi t«««««ui. a • an
liotnla w*i» «o <*u . ,.,.«», «
m.h- 1/. d« U.,i. ,.«.,,.„,.
-(H......J , * «1** .!,. .,1, ,:, .,,,
«arar o mandato do «•>¦•-!-» do
i-'" a •* '.'«i>»> <|a» ¦!¦ t au»
• «|.l«.r'.l.t.tc. . •„. !«» 04
Uüi.i.^.i.í.i, t««i.i><i... K*
u4«mI e i.K..... Vi.,...;,....

Oa < !«:< j. ...-;•. ««ia .<¦•
po «te .1.-1... « ¦., ,:>,¦• t .,•.. «;
irant* ! = ..!.. .1.1 . . i -.:..!,«!.-
da !«¦:-.. i.'..-.i. ao «ttul aai-
l*un .:.'...::....•- a .;;...'-• de
i....... rm -i - sa afanda o i»"-
••¦'• •¦•••" a tw.r •.!';•« li-;--,

le de ut.ii • de : ! . ot pirtltat
a arima •' ¦ !*..= :., ¦• . -,.,,
• i .1*1 (¦ .:•• ^ . («ara a *..l>«(»n
do* |>r»«itlrflM« nartonal* m*i*
t.»rt!.r|,!r» I . Ir<;,.!.. t„ . .. ¦ ..
'•< -•!¦.'¦: |>1,.S •••-..

i-•!» o* !¦'»¦ ¦ i¦-• ¦>: .,-.¦ .•¦> eon*
< vi„... ..,!¦. ««.im .ja* m-
...«mu!.. M..1, lua »itnia<lo n •
viria anultr o ,..».. ¦;. ». •.. r
<lr*<KtnllUr i «<. lUlrta m«t.
c» i-j! .> ••..:.. r • •¦•...-•
.'> »f ,!.- UIU...1.. o» 11 U..Í-» J. \.i
Cremonrsli *«i.» . i-j r . Jo-
*i Cintioncsi. Jut# Xavier *»
"-» 41 luliilonk* da fM«de.

Pa ......:. de Plraeleaba fn-
jr*m etivUilt^i Iel«fi4«?íji* d<« pm-

traio « •r.lij « ;.íi Li ! i lít
«Vrot«iio «.< s ¦ tro n,.,nif:.
ao* deputado* Cf i-.i: ¦• i'.m.
po* Vergai. Prado Kelly, Jlanrl-
cio fírsLol* c l'=í-i.'.ir. J tíM<».
redo.

Da Amv; ü.j rldude d# Un,»

0 POVO NÃO ENTREGA AS RUAS E NÃO ABRE MÃO DOS
SEUS D ÍREITOS

aa tdâ«N*ri íiu.i,if,i. i.. ,..
abale dr ttfNtfar 4<i » ' »
JMlaaanl* '"« a* f«mil«a ro

...... i....... t.. i«rue4aaa '» a.. . Aurflh «¦.,.'.. Mb .«z..O m fn «mi» «- .•.;...¦'.,..-. 4l. «„i,^„, ,„ ?««.íjrrai

ria* o w» rr..«#Mo 4 t'4«.m .N.pr»^r » «>...í,i« .mkiUN.Ir 
"« 

íu,n» 4, 2a« II. 1£fi«tersl.atJfwtMa «» rrf4Mfa>|ifll « wi,«..fí.«r .i^ -w a..l,'." 4*_ oa«a «w.«aha. Mirrolani >U% ml-, -t , •. ; ,,.,, »»i»jb|., „ .^u—uatr* d» toem f«. ¦,..¦¦«. pan o»#4«i ti i«.»«. P. « ...... mira m*jLÍ»h «.«.„ li.7..ü,«?, mpaafaMIMad* qa. SM; • «..«.a,,,. Ju,«a fltte ní.!U!T*rtra a\a Jri^23u¦ ... t*r«i« ^ poro ralaada h aüsttaita .»-. Iwal ¦ pVMroaa.fl ««.„. rr..,?., 8SJB5!g. hhM projato 4, Unia Iro pro .w i«.^^ , i..,!^ »,i..ÍP^íra l*TRtuiS ti*.íPUandM, .*Ja ro*Mro*^nri«!<pw pts .... Iw*- « 4»l««4.. e|K«a 4..

Km "<•¦• a titnde raluti*.
SAU O ronii.'... | ::....|^ ,,):.
OSUw •¦¦'¦ >•• t.. .i# « Um, tro.
«Ia i.¦..!.. a »t-u i<..-.... r......
ra * o •?.: i *.. ...:!, j„í(,
KaaeltN Segura

JOGOS ESPORTIVOS, DANÇAS, PASSEIOS A tmUw »«'«»»««w«« •*«««
CAVALO. CHARRETES E CENTENAS

ATRAÇÕES...
17MA

DE iriSu euntra - pt«|rtsda ea*sa-
Cão do* msr !»'¦•• de« ptríümen-

Fogão "Populap" Luzarte
SEM TORCIDA - GARANTIDO » OESMONTÃVEL

Dcmoiv*tra«.iJts swn compromisso.
Preço popular • n vista - siíieodo • prostaçfto sem entrada

VENDAS NA FASRICA
Av. Presidenta Varga.i. 0i?-)> — Tclelouo SS4I68

flprl

!»tT> tltltw* ».h k IrrJ.i.l» d*»
FESTA PARA A RECONSTRUÇÃO DA **«!«« ^"^ O>mo<il»ia do

"T&IDTfJA i-f\->:'i ir»» lírjtll. O* eteltaie» d» eldadci KílíUilA I Ut UunK cjlj0 ciivlmi<'« Mia» IMn»a«n»

itara Diilra Iiln
íiz à Miséria Mito!

<¦»!. de trrrvr e aaara«la. «tor
wt «<«i.n.ni. roa* a i^-.i.»
4â Coatliiai(io e ¦¦ i«.i . ... ¦
da •¦¦»«.¦«.«• \..i. b.i

Da Capital «--.•¦=. ir i .. otf.
».»«*• .. »•.:*¦. 4e :•:,¦_..¦¦..,
t •!».»¦ «>-!1».l. ¦ .« • <¦¦!.

¦ '.«»« -¦- a «ü» .i. iuimiImoI.
tlajtaasjaJo•as rair* liei. «¦>• •
...!...»<¦ e r*l-« vlior >i... tnm»%
rm «|«* >t. «riiíi.i... u% |.i-.i..

4e . -t •• m Mlmrt «ta indttttri*
e d» «••».• ''r

0 POVO m *VHMM OKI» UMA
• .»i.i.ti.\ NA POLICIA

Da cidade 4e ' ¦ i«»l, gr.^ntlr
rroiro npriiiiu d.« i ¦<.. < ata.
!•*«« «Ia rl»rí*r noieUt «!«• umi
«liada dn !•¦»¦• rm »n* r*m|M.>
nba de rr»l«lfncla I «IHsJ-n.

Sibsdo .(«Ia »r»llr#r«e u«n
romirl» r<>otra • í.m..- . le
mamUlof. >» i>ií. •¦> > !¦ • d*
tai.lr a i < , > :•«¦«>• >i .1 t. ..¦!.
d* M (tirada *l« t. n,. ., . -ii.
r«»". qoe »e • *,• ¦ ''• -• »• f»' Iu-
da a psite. Aj*w« df liid<-, um
•!¦..!•• » »:m «--¦.'*;.•... o j. .i .
ae » ?-.< .•«•¦•> a i ¦•.¦• i ..<•
para o lelrlo do, eomM». cal-
(iilando-ie rm rl«t<*> n.íl » «..
«tirtn 4» f»r» •»* «n»*> *r rtanlu
N» «»o«ir «.* icreadorc* Ada-¦-..i..i Pernsnde» e Bdson
Saulo. Qii.nil» o tvrradtr Pran

V POVO mi mm. KAS RtíAÍ
li A POLICIA PIIIVOIÍ JUHVA

I ISTAft

Sa ¦.-.:.i e grande u ..«..
*l»«m» d« |..... e .« i....... 4«>
lula dr «jne «e *rl«a |h.».m(4í
S*« limmrmi r«4» dia o» r»rm>
pl««» vlros «I» rr»Utrorla a dl>
tadora. A» prl»a^ m* tueedem.. i ¦ ,« »r Adhrmar de
liam.* manda a «its p"IWa dr
. »f»Mí*4"«r» ml-lir»r «le viu.
Irtirla sen qne o pm., »* .1 ,¦
da« rua» e reeue tia 4«fr»« du»
teanile.!..» 4«. V'n4.« 4>i Povo
e do* *e«« omIkm rtirrtentantr*.

II* tlolf dia» v ¦ : ,. n* i'
«a 4o5n afandes r l.^iu em *e>
«.olda na !•»»«;« 4.. iv .
dol* .!•..'.!.. ,t- | ,. a mr,||,
da 4a dreltSo inabalável du i- >¦¦
paulbu de «*.. |..,, ,ii.r ,,„r w
ontitme o vil aitnlad» enttlra

.-..Uf- ¦ 4!*nl4a4e di
Congresso N»rl«»»í: Na Praça
JuSti Mendes o» Mira»" da Or<!«•>« IVtítlra prvnilrmm o* re*
pâitetro «I.» "liojt", rtltur
.«trauitte o ::.in;:.. Penvlra e
oa |..j.ulj(., Jutandlr ü,: nu

vo*. *> "Ilile", e 4«rt4 Alta.
«.«¦r.«i««r d' f ,«»>?h«i, joaUmea'
l* t*>m -. ,, .¦ .i i». Uarloi ai-" ¦ M.w- ítwiu Unte*
AmsJo IVtttia * I!4u»i4u Cor.
Bros.

Na ..¦. ...... ,Piot». ao I- .ir.
•o «fc. Rtar, .••...- s* mruntra
I -• . •. O t*. ¦ I tt- »:r |..,,|
do mtodar * U4>. ¦¦..-... »».
louin Duimct, u 4»l, ..< , ,.||.
*»al d. DIVHI »*-¦ . !.-.te
de lira»". maM>u , ¦¦• prall*
rar impanrmrnie mal» ¦ ¦... Int.
I*li», Trai.« iiiv mIi. o . ...i.«..
ri» «Iw nn< ¦ 4» Prrslr* «|ue.
audliailu p«»« gr«H4r «o»»;» 4a...1 ."•¦¦• -. , ..,„¦ Jt | ui
que aeorruam a» lural. > -na
'44 fairr rtrnar a ».••¦. , .\ .i.
Oulrui e«rrilArln» de ra
%im «ritilu vi«liado» ..-ia
4e A4brmar «le Itarn.». «|ur te>
roa anle a «r»l«l«nr>a «tur ro-
r.»nira por f.atte du» . -o.
Itnlr» d-» {ma, Mmttie reiradaa
f autílatw* |Mir iial«»llu4«rr*
e «. ¦¦»>.! i- .|.i naliro.

P. a»»lt.i rom rnlu«la»«no,
r--'.,. -i r deslemoi o • ¦• da
64.. Panlo vai ». a »«•
reaihaa t eada >«/ mala dries.
i- .- .» n.i .• .1.- do tiai4or
Adhrmar de tt*n ¦ e 4>* ¦ ;• >
taieitia «|ue. rxin •• »r. Uulia k
fienle. qitrr «#».». ... n.i>ii4atoi
dí* veidadrltt.» t., ir .j.unles

!•« povo, a fim de poder mn«o!l«
dará aua «li'«4m« terroriala tu
••¦ ' pai».

PROCLAMA O SR. MAYNARD COMES:

l.nis FPHPi!Í5íP %?f IlCOblilIluliUv
•VISÍVEL MAL-ESTAR CAUSADO ENTRE OS "CAÇADORES" PELA
CONFISSÃO IRREPRIMÍVEL DO ANTIGO JUIZ DO TRIBUNAL DE
SEGURANÇA — O SR. MAYNARD GOMES COMPROMETE, DA

TRIBUNA DO SEN*DO,OS SEUS COMPANHEIROSj » | i Y 1*1 saviouiiri, uu oiMNMUU.ua acuo Cu

2) iPf'^'»:*?!/! I OVlíl 0 ° *'• i!s>R,svi U,J" *- ««al»tt'l ^». .'* em plena etsH»laS<!m nt
l| M*'tíij»!*.íi ILAÍji 1,1 e«n.*<Mor.d<i o qe* ire.tr.ie;,ta t tl-evx.unUta. Descunlio^di?A IU«5:i«..lllí PVÍHH \,i uiipro W. I ejiruí»«scldô ntí ft calva, u «.

P-f ]|| *ra 

•"» irllium. std Owitt* náo p.We ev.8 Traiiâifiauores
BnvHUiESl

E PRE
ãi 

CERCA DE 4.000 OPERÁRIOS DA FÁBRICA DE TECIDOS CORCO-
SFIIF E3ÍI SBFMin VAD0 GANHAM, EM MÉDIA, CR$ 20,00 DIÁRIOS - CINCO DIAS¦ I DE SERVIÇO SEMANAIS EM IN ÚMERAS SECCÓES — ENQUAN-

TO ISSO, CUIDAM DE CASSAR OS MANDATOS DOS LEGÍTIMOS
REPRESENTANTES DO POVO

Reportagem ds Olímpio Marques dos Santos

31 &¥\H MMWmm,1 r-,.A\ LM.r,.A :.. ,
BRA2 DE PINA FOI TEATRO DE MAIS
UMA VIOLÊNCIA ÜA POLÍCIA DA DITADU

RA — O POVO DEVE RESISTIR
A esta tritura dos r.ronlcci.

montes, $ Inteiramente conrlo-
Inda e dirigida pelo gnu»o ler-

, n rompnir, rorisln de cn»! so servo a dita-
a $^o ovu o rftrnto em nue «Jura do sr. Dutra para criar o
se ronfundtm o Truman brasi-1 ambiento propicio a orRin de
lelrn
cano

«• o lltitra nTle-nmerl-

"RESPEITAREI RELI-' GIOSAMENTE..."
O fato foi noticiado nas edl-

ç9:s dominicais dos matutinos,
sem comentário. Reuniram-se

no gabinete rio ministro da Jus-
tlça. além do titular da pnsta,
o chefe de Policia e «represen-
tantes da classe dos motoris-
tas».

Os repórteres credenciados
naquele Ministério nSo tiveram
permissão para assistir ao mis-
terioso conclavc. Como no tem-
po do DIP, só tiveram acesso'Ü sala secreta, com privilegio
de observar o que lá se passa-
va, um repórter o um fotogra-
fo da Agencia Nacional. Tal
qual como na Alemanha de Hi-
tlor. na Itália de Mussolinl e
no Brasil estado-novlsta.

Finda a reunião, foi forneci-
da uma nota aos Jornais, com
a versão oficial do caso, natu-
ralmente filtrada pela censura.

Ora, a Constituição garante
o livre acesso dos Jornalistas
as fontes de Informação. Esse
acesso foi materialmente vetla-
do na rcunISo dn aahlnete do
pr. Adro.ildo rie Mesquita, em-
bora o substituto do sr. Costa
Neto. ao tomar posse, ha pou-
cos dias. tenha feito praça rie
sti-is conviccSes rie democrata
e tio católico, formul.-inrlo a nro-
mossa tle resnMtar religiosa-
incite a Constituieíio.

Eis at um caio em oue sua
promessa nfln foi enrnnrlda, o
quo r.n alusta nerfpltamente a'
manptra de agir do governo
Outra.

Eis, tambem, manntflcò as-
Ptinto pnra um gentil telegrama
tio sr. Meses.

LEIS
ANTI-FASCISTAS

As leis antl-fasclstas que
acabam do ser aprovadas pela
Assembléia Italiana devem ser'
meditadas por todos aqueles
ciuc consideram inevitável o as-
censo anti - democrático no
mundo por forca das imposi-
cõos de Wall Street. Note-se
que no Parlamento italiano
t*m maioria os reacionários
que apoiam De Gasperi. Esses
elementos, porém, são levados
n apoiar e decretar medidas
nfio contra o comunismo —

V. S. deseja plntur sua casa ?

íílt t I i I »

2ÜRUA SAO SALVADOR,
Jel. 25-3691

violências que prepara para o
caso de vencer o infame e
antl-consliluclonal projóio Ivo
(TAqtüno, a policia do Gen. Lima
Glmnra n5o respeita mais os
lares e viola a propriedade pr!-
vnrin, prendendo sem explica-
çfio qualquer cidadão no pleno
roto dos seus direitos c uso
das liberdades que a Constitui-
çao lh"s fwrante, conforme se
verificou domingo último cm
Braz do Plnn.

Naquele subúrbio, onde a
diretoria, do "rcmlo Propres-
sista Esporte c Cultura de Braz
de Pina encontrava-se reunida
cm sua sede com alguns asso-
ciados, Tratando de interesses
da assocbção, bclcculns da Or-
dom Poffticn invadiram o re-
cinto e, sem explicação algu-
ma, deram voz de prisão aos
diretores José Francisco Men-
donça e Olavo Deodato, e aos

associados Altamlro, Pauto de
Oliveira e Joí* Dedl. crmduzin-
'J'>o3 para o Distrito Pollchl.
de omie lo;?o cm sejuidn fo-
rr.m transferidos para a Poli-
ria Cen (ral.

Essa c outras violências quo
vimos di-nunclando diariamente
mostram a necessidade premeu-
le da organlzaçüo do povo ca-
rioca para resistir as desespe-
radas investidas dos lacaios <ia
ditadura, hs violências da po-
Hcia e à torpe e criminosa ma-
nohra do projeto Ivo d'Aqulno.
com o qual a ditadura quer
roubar ns votos do povo e ar-
rançar do Congresso Nacional
os smis legítimos reprerentan-
tes, silenciar a sua voz, prós-seguir Impune na oxploraçflo
crescente das massas populares
o entrega de nosso pais aos co-
lonlzadorcs ianques.

A ditadura do sr. Dutra, in-
capas para resolvei o., graves
problumtu quo arruinam a oco-
nomla nacional • reduzem cu-
Uu vt» wali k mlcíiia oa gr:-n-
du mossas da ;,.-.,..;.., j.-i
cidudoj « «ios campou, Investe
sempre com maior fflrto con-
;ra ,i Constituição democrática
do 18 do icttitnbit», que preten-
do liquidá-la, para podor mula
Zúulinicir.o tr.u -,,;ii o nosso
povo á exploração dos ttruats.
imporiallftas norte-umorleanos
o à sanha criminosa dos han-
didos nazl-lntcgiallstoii que
abocanham oa postos mais im-
portantei da administração pu-
blica.

WILSON LOPES
Fotógrafo — desenhista —
daetilógrafo, deve devolver,
quanto antes, à "A Classe
Operária", a máquina foto-
gráfica com "Flash" qne se
encontra indevidamente cm

seu poder.

ÓCULOS CLINICA OLHOS
PREÇOS DB ACORDO COM 0 SALAItIOD(Tel P.MÍA ^OSOt». ATR.VDB-SH A03 P0BKE8 DE 11 A'í 1«'í»lIt ÜRUQUAIANA, H2. 1.. _ DIAniAilENTE? D*B 11 f. 1» H8.

Ha Mais Liberdade Na Europa
Oriental Oo Que Nos Estados Unidos
AFIRMAM PARLAMENTARES IN GLESES QUE ACABAM DE PER-
CORRER PAÍSES DA NOVA DEMOCRACIA — ONDE WALLACE É

CONSIDERADO UM SÍMBOLO
LONDRES, (ALN, pela Inter

Press) — Os países da Europa
oriental depois de terem verifl-
cado que seus grandes indus-
triais e latifundiários tinham
se unido aos fascistas duran-
te a guerra, «solucionaram a
questão do poder entre a cias-
se trabalhadora o a classe pro-
prietárla a favor da primeira»— declarou à ALN o destaca-
do membro trabalhista do Par-
lamento britânico Konni Zillin-
Cus, resumindo as impressões
dos oito parlamentares quo vi-
sitaram recentemente a Polo-
nla, Iugoslávia, Teheeoslová-
quia o a União Soviética, Zil-
liacus, salientando que exnri-
mia a opinião unânime de seus
colegas, explicou quo isso não
queria dizer que os países da
Europa oriental tenham re^i-
mes econômicos completamente
socialistas, Na Polônia e na
Tchccoslováquia encontraram
nínplps setores de iniciativa
particular, inclusive mn toda u
população camponesa, quo prss-
sui a terra sob o regime clu
propriedado privada, Nesses
países, assim como na TtiTOslà-
via o mesmo na União Sõvlé
tica — disse Zillincus — lia
lambem um setor de Industria
e comercio cooperativistas, fora
do controle do Estado,

«;Na Tchccoslováquia o na
Polônia — declarou ZMliacus —
ha mais liberdade política c cl-
vil e liberdade de palavra tio
que na América, atualmente.
Não encontramos qualquer ex-
purgo nos serviços públicos cm
execução naqueles pnises».

Oa parlamentares, que resol-

voram. verificar se existia ou
não a «cortina de ferro, che-
garam h conclusão de que os
povos da Europa oriental es-
tao cheios de «extraordinário
entusiasmo, confiança e firme-
za.»

Os povos mostram grande
amizade para com os povos
americano e britânico — disse
ZlIIiacus, salientando contudo:
«Existo uma seria o crescente
preocupação cm face do que 6
considerado o caráter agrcssl-
vo da política americana. ¦ A
doutrina de Truman ó consl-
derada naqueles países como
uma espécie de declaração do
guerra diplomática e econõml-
ca contra o socialismo da Euro-

pa oriental e os mótodos pelos
quais essa guerra está sendo
executada são avaliados pelo
que ora sucede na Grécia».

Em toda a Europa Oriental
— acrescentou Zilliacus —
«Henry Wallace é considerado
como um amigo e como uma
bandeira e um símbolo daquela
outra America que o povo da
Europa oriental, a União So-
viética e, posso acrescentar, os
trabalhadores britânicos, espe-
ram ver reaparecer na arena
da política mundial antes que
a tragi-comédia dos Eullits, dos
Bymes e dos Deweys o outros
torjadores do guerra lancem de
novo o mundo nas voragens da
guerra».

goes a oEeo e querosene
Sem torcida — 2 bocas marca Fact — Cr$ 450,00
Com torcida — 2 bocas marca Itci — Cr$ 450,00
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Cura a política deftaciunáriu
do sr. Corria o Outro, quo de-
tctmlnmi «t icxulçâo ao crúll-
to bancário, Ifr.poitanlga sutt»
ii j da iaüúftlriu cttüo ameaça-
des do toUl ..; . ; ..l.ijntT.to. A
!i\.!¦:¦::¦ i têxtil, a mala impor-
tnntii do p:.;», cetn a proililçilo
dn exportação, atinvoMa situa-
ção do ctl.-o, üe cujos reflexos
.-ão tu maiores < í'.t:.:.•.-. us tra-
bnlhadcrcj, quo vôvm dia a •!!.;
so reduzirem oa dlna de trabn-
lho semanais, oa «eua salários,
enquanto o custo oa vida sobe
asaustadorumento. K ainda on-
tem, acompanhando um coman-
do, a nossa reportagem tove
ocasião de ouvir os operários
da fábrica de tecidos Corcova-
do, narrarem a aua triste e do-
loross história.
CERCA DE 4.000 OPERÁRIOS

GANHANDO SALÁRIOS
DH FOME

O número de trabalhadores
na Fábrica Corcovado so eleva
a côrca de 4.000. As condições
do hlgtens s&o péssimas Na
secção de tecelagem, por oxem-
pio, existe mela dúzia de oa-
nhelros para mais de 600 no-
men* • mulheres. Fato idêntico
ocorre nas demais. Somente h&
pouco tempo, depois do várias
denúncias feitas através do
nosso Jornal, foram colocados
bebedouros com água potável
para o pessoal. O refeitório,
apesar de regularmente insta-
lado, não dir; ôe de capacldado
para sor utilizado por todos oa
trabalhadores. E grande nú-
mero deles almoça mídia cora
pão e manteiga, bananas, a bola
da clássica marmita, ou mes-
mo nos «freges moscas» da
redondeza. Reivindicam, porisso, a construção de um res-
taurante, onde possam comer
uma baia sadia o a preço má-
dico, em proporção aos mlse-
rávels salários que percebera.

A incapacidade do mercado
interno quo sem a realização
da reforma agrária não poderá
ser ampliado, e a proibição da
exportação, decretada pela dl-
tadura, vêm dotermlnundo o
fechamento de Inúmeras fábrl-
cos e a redução dos dias do tra-
balho em quase todas as em-
presos do país. A Fábrica Cor-
covado não fog* a esta regra.
Nas secçôes de tecelagem, on-
gomogem, tinturaria, alveja-
mento • multas outras, a sa-
mana foi reduzida a cinco dias,
não havendo serviço aos sãba-
dos.

Ura velho operário tecello,
com mais de vinte e quatro
anos de casa, disse-nos:

Sou casado e pai do seis
filhos. Moro num tharraco» no
sopé do Morro do Salgueiro.
Ganho a miséria de Cr$ 26,40
por dia. Trabalho, como on
companheiros, aponas 40 horas
por semana. Nâo consigo tirar
mais de Cr$ 600,00 por màs, fa-
zendo ainda uma hora de ex-
traordlnário por dia. Os me-
lhores tocclões, trabalhundo
com três teares, não conseguem
mais de Cr$ 900,00. Muitos ou-
tros, com os mesmos três teu-
res, não vão além de Cri 500,00,
Em médio, ganhamos, aqui,
côrca de Cr$ 050,00 mensais.

Otávio Barcelos Caminha, ln-
tervlndo, declarou-nos:

Tudo quo o companheiro
falou é a pura verdade. A nossa
situação é mesmo ds fome e
miaória. Nào a« podo. vlvor ga-

nliando tio pouco, com uitia vi-
da tia cuia. E o pior de tudo
d que o govSrno esquece a si-
tuaçno do povo, dos t min lindo-
res, o só m lembra de Ir con-
tra os nossos Sindicatos, con-
tra a Constituição «.• agora nln-
da pretendo roubar os nossos
votos, querendo • i ¦ :r os man-
datos des representantes comu-
nisl.is, quo b&d os quo mal» de-
fendem os nossos direitos o fa-
Inn; a verdade, doa a quem
doct.

Finalizando afirmou:
— Não v de cassação de

mandatos qua precisamos. 'Que-
remos A ver livre dos Intcrvon-
tores o Sindicato da corporação
e os outros, ver protegida n
nossa indústria e respeitados
os direitos que a Carla Magna
noi garante.

....... <i» Car.aüw, j. it
alçvni r-Jiwo» a um dis*
do «Icput.tdt» Carlos Mar!;hc;h,
Rufctlii-io o senador udenliia
da Uahta ao trctlm em que
.«iiu- !•• reprcíuntant? «;u povo
na Cinwn». cauallcnruto a atl-
Indo tios ur.r.Uoms que haviam
votada pt-la cium&ç.Io doa min-
«latiM, chamava-os justamente
di ic.iciomiiioi,. Foi quaiul.»
fttiltuu da cadeira o ur. May-
naid Cumeif, turioüj, pata dl-
rcr qua todos os que aceitam
votoa dos comunistas tAo cbra-
cileiroj indignos». Imediata-
Mento um joinal.jiu começou a
elaborar uma iUta de lir-.sdel-
ros iitUIgnos, scKund.-» o crlto-
rio do bravo couou'. tio Tribu-
nnt do Segurança. Uma ll;.U
cnormo cm quo aparecom fii;u-
ras da maior projeção politici
do pais, e da qual escapou In-
cldcntnlmcnto o próprio ar,
Go-ipnr Dutra, quando ue can-
didntou ao voto dos comunis-
tns nn conhecida curta quo cn-
vlou ao sr. Atila Soavcs antes
das eleições do 2 dcffdezombro.
Acha o sr. Maynurd C«mcs que
o sr. Gaspnr Dutra 6 um brasi-
loiro indigno?

Cuidado com a bravura, co-
ronoV

A CONFISSÃO
A confissão velo, em segui-

an-
oludo,

r.
pitde evl-

r a eonfíifSo, qu«. brotou da
;.:ii.;.di slivoK «tiscu «nllo .c
povo: «ld- uma fíiicí^io'!! ser
tcacftrtárlo — dccUsrau icmu I-
Lieísta — iiorqca oi rcouloni'
doa pasaiicm u virtude ds «n»r
i*í>i,,'.'.h o comunbmo.»

Oa «caçadoiei' , ...:. i i o
cocSilli» do caiuponhciro, e os
prójoloj «ra, Ai;,',-uríii Mcirn u
M««io d# Andrade Ramos olha-
nu.-i para o eokga com ar ro-
prceosivo. Afinal nSo dizia o
tt. Maynard nenhuma nn-lda-
dí, mas nSo pi-iclxava eonfct
car da tribuna do Hrnado. c
com tanto orgulho, a marca
prisfimdnincntí» reacionária d>-
nua oricntaçíjo política e dca
avuê compar.hsiros do i-assa-

Pulado o mal-cslar criado
entro a quadriilia, o sr. Alol.ilo
do Carvalho concluiu o seu dU-
curso, que nud.i Unha, afinal,
i'-i .:•.,!-(' .:¦!!•• ... caráter qu<i
lh< pretenderam Uar oj srs.
Muynard Gomes o 1'into .'.:..

ror. FALAR EM
ÇAO...

CASSA-

Po! falar rni cassação, ouvi-
!»¦ i ontem no Senado u que
podo servir do .'subsidio para n
hlütótia do «esquema». Dizia-
se, a propósito do umn entre-

Em Pânico Os Políticos Atômicos De Washington
EFEITOS DA REVELAÇÃO DE M OLOTOV — QUE ACONTECERA
QUANDO O POVO AMERICANO D FSCOBRIR QUE FOI ENGANADO?

NOVA YORK, novembro —
(Da Milton Howard, para a
TRIBUNA POPULAR — Via
aérea) — A União Soviética, na
palavra de Molotov, declarou
praticamente que tem a bomba
atômica, ou quo sabo como fa-
bricá-la. Os jovens diplomatas
da «política de dureza» do
nossa Departamento de Estado
ficaram avisados de que ela
náo constituía mais segredo.

O mais espantoso, a meu ver,
6 a reação do Washington a
ossa declaração soviética ¦•.obro
a bomba atômica. «Impossl-

vol», exclama um senador fa-
laudo aos jornais. «Eles tim a
teoria, mas não as fábricas»,
declara um famoso cientista
que há multo so transformou
em fantoche dos provoendores
do guerra. E finalmonte a mais
surpreendente das respostas:
«So têm a bomba utõmlca, nós
fabricaremos novas o maiores
bombas».

Essas respostas são a maior
confissão do culpa já feita por
qualquer grupo do líderes po-
liticos responsáveis. Eqüivalem
ã confissão de que toda a poli

Perdeu a Nacionalidade Polonesa
o Iraidor Stanislav Mikolacizyk
FORAM CASSADOS IGUALMENTE OS DI-
REITOS CIVIS E POLÍTICOS DO INIMIGO

DO POVO DA POLÔNIA
VAR.SÔVIA, 24 (U.P.) — Por

meia do um docroto, o goviano
polonês acaba de casüar a na-
cíonalldade, com a consequento
perda dos direitos civis o poli-
ticos, a Stanislav Mikolacjnyk,
quo foi acusado ainda por um
alto funcionário, dü desertor.
Por outro lado, foi criado um
organismo oficial para reallüar
um inquérito em torno das uti-
vldadea do dirlgento c:dlado, a
fim do apurar os possíveis da-
nos por êle causados ao pais.

Mlkolacjzyk, como so noticiou
amplamente, fugiu da Polônia
a 20 da outubro pai;sado, che-
gando íi Grã Bretanha duas se-
manas dopoÍ3. Era cheio do
partido agrário polonês.

O ministro do Exterior, Zyg-
mund Modzelewskl, num dis-
curso perante o Comitê de
Assuntos Estrangeiros do Par-
lamento polonês, acusou aquele
do haver ocultado uma infor-
nitiçüo de Churchlll, segundo a
qual a Grã Bretanha garanti-
ria a Unha da fronteira polo-

nesa do oeste, e o ministro da
Agricultura, ao pór em prática
o programa de reforma agrária,
declarou quo o citado político,
sendo na época ministro da
Agricultura, distribuiu terras
confiscadas nos alemães entre
grandes proprietários, em vez
do fazê-lo aos pequenos agri-
cultores o colonos, acusando-o
do favorecer com tais distrl-
bulçõos do torras, seus amigos
pessoais, pom levar cm conta
oh interesses nacionais.

Assembléia da ABAPE
Pedem-nos a divulgado do se-

guinle."A diretoria da ABAPE tem o
prazer de convocar todos os só-
cios desta capital, pura a assem-
hléia geral, a se realizar hoje,
terça-feira, As 20 horas, em pri-
iv.eira convocação c As 20,30, em
segunda.

Nesta assembléia serii discuti-
do e votado o projeto de novo
estatuto"..!

tica externa dos Estudos Uni-
dos so buseia unicumente numa
coisa: u nosso suposto monopn-
lio du mais tcrrorislu das ar-
mai da história.

Nossa política externa não
so baseia no ajusto da dlvor-
géncius, om ucordos e compro-
mlssos. Baseia-se na ilusão do
que temos uma arma a quo
ninguém podo resistir, c, por-
tanto, podemos fazer o que cn-
tendemos, sem receio das con-
seqüências.

Podemos, por exemplo, iallai
á nossa promessa du esmagar
o poderio militar alemão a
transformar o fascismo ressu-
reto du Alemanha om nosso
aliado, como duclarou o gene-
rui Marshall esta semana.

Podemos nos piuparar para
uma demonstração do guerra
atômica, sem temor do quo o
nosso próprio pais possa sor
submetido a um ataque ato-
mico.

Mas, quo acontecerá, so todos
Csses cálculos fòrcm baseados
num erro? Quo acontecera, se
ficar patente que o Depurta-
mento de Estado e os histérl-
cos do antl-comunlsmo estão
enganando o povo amerlouuo
com respeito ü bomba utõmlca?

Em suma, quo ucontecerá so
o povo norlu-umetlcuno dusoo-
brlr qun uma pcrpionu minoria
do capitalistas, banqueiros e
militares o estão conduzindo
uos horrores de uma possível
guerra atômica com uma na-
ção quo também possui a mos-
nvi arma?

No momento om quo o povo
americano descobrir que o
Plano Marshall de lidureza com
a Rússia» so baseia num esla-
do uo coisas quu não existo,
tomar-se-á aparento o crimo
daqueles que abandonaram o
programa da RooBqvelt.

Quando u pais perceber que
a bomba atômica não é um pri-
vlleglo nosso, será lnuvltávol a
derrota do esquema Truman-
Marshull-Dulles-lloover. Daí o
pânico que se apossa dos clr-
culos de Washington, ondo os
genorais, senudoreu e alontls-
tas guerreiros são obrigados a
encobrir grosseiramente a vur-
dade).

vista conc«-dí«lf» ptlf. «r. Ji,«<
Amériíü n um vtsuertlna, quso presidem» di Ul-N tlnh.« r*.
eshiao umn reprimenda, tm>
liont rauiti» «dippi "ittea», do
eolalxinwítmbtí.i...; sf, Otávio
Mansabrira. r«èjC ün ler a
entrevista, o sr. Guia Monteiro
<fueií;«u-Mi ao «r. Nereu Himo*.
O »r, Ncrvu (oi a» m. liuíiü,
quí mandou o ur. lietta ,.*»•'
mar a «tensão Uo «ir. tfanga-
beltn. Quil a ntiludc da ar.
Joüô Amí-tlco na Mataria? Pa-
meo quo lembrou no ar. «'.«•
gnbclra a clreurwüncln do ter
iildo èle, Jo«4 América, o mtor
do «esquema*, n5o podendo,
OMlm, sor acusado de proton-
der torpodftar n «coiaboto-
çfio».

H a ccfiqu<ma>?
O» três patetas dn P.S D., co«

mo Já são chamados nas rodas
políticas, Incumbidos m.iüclo*
rnmcnte polo sr. Xcron ¦> i-»
para rc.ipondor h propoc^n da
UDN, entregam in hft várlna
dias o fruto da perada tarefa,
quo se ncha om podor da Co-
mirsSo Executiva do partido do
rr. Olávlo Mongolielrn E ai
empacou a «colaboração?.
ORÇAMENTO A TOQUE D0

OATX-,
Pretendem os senadoroj vo-

tnr n Íoi do meios cm seis dias
apenas, pois o piazo pina sua
cnlrogn uo Executivo termina
n. 30 de novembro. Como o dia
27, naturalmente, setá ocupado
polo «anti-comunlsmo» do nl-
guns senadores da copa -ala-
ciuna, resolvcu-sc a realização
do uma sessão noturno, que te-
vo lugar ns vlnto c uma noras.

Ii ÜIIN
EGVOIO SQUKFF

O sr. .Ma.vii.ir-' Gomes dissa
ontem no Senado que ern uma
felicidade ser reacionário, K o
sr. Hamilton Nogicirn informou,
num comício cm Uberaba, qua
lhe andavam chamando de se-
nndor Picapnu.

Não liá novidade nenhuma na
confissão do bra\0 coronel tio
Tribunal de Scgt rança. Depois,
cada um com o icu gosto. O sr.
Silvestre Pcrlclcs. por exemplo,
diz que vive num inundo de cs-
triuilias melodias...

Mas a informação do sr. lia-
milton Nogueira merece u mais
nmpla c urgente divulgação. Já
que não saiu dn circulo das qui-
nhentas pessoas que O escuta-
vnm no grande inceting levado
a efeito em Ubcr:ilm, principal-
mente pela lunnn do movimen-
to "rcnovndor". E por falar cm
movimento, caberia a alguns
pândegos que o Integram a mes-
ma designnçõo JA dada nn pro-
prio sr. Hamilton Nogueira, da
"lideres do rosetnriado". Hoje
lord Hamilton diz que lhe cha-
nutm de amador Picnpau, «
brande no nr o bico Indignado.

Começou o seu discurso afir-
mando quo não era orador. Ks«
tava ali para "bater papo" com
o povo, A referência no "papo"
não deixava de ter a sua signi«
ficaçAo literal, nfinnl de com
tns, e talvez por Isso não so jui-
gnsse o sr. Hamilton Nogueira
um bom orador... Mns dupola
dessa nrirmacfio ile humildade,
declarando que nfio se tratava
de nenhum Demostcnes, o ar.
Hamilton Noguciin passou a
atacar os comunistas. Ao seue
Indo, naturalmente, o jornalista-
policial da seguudn-páginá j*
exililn o ultimo resultado de «en
í.ervlço: o disco com o discurso
de Prestes, feito na mesma cl-
rinde.

A nota alta do mcetlng, no qu«
se diz, como o clefunte que «ur*
giu num comício do sr. Novelll
júnior, foi a hlstrtrln do scna«
dor Picapnu.

Um popular, autentico amiga.
da ouça, terln perguntado d».
pois, humilde c curioso:

— Por que lhe cliamum de Ss>
uador IMciipuu?,



LlllL. , LL,-: Mm - ~~mÈÊ9ÊB?Êlf* , **' ¦ 4..^j. ¦**«yü_Í^Ífe*H-_iv..^.» *

TRUU.MIIRES EIFIVI U ^___V ___^_B ^____F ^____f -_-^-_i ^____r ---^H mmrnw
mnm

em-se os verdadeiros patriotas e democratas contra o'
oroso projeto Ivo d'Aqulno - Protestos de todo o Brasil

lace da medida anti-constltucional - O povo quer as
tias democráticas e o respeito à nossa Carta Magna

-rfc
é «mr o

Í SutoMiúo atram 
*_. tatearam*»
fertt-sttfee tt-

ME. W"
P-K__í

'-«"ir-
pe»

_, fff^-nunw oo

rSno
D*ra.deeeos

eonti» o '

** PWtt«to. «_t

o KWOMnooso
moirro

bt-âOOt dirigiram

Ci*. di C-pno.
_-_iBl_JdfcBáhlt,4i
, tMMnelM potlUeas •

fta perante *.
contra o pro-

cassar m mu-
representantesdo~iodo no espirito

da %. «teia, t*
d epne Juntai»

i o mais «temente pto-

asa.) Vo:-:mar da
Jârto Martins. Aitor
Mallo Santos, c. ••^^ Alfredo Leo-

¦eis tra-

Momre nettaa. Adolfo Wim
OUreiie, OafcrtS Adam». Cii»
ptniaao «antas. Jota £-»dos tento-, *!m» Hodflfuse
Aguiar e mala rfrta de qua-
rtnta trabalhador?.

Moradores de Vila ftauli,
no lotado do R% endemt-
ra» ao deputada lUmur»
Daerte nu menietem:

dores in VUa Roeali. latsdo
áo no. ««m por meto dfcte. laaotro

Afrtdido o marítimo por
dote polidate

Esteve Ml<m cie
«*• • Mitllao Mario Assuste
éi- laatea. rara pretsetar eea»
Ua • fata da fcawr aMe esteOI-
Oa atendo sitiam, cm Castas,
see dela esMadse da Polida Ml-
IMar. Artraen-aos • treSalAe-
dae «ae. eam ¦naii aaJif llie
a MeatlflcacA* «e pelfeisls ia-
vssUraaa eeata f> a socos t
«altas Oe easee-tri<e- grltaado
tratar-es Oe ladtoSOw peritoee.
A taterveacto Oa aleuaa popa
Uras livres* Oas •w-ntenedorn
Oa etOe-S, ne *m «uoelia
pretendem acuar asas
Ua a Ottaaadas «aa ai
•Ia a OU.

QastosaOasa aa tenente Oo
iMi poUílU. a operária foi
detido cfcea Oa nau hora, sendo
|0*la sas liberdade sem qaa f«#-
sa lassada aealwi»e providie Ia.

M. PAULO CtSAE
DOtNÇAS ¦ OPERAÇÕES

DOS OLHOS
CONSULTÓRIO: - Rea II

•• NtVtMvft, IdW
VWefaaa: mn • KITOtôl

seu mau «semente protelo
«mire o lAdscorow projeto
lio do Moino* «ee sim ca*
sar mandatos psrtamentaros.
em Desfiou drereapelto o
Carta Mama do 11 do setem
bro do ÍMT. (ai.) Joio Rs-
Uio dos Santos. ReatrU Pe
num, Senito Joares dos Bati-
los, Lats Cortas tsrtf. s mole

PROTOTAM 06 PCARO-

OpsrOrtas da letrada c
Santoo*Jundl_- dirigi*

ram oo deputado Pedro fonmr
ootftiinta leleframo:

"Oi
rirtas da

dlo do v. OMku, iron-mttam è
câmara o seo eo-nt» |»rotto-
to contra o tndecoroso t Uno-
ral prüjtUí l*o d* Aouwo. «oo

SStata_ í25o*o traiMtaUli
Carlos Prostas o v. tu Ia. Jà

os nomeados trai*

«no. uanto Oarivtor. 
-

fl __B_H i ': A'' v

yy^</
tó /<>.. - **•¦ &*

.. / ¦, J ¦

ÍASIl

ARTIGOS FINOS PARA rfÔMENS
CAMA E MESA

Fábrica própria — Vendas a varejo
RUA DA CARIOCA, 8 7

JUNTO A PRAÇA TIRADENTES

Heitor CoOsL
àSEmlyoukí SSSpsiTS
¦ard Arruda. Preitao o Cai
Owtaeo Caponseaa. Leopi

o Pomoco Oliveira. Oe
looo ds democracia oe-

alto do wRédio doa tra*
o do poto. Oo Ih.
Ia Santas-Jondtal

lotam por aumento f:..l da
Iras. dottdo a

do mlidria ra suo ao

toepso do
js suo oo deputados

bonastos a nâo trsldorea i#|il-

posto A Câmara peto impo
osas^B^sross w* ^^siavsv» ^m«wu

ias,) Cartas Nunes do
Joasukn da Rocha.

Banodlto Martano, Benjamim
Ptaiseca, PMolon Chaves. Or-
tando Martins. Beimlro Rlbel*
ro de Sousa. Benedito daa Ne-
uaa. Roüuldo Rosa do Ollrol-
ra", o auto oooto o noventa
ferroviários.

Orando namoro de portai-
os o setlvadorm da "

Ira a caamcfto do maruta-
tas. O er. Aníbal Ponsoea sn-
dereeou ao Senndor Laís Car-
tas Prostas o telegrama «m

"Como sempre, e:um ineon
dldonalmente ao seu lado.
contra oa via caamdorse dos
mandados ou tornados paio po-
oo brasileiro aos se*» «tintos
representantes parlamontaroa.
Viva o Brasil. Abatam o ias-
cliraol Abraço.. Aníbal POn*

I LeopoMina Prejudica o Povo
e Rouba Os Seus Operários

saitra iw«. 4 «_* «• 24 HORAS. IDA E VOLTA QUAXIND.UA-
«S! BARÃO DE MAUA. PERCURSO QUE roDS

,«*"•« H»i«me ous pu 8ER CORRIDO EM 12 HORAS, HO MA
^a.U m*>i* *mm*m yj^ç _ ugpQUSQ REMUNERADO - -

HORAS EXTRAORDINÁRIAS
0<te 4 o terçarão «•-• um

parmaaeeer a«s O*» **•'« a aatra. # ter* *-« ta
.as sa sa*f«in n* 4r«

hftrRR ^mrmmÈÉttAM dm tlc«m_L_____i
aa «i«K-

BWRW WW w-*» "•'¦ss • m»n ^romoí
O p4»osa, p«r outra M- am
paOsria lar tua mttcadafta ca

^______OI __. -- ---- ^^^^_fe ___M_l__4j__,A_Bt_.p**'*» • *** twio# «•¦i^fv^»»
A á«toWB píf^## M9 ^•w ^^ ^*d«i^

¦*^T »•<_». ato «prefertade ssnar o

o

Om da lanaa da earvlaai a to

sarado soe dssrlsa, aa sstrea-
4-rtM dsmaram três «asm
atais da fta aa a LeopoMtaa ee
dispusesse a pesar o cstraerdl-
aarle ae« *««¦ «n«*arios.
HORAS EXTRAORDINÁRIAS
B DOMINO*» RRMUNRRADO

Sátira Ptreira vil direto aa

Uso a alada
o povo,

Oa tua ala aa trahaHtsdxss

Irasa. Usa ala

_k_>sa^_____Ét aA___kTWI rsTallll 4 torta-

4 a
soas a pagar o
sjua ist aos

B eapHcou, adlaatai
— Baeta qua vocd v«Ja o sa-

goJatst Daqui para Ouaatadib*
a tram Osvsrte levar, ao ata-
«Uso, seU boras de rt__rm
Ida a toIU podert-m aar Icltas
am 13 boras. PoU bam: m tu»-
asa qua sai daqui 4 obrigada
a parar, quando oampUta oi»
boraa da trabatae, multaa ve-
asa aoa dssvloa. Al nta t«n«a
qua largar aa s-aqulaas. por-
que a Loopoldtaa nio *«-¦» e»
traordlnário. B psnnanec«nto«
parados, perdendo o nosso tem-

a a!4 M boraa.

«m
SOe

»í. aRuru, n

a ewa triuM «?« limt
Ma*, par qua eMA 41

forque o p •*- prr
fero alatar um ramtnbl- que
tal bufcar a sus •"*»<¦ *d •»!• a

iisgue am sett benta Oe * t» a iras de volta m mí« »«?. riu»

fcaia». da h»»» r*|w«i«r * «a*
iH*««t*í|iíw «4 rMiaiS-4 «noraa*
¦rira, i>id ni» ••4., :u.".tnif a
b*- pa$e»ii04 » OfiH '«dfaãfte

<¦:.-.»-•.. tv.-.i,^ imaii.rt,- Qurru* umblui »»•*.
.•j»H> . |.i. il- , !-•< .- 4i*a
alada iMt*» e*t»f .....i <« i, u
¦.-. «.-.-*.•, a &>a'titu>**>, nu
l.»b(_ »„ ,..«4,4, .^,4C|»,

d«t !'4«>1r.-- .,.., . ,,,.,. . .,IÍ.H
cwrUmitr a««s mt«« r»»mt«S'
M'..ii.,« ae traballHi w -i4. Ia*
r»!í« .. ,<*•>^m.,. «ta que . M-
p,.-'4?«i <w*íi Wh •:. »um-
prtr «vai W d***- t.

Realizoi-se Un Ciéío Em Caxias
Apesar le Propósito Ia Policia Em lmpe.l-lo
OS OUSADOS DELEGUINS TENTARAM CASSAR A PALAVRA A
UM REPRESENTANTE DO POVO — PRESOS ALGUNS POPULA-
RES — SERÁ RESISTINDO QUE O POVO FLUMINENSE GARAN-

TIRA O EXERCÍCIO DAS LIBERDADES PÚBLICAS
XHsnlago àltlmo. o povo de

Caalas raoliaou uma bootena-
gem aoa acua rtprsaeataatas,
eleitos em .0 4a astsmbro. A'
oom festa, compareceram o
prefeito Oastâo Reis, repreeen-
i-ntt- das baacadaa da UDN,
PR a PSD. estando programa-
4a dMfUee de eacolas da aam-
he. e um eomldo aa pra«a cea-
trai da cidade.

A polida local ccmporeccu à
manifestada popular dccMIda
o bapedl-to. Trinta soldados

aimados do mstratbadoraa cer-
taram a praça. Impedindo 4a
Inicio que a escola e4 samba
chegasse ao coreto. Lego a ae-
gulr foi 4stl4a pelo tenente 4o

A SOA
PERSONALIDADE...
USANDO A

Pasta Fixado» -ALBA"
Atenda em toda parta ou no
Ua. Alba Lida. — Rua Ma
cbado Coelha. U. Tel. St-SSTS
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Cra_.Alt

grande nume-
js da ddaíU ds

em 81o Pauto, fot
1 ao deputado etn-
agi tdegrama con-

i projeto do sr-
í£*no, qoo visa os»»*

tfbsrdades democrá-
r a Constltutclo.
numa brutal dl-

A CONSTI-

da Câmara
i o talesn-'aSit-to estampamos:

dos da Compa-
__ «reatar (BahÇ.
iaois«--a.eaoade-

Btantes do povo
apelando pa-

__ ____mentos demo-
O ao respeito à Cons-

. ao sentido de que ra-

4lS£&rdKpnr.c
S ssettOL.

jj^aes ZAMORÃ
ílao 'psrtames mun-

jmmUi eaabectaea o

mrtAS a vA__jiO

Veaceu Com Brilho o Botafogo
Batido amplamente o Flamengo - Prejudicado
o jogo pelas violências de Mario Viana - A
F.M.F. deve proibir que esse juiz volte a apitar

A partida entre botaíogucn- logo um goal de Santo Cristo, Julx de íu|pboL A FcdcraçUo e rafa em campo. Gesto con-
aea e rabro-negroo tbiha cara- pouco depois outro de Otávio o Colégio de Árbitros devem dcnavel sem dúvida. Mos muito
tor decisivo para amboa. Um c o quarto andou «fintando» riscar o seu nome da lista ds pior a revoltsntemente agiu
• outro Jogavam as suas últi- por varias vezes. No entanto, árbitros. Mario Viana 4 um po* Mario Viana esquecendo-se da
mas esperanças no certame. Os- o placard-resolveu nSo refle- lida especial e como tal nlo sus qualidade do árbitro, agre-
perancas bem fracas é verdade. Ur o que havia em -campo*e tom condições para tratar com dlndo o povo, porque revidando
mas atada com possibilidades novamente Jalr diminuiu para o público. O seu gesto no do- como .«, foi atingir com suas
de poder transformar em rea- o Ftamengo. Três a dois, con- mingo,. atirando cadeiras o cadeiradss gente, que nada ti*
UdadA Por isso sabia-se que togem dò primeiro tempo, (.arrafns parn as arquibanes- nha com o caso.
Botafogo e Flamengo dariani No periodo final, a situnçSo das. em clmn do povo, basta A F. M. T. cabe tomar quan-
tudo pela vitória. Oa doía apre- nlo se modificou. Oa rubro- para que se d. por encerrada to antas enérgicas medidas
sentavam-se com seus conjuntos negros pareciam cansados, con- a sua carreira de Jute. Nlo começando por proibir sem tru-
cofimletos e bem preparado-, formados com a derrota. Pou- aprox-nmw n ntltu.o do torce- «dento juk da apitar partidas
O Jogo antecJpava-se duro. cas vezes chegavam até ao arco «lor que atirou primeiro a gar*. da futebol.
o^l«do>e«Tl£todóotem-d.Cavn^ „Vitor[i Apertada Do Vasco

MADUREIRA E AMÉRICA OS OUTROS
Vtl ICEDORES DA RODADA L

Nada Resolvido Sobre a
f.pisição Do Trigo Argentino
PROSSEGUEM AS NEGOCIAÇÕES — QUALQUER ACORDO TERÁ
CARÁTER EVENTUAL — AUMENTADO O PREÇO NO MERCADO

INTERNACIONAL DEVIDO AO PLANO MARSHALL

DO POVO A
POPUI-AR*

ÍISkÍLAXP- • sr. J<*o

joa»

«ms, aatsaa, a Sm
a sua eontritmlfllo

Reeons-
<Tribu-a Popular»
ga aU de tuna lindr.

ornanientaç-ea.

-Campanha,

:wr
.*.

,_, %-sm a goal. Blnalmente, nu-
UM NOVO BOTAFOGO ma escapada de TetaeWnha. o

Mas aconteceu o contrário, centro final deste, encontrou
Una partida tacü para oo alvi- Santo Cristo na corrida, arre-
negros, eus vetíceram ampla- matando rasteire e forte, so
SSnm7_em nenhuma dlílculda- fundo das redes. Estava con-
de. Vitória limpo, brilhante, sumsda a derrota rubro-nçpja.
JSrw-teTüm nwo Botafogo Veio dal a irritado de PWlo.
imriu dorntago. Com a sua Tiio. Blguá e Perácio que pas-
mdhor formaçlo, a mais pode- saram jt ^^J*^6^
noa. Jocasea sempre o Bota- Mario Viana, numa twde comnos. .«w» «""f. _ 

^^ j, .em aefeitos à mostra^

O* cml:>_r'oi do sr. Dutra,
qae foram i ArgeatlDa negociar
a aqoi-TcIo de ts.40.' parece, ain-
«Ia nada resolvera!». O» telcgrs-
mas que sos chegam de Buenos
Aires *lo n» raals co -adlló-
rios, dtisandeM ccaludo. entre-
ver que as nesorlaeOet nlo se
processam Mllsfatoriamea-
te. Uma das primeiras noticiai
divulgadas dlsla qns o sr. Ma-
ric Gomes, vlce-PrcsIdcnta da
Comlislo Central do Preços, ms-
nifcttars-se conlrírlo k eompra
na base dos pre.os ofsrecldos
pela AncnUna. A Isto, 00 platl-
aos pondere-a*, qae dlmlaal-
riam os preços caso aa de aossst
piodotos esporfavels também dl-
mlnalsassa. Ora, a proposta em
nada altero» a sltaacto, a dlml-
nuldo do preço do trigo ssria
fictícia. Como porém nlo temos
para quem apelar, Ji qae a dita-
dom leva o pais ao descalabro,
rossoo smbaissdores agora pa-
recém propensos e eahaeotcres

tsdnra de Datra nlo tem outra
tilda, sajellar-ae atesmo aos
acordos asais Isalvos aoa nosso*
Inlfftstct*

O assunto Já é da domínio
de todo o povo, a a sacio toda
está preocupada, pol* a falta do
trigo a am conseqüência a ca-
réstia do pio o a volta da"broa*" poder* ser falo consuma-
do. Tal perspectiva desorienta
completamente o ditador a sna
camarilha fascista, qaa, a qaal-
quer preto, deseja eonaegalr
uma remessa do produto. Assim,
segaado revelam aa laformaeAea
cbegadaa de Snsnes Atava, para-
ca siocsdsa * aatsadhnealoa.
O fato á que se elgussa qnantl-
dade fôr eonseguida será o sa-
flelcata para am mis apenas. Os
jcraals da "sadia" deram em

,0 numero de 100 to-

peladas. Essa quantidade dá pa-
ra o consumo de apenas um
mis, e mais ainda, é a cota de-
vida pela Argentina ao nosso
pala, qns Já ests em atraso.
A TniTICÜI.TUIlA NACIONAL

O ditador Dotra ae deteura
da qualquer problema nacional
e qua lateres..a ao povo, come
este do desenvolvimento da nos-
so tritlraltura quando, ds acAr-
do eom as deelaraeSaa da produ-
toras paulistas, dentro de pouco
mala de nm ano. teríamos ca-
paeldade de nbaslreer quase por
completo o mercaoo Interno. Bm
resumo, a prnb*ema tende a se
agravar, muito aula alada par
ter a ditadura remo informa-
dores os moinhos estrangeiros,
rujos plaaoa monopolistas e ds
sabotagem das Iniciativas aa-
ctonals favorece.

mnrawriSl í"slSi#ídíSm' íom seu"«.Upato.«comptoo

O encontro _o lidar em NI-
teról foi difieil, bem mala duro
do que se esperava. Mio íflasa
um penalty ganbo da pre-eata,

__ o Vaaea estaria agora aam aa*
acabou cxpul-'tr0 Pontinho. Enfim Tijolo ora

peonato. Nunca ^os Jogadores de autoridade», ¦—-.-;.-, a autoridadeM-nnreenderam e executaram sando Ti_o e Plrilo. criando. a -u"í«ubb«

^"SSÍn^lH-ímm-Sho de pela violência absolutamonto
OndtoT 

" 
perfeita exibido dcsneceás^«|OettK« na-con-

dca botefosoS» serviu prln, 'S^^JfSS^SÁ

S-í^^SST mSuS &.*%Z££ *—- ^—• p« —
COIS TEBÍPOS IGUAIS mtautop^ para o ems-rraroenro deffonk ^ ^^ o 

ej^ 
^

A hita teve sempre a mesma do «*o«»—
fisionomia. Inteiramente favo- NAO PODE MAIS SER
ravel ao Botafogo. Tendo, tnau- -ARBITRO
¦Md-Ttaso ai «Ws tatautoe,.' Oa taddentas, por todos os
ãmanador. oe locais seguiram sspectos lamentáveis, do final
saperions, forcshdo novo soai. do Jogo. tiveram um único cul-
Ottm da Jair que empatou o pado: o árbitro da peleja, Ma-
aaateb «Ia modificou em nada rio Viana. Ebm apitador. co-
rM-to soTexereiam. Veio nhecido pelas suai atitodes de

* o que file fss fleou feito.
nlfaclo é que ato gostou,
do uns acesa <em S. S. Maa a
por disso a vitória teve oa seus
máritos. * Jogando cm ambiente
h-stll, centra um Uma psleolo*

be faser valer a sua classe, ale
perdeu em nenhum momento a
calma, vencendo talraa atá sess
1 penalty. .. M;

9

iiÓBCJOe Cl«sifiçados
|rvr,>' • ...¦'• .y ¦"¦"...'¦ ¦" ¦ -- -¦-¦¦¦my y m * d i c os ¦¦ .yyy

———————"¦"-*

-t-ávioiencls, nlo pode mais ser aário.
«£• - -,-'• .... ' "». '¦ i- *¦.' '¦

O Canto «o Mo
susto qua «su ao
em | parte aajuda ^^.ro

.-. StaHer abria a eoatagam' pa-
ia oGaato do Rio a Dtoaa em-
patoa. Oom um a am ao pia-
eard transoorreu o Jlgo quaaa
todo equilibrado. Mala tarda,
aas-oS mlnutoa do tempo ftaal,
njolB^ o eárUtros, deu um pa-
asMp bnaginário ao Vaaoo. In-
vasto de oampo, óiasnasflea,
talião,' Bonifácio dá om Tijolo,
tmm eonfua&o doe AUbaa. PI*
-absente tado aeeeaau. o OJaV
am tevalando assa ealasa Ias*

a penallda-
marcando a

goal que sarlá o do triunfo vas-
calne.
1- Kò Vasca, Barbosa, Bafa, a
pãa mádla, DJabna, Kaaaoà a
Obloo foram ao metaana.

Reitor, Ca-stinha, ee seguei-

deria ser de outra forma.
Aeonteea, o Isto foi noticiado,

qua o pnp> do trio» sofreu ama
alta «sgersda do mercado -intsr-
nacional. MoUvoa essa alta eo-
taalo o fato dd os Estados Uai-
dos pretenderem enviar para a
Baropa grandes suprimentos,
per Intermádto Oo Plano Mar-
tYM da "aaxllio''. Como a pro
duelo americana < tasuflelenl'
para atender a todos os psJsév
os magaatas Ianques Já flaorat-
propostas as Oovlrao de Pem-
para adquirir toda a sua proxi
ma safra exportável,- oferecendo
um prosa altaaMata eompénso
dor. BvtdSBts-Bsnts, podendo r
Argentina efetuar tal transsça»
las- Imposições aos outros psisc<
consumidores, qae em ultime
caso podsrl 1 adquirir o trigo
argentino pelo. me«mo preço qae
os aS-erleanos se propOem n
ctasprá-lo. .

ÓMAkXACmeàMENTO
K IwLbntmbroJ

dastacamsnU s nu AM«cl
Ataufu. qua vendia ei«mplarea
da TIliHUNA l-OPUUUt, S
apreandldoa todoa 00 números

tram cm eeu podei.
Iteaalndo c«o» eetentd4ile, a

pova proteatou a permaneceu
tlrma aa praqa, piwasetiuindo a
cmcetlng». Quando falara o
«cteador Valdir lUbciru. do
PB, manileatando « seu punto
de vista conliário n caesa^áo
de mandatoa ptulamenUiee, da-
eesperada pot nao ter conae-
gulde o seu objetivo que era
dispersa- o povo, a policia
ameaçou eaasar a palavra do
orador «caso continua» • ua-
c&nda o govirno.» Este o pro-
teste estúpido que costumam
Invocar os belegulns da dita-
dura.

80b a amea«a policial, fala-
iam oa vereadores Jo». Pinto o
Castelo Branco, da UDN: um
membro da bancada peseedia-
ta, uma representante da Unlàe
Feminina da Duque de Quina,
e por fim. o prefeito UaatAo
Rela.

Terminado o comício, u de-
ses pero da policia chegou ao
auge. A resistência do povo de
Caxias os havia vencido Nlo
tendo podido impedir a manl-
feataçAo, o tenente que dirige
a posto policial da cidade, aam
qualquer motivo, prendeu os
ara, Solano Trindade a Molesa
da Oliveira Freitas, membros
da Comissáo OrganJaadora da
festa, que náo haviam sido pos-
toa em liberdade atá o momen-
to em que redigíamos esta nota.

Mala uaaa vas evidencia aa •
caráter da aer-ical da ditadura
de ar. Maeede Soares, eleita
governador do Betado do Rio
para faser respeitar a Oonsti-
tulcáo a garantir aa llberda-
Oca pObllcaa. Maa a astaa tro>
peliaa o povo fluminense re»
pondera reclamando daa auto-
ridadaa medidas práticas a ur*
gentes pan aolucloaar oa acua
problema a, protestando contra
os desrespsltoa eonstaatea A
aoaaa Carta Magna, contra a

da mandatoa quo visa
do Parlamento oa que

mata tlm lutado contra a ml-
seria qua ai está, por uma vida
asais digna para o povo brasi-

Stdney Rezende
>B SANQÜB

i%Sa geaá, Ul - li»

%dasd^»o»Ma-a-rwbOMbdM>HW*|

Urandolo Fònsecs
dlàriame-to das

^^>*?:,1»*fa-.^ 
•'¦

A Laranjeiras, II
one «-4MI"•'¦¦-

Dr. OdHoa Bsptísts
* O-w-sta a

A Amaja Neta Alegra, TI¦-. eV»-andar-' s -
<yWWAWMV>A<U»AAAAAA<^AAAA^

•%m0> akA-%«

Anibsl dei Gouvêa
_Al6tOSE — BADIO-

LOflIA PULMONAB
Florlano, SS • •».?¦* sala.14

Tel: M-MM ,

íAdão Pereira Nunes

itas diariamente daa
14 às 16 horas. .
das Laranjeiras, II.

1W. 16-4142

Dí. Francisco de
Sá Pires

DOCENTE* DA ÜNIVEB-
81DADB

-~_eaa nervosas o menfata;
da M&rloo, 41 — Sala 806

Diariamente

Dr, Avgosto Rosadas
VIAS ÜIWNA-UAS - A-ttTS ¦
BBTO. Diariamente, dae Mt
a das IMS horas - Bua
da Assembléia, N - 4.* •» a. 49.

Fonei -MM-

4 JDf» Carlos Saboya ,
TISIOLOOISTA DO IAP1

!" '' (por concurso) '/}?*

DOENÇAS do aparelho rèsiit-
ratôrio — Clinica Medica.

Edlf. Res, 10.» and. sala 1001
Sas- Sas. e sábados das 11 ks

19 boras.

'...:.-. .-:>-.. ¦.,! ;..^L___k-

gs as 0. do ltio. r
í -A rente, foi dS SOta ctasel-
Ne a Tijolo o «MtoiapUou mal
AlORIBA.«. MASTORR-BA

NADA PODEMOS ALEUAR
Como o notsi Convênio de

Trigo com a Argentina, que se
expira ests abo, ' coadldóaa <>.
ee&rdo ibs preços que .àquele
pala i flser, ve,ri»ado, ,eom a»
maiores ofertas recebidas de ou
tros Importadorei, aada pódè-;
mes alegar: O JsRo á, a a dl-

PERIGA O CERTAME
Tbide negra viveu. domingo a futebol carioca. Noa Jogos

prtadpals, aqui a em Calo.Martins, ssslstiu-ee a lamentáveis a
revoltantes acontecimentos, todos tendo como origem a atitude
dos árbitros das pelejas. Em Niterói, o Juiz Carlos de Oliveira
Monteiro, que nlo sabemos porque voltou s dirigir Jogos de ONDINO

" Comptetaad9 a -rodada, a
América. veaoau o Bonsucesso
Por SxO, goáia de -tthèoo dois,
BlKon, Jorginho o Wilson.

O Madurelra Jogando eom o
Olaria na rua-Bariri conseguiu
vencer bem pela contagem de
le-, goals de Adir dois, Oodo-
fredo, para os vencedores e Te-
leeo a 'Baiano para os- tbafl-
rim'.

SATISFEITO
futebol, provocou com seus êrri» a Irritação da torcida do clube f> TÉCNICO EWGIOU^A EX-
local, dando margem;-a que.estourasse um aerlo conflito, cujas " * *'"*~ "*"

conseqüências poderiam ter sido fatais, não-fosse a serenidade

melhor nté agora fçltá pelos
álvi-negros i neste campeonato.

Ondino Viqra. não escondia
o seu entusiasmo e satisfação
depois do jogo. O competente

Dr. Caetano Magalhães
Olhos • Ouvidos • Narla o

Garganta
Av. II de Mato, 28 — Edifício
Darke 17.» an-" - Sala 1.710
Dl&riamente das 9 às 11 horas.

Dr. Barbosa Mello
cirurgia

Bua da Quitanda, ar- 4." andar
Das 18 ás lf boras
..TelefonetólÉáMO; .

CELENTE ATUAÇÃO DO
CONJUNTO ALV1-NEGRQ

_. . . _. .. . A performance do quadro;de alguns, Revólveres andaram à mostra nas mãos de multa fcotafoguense contra' o Flamen
gente. Aqui, no estádio do Botafogo, aconteceu cõisá parecida, go pode ser-apontada comova
Mais uma vez o nome de Mario Viana liga-se a incidentes espor-
tlvos. Falta a esse Juiz serenidade, tolerância e compreensSo.
Mario Viana-vai para campo, n5o'como árbitro de um jogo, mos
ha sua qualidade de Policia Especial. Dai a antipatia que lhe
yota todo, o-.público. Homem violentei Mario Viana nfto pode preparador felicitou a!todos os
rhais voltar a dirigir Jogos. O público nfto mais o tolera. Do- Jogadores elogiando o; seu de-
mingo. a torcida deu o «basta». Á F.M. F. nfto deve mais ™&, m conversa m
indicá-lo. -K a nossa reportagem, Ondino

Esses tristes incidentes são uma advertência aos dirigentes repetiu as referências feitas aos
esportivos. Ou se tomam urgentes providências ou esse.campeo- craques.'
nato nfto chega ao Ou. O torcedor que paga caríssimo por uma ^^^StóTÍE
entrada, que mal acomodado enfrenta um sol tremendo, sem „,^0 Toâo_ trabalharam bem,
conforto algum, apertado nas arquibancadas diminutas dos cam- quer nos deslocamentos, quer
pos cariocas, resolveu reagir, protestar contra os mftus espe- na troca de passes.-
táculós que lhe estfto dando. A tolerância da torcida esgotou-se. E continuando: . __. , .,, , __ -,. y — Para isso, cecio, contrioui-
Os homens que dirigem o esporte aqui no Rio, precisam meditar ram R gerenidade e 6 toa com.
sflbre os acontecimentos de domingo e tratar de corrigir os mui- preensfto de todos. Um sô pen-
tos erros que andam cometendo. O público paga para assistir samento- os dominava: vencer
a futebol e nâo'para lavar* eadeiradag de juizes, nem para outras o 

SSmbrilSm
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coisas parecidas, mie m estfto vendo todos os domingos,
•:"*' •- v ¦ ••;• a. m

máximo
brilhantemente. Es

RADIO PAftADO?
:¦/. y-ym-W'¦¦¦)/¦ ¦¦¦'
¦¦ consaru por vtate crusslros en-
trando como associado da Orasni-
aà__o Técnica da Reparação e Ma-,
nntano-o da Aparelhoa BlktrAniooa,
peca InformaçO-s pelo tal. 41-8681.
Dlrttor rèipons&vsl Jesé Coalho, è
rua Buenos Alrea, III, 1.» aníat.
saia I.

CONTRIBUIÇÕES DE
MINAS GERAIS PARA

A "TRIBUNA»'
Continuo a chegar no MAIP'

contribuições dc todos o_ Es-
tadoa do Brasil para a Cam-.
panha do Reconstrução da
«Tribuna Popular».

Temos hoje, a registrar, duaa
contribuições enviadas do Ml-
nao GeraU. Trata-ao das im-
portâncias de Cr$ 500,00 o Cr£
715,00 quo foram mandadas po-
lóa democratas Ramiro Çlprla-
na o A. Magalhães, respectiva-
mente das cidades do Aimorés
e Teófllo Ottonl.

Junto à sua contribuição, an
garlada através de listas dlstrl-
buidas entro amigos da «Trl-
buna» -naquela localidade mi-
neira, o sr. A. Magalhães endo-
Ireçou-nos' -uma carta, dn ' qual
transcrevemos o trecho abaixo:

«Cumpre-mo lníormar a V,S.
que eesa remessa não será a
último, por isso' quei só ontem,

-iniciamos nossa campanha' vi-
sando-conseguir, o máximo pos-
sivel para ajudar a reeohslrülr,

s-m-B-H-BBaaBmam_H_H_oaBaamBaãBB_HBB_mBBBBaaBBa_o_a > iciro.
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tou satisfeito, disse .Ondino ter- a nossa insubstituível «Tribuna
minando os mias declarações. J Popular».

-

Ua_ao

LEIA! ESTUDE! DIVULGUE!

A' venda nas bancas de jornais .— Pedidos
Editorial Vitória Ltda. A' rua do Carmo,

13.° andar — Sala 1306
— Peça hoje mesmo pelo reembolso postal —•

iVome: • • •• • • • •
Ruas .....,,.. .....«•?•••••••
Cidade:  • • • Estado". 
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is WMmm i o povo contra i cassação oes mandatos
^•ffuem-se os verdadeiros patriotas e democratas contra o'., -.-^iju,.- mttm%
Indecoroso projeto Ivo d'Aquino - Protestos de todo o Brasil Q LGOPOlUllSd ri &

im íace da medida anti-constitucional -O povo quer as ¦»_„¦-,-,. n**. f*.garantias democráticas c o respeito à nossa Carla Magna g |£0UD3 US í*S
«Comr man**-*» pttfto"

treenlatae e UW » - *• *»
iw»". tato » atiiwsMea •*«•

Ei^aaoir» n . .: .tf Mlt w*

Hamenta »« l^'"'^ "/'l
m_% it nurnei»»-*»* «•*w,f'*-'**i*
«¦•Mae-w. teitiatlfi-v* »•

Z. taatvtaai « rw"1 P-ÜP*
•Saiãr »-- - ri,:" "'" !",i-i'
aatUa» ****¦ ameaçada To
5£ *»» ¦.«¦..ti!.-.«*¦» ! •;,'•¦¦**

1 
sTlevantam «wntrt w «»*«*
«V» imperialltma »w|iit;. qu»
Ma iwenivl». •* w»* >;*
w . lerma tua I»»»1'**'
completo domtato * *-**-*-*gf*
J£To «ti» ***** !>«'»„ X
___ ««ff., s. ««*«**«-»rlo raiar
ffc,"SSuel-n que tt-tc^ni
talrtinlBentemente ot inw«
K»ltne««l*i«to.»~«»
MClo do* mandai"« t «m •¦"•

ati à eananem «le Watt mi**»-*
<Sroprr*nil«-*wio o alranee

?toTat»» «ia «Mauduni leiro*
5ate de Dutra. * que <•*. w>

toSTa medida «^J,

So tto ivo de /tqulno. Deita
Smo, hoje alBumaa -'*-*»*•
Srausriis de proteto. dr *

• Sdai por numerei « bnullcl*
So* to» »"U reprcí-ntanlca-
COHTRA O «0N0MINI03O

PROJETO
Operirto» baianos dlrmtram

aa deputado Hermes Uma êt*
le tclcframo*1 "Ot abauo-aulnnJo*. ope

i da Cia. de Ciuarros
Cn *. filial d* Bahia, dc

tendínclaa politlcaa e
rSteoIofta». ttm perante v.

excia. protestar contra o pro-
-leio que •rtsa cow-ir os man-

dato» de representantes tio
povo. Oo:.tlando no c.iplrtto
ijenocratlco de •• «<¦-•-*«.**:
caos e certeza d eque juntara
ao nosso o mal» -reemente nro
testo contrn tao If-nomlnSoso

Srolcto." 
Inss.) Vo::mar da

ova. Hilário Mfl-ims. Artur
Rf-—*1p. Eulnllo 8an!o*. Ç. .-

. Blm Borget Crus. Alfredo Lco-
•aa e ma!*, setenta e seis tra

j bslhadorei. . .
Afinado *x>r grande nume-

Bre de moradores da clibc dc
iBanetos, em SSo Paulo, foi
*«*n£::eçado ao dep.itado Cin-
-lo Júnior um telegrama con-"tra o esqueroso projeto do sr.
Ifiro dc A—*no. mie visa esma-

¦ar as liberdades democra-
ficai, rasgar a Constituição,
íterar o 

"pais a uma brutal nl
tadurn terrorista.

IOS A CONSTI-
TOIÇAO!"

Ao preildentc da Câmara
Jétleral, foi enviado o tclcgra
«a que abaixo estampamos:

"Empregados da Compa-
•bla Linha Circular (Bahia)." -ra-se a v. cxcla. c aos de-
„.„_ representantes do povo

•«esse Congresso, apelando pa-
í.» 0* açus sentimentos demo-
«•táticos e de respeito fi Cons-' 

tulção. no sentido de que re-
o projeto que pretende

cassar os mandatos dos repre
Jeantantcs do povo, *cfWm-}-
.ffljente eleitos." (as.) Alfredo

M .?{ 
'•'

fffej. *

¥E
Wl

Mowr» Freitw. Adulto Alvc=»
OtLtftJn. Gabriel AtÍMiis Ctis
ninlane t=.»i.i»= Joaa Paulo
Aus Hsuio*;, Nel«i» HiHlriraes
Aeumr o mal* ferra (Je qua*
retii.» irabail^ílures-

Mitrattoi-es üe Vila Ru-4»ll,
nn m»AQ de lin, rmiere»**»
mm eo *iri»..-. » =*•: .n*>...t
Puane «ia meruagem***or» atMlMHUtlnaiM. mon*
«j»»i»>=$ «in vila Ronll, MmiSo
da Rto, vt*m por melo »'¦-¦¦•
mui respeitosamente, lançar o

«eu mais veemente protelo
¦ •,!'.».» O !-.'¦*.. :..-.,. |.i »;¦ '"

Ivo de Aqulnu. que vtia car».
«ar mandatos parJamentareJi.
em iJattratite «lfc.r«?=si>eJto ft
Curta Magna de 18 tle s-nero
bro do !'¦'•••- •--• < João fla
.-•;.. »i. - Santos, ii. .':"* Pe-
reira, Deniio -'-•.<-¦ do=. Sa»*
to», i.uíí Cario» Santo», e mais
cinqüenta democratas.

rnm-í-aTAJvi oa i*r»nito»
VIARIOÜ DE 8ANTCH

0|<-i..«;..» da E«trada de
Frrro 8ant<w*Jundlal dlrlfil*

rsm w» deputado Pedro Pomi*r
o -¦ ¦'-<•'¦•¦ telcframa:

"Oa abaUoasatnadot, ope*
raria. da Estrada d* Ferro
KlIllas.Juildirtl, por iiiírtü.c
dio de v. eneia-, iraivonliem à
Câmara o a«u «*»f mt** proles*
Io raolra o ¦.:¦.-:-¦:¦¦¦. > Imo»
ral t-;.¦:¦. - Ivo de A•»>->•", qu**»:<•< i,,;<- «.,-„-=>r nv»itdal«*-i de
patriota-» eomo o p.r»i\de i.uii
t'.-. -= I*..¦¦¦•.<*.*. e v. ¦¦"¦¦¦ JA
marcamos u« notueu «lu. (ral*
dorea Atalltra NoguHra. «' -t»
Neto, Eduardo Dumler, Sou»

[tâOtlLOJBBWtCO.]
JU.VEKJUqE.il
ALEXANDRE

PM«!».M.1'H|I

Agredido o marítimo por
dois policiais

I =if»t ..i.i.i.i cm I-.** f.i-

tio o iii.Miiiii.1 Mstiu Au*u*ta
.1.-» S.nloi, !••»• prt.tt-t.tsr roa-
l«& o f.lo d. !.«*•> »l*lo .íi..»-
do ,«i...i.» itllimu, cn» Culai,
tor dol» toldsdu* d» Polltl» Ml-
liisr. Afirmou-ao* o Irabslh.-
dor qut*. *.m mrtnto i=i.Ii< ll=*
s IdtatMcstto. o* pullrlsl* In-
*«c.ll«.m contra # • . «oro» *
•olpts de fi«*r i.i i irilsndo
l'»l.* ». de Ir ill» .hi-' |.r.i...i"
a Intcrvcoclo d. hU-jh* |>opu-
l.tt. Ilt-rou-o dns •« i.if:•'¦¦!">• >
d* onlrro, que drs*. msnelta
i ificii.Mu ...l.»r com oi i-i!
Ut . de*m.ndos «»ue .umeiil.m
oi. . dl*.

vjn..*-.=..i. .<• ao tenente do
|.'.»l.' pollelltl, O ».|>rl..||.. foi
delido .."!.=> de um. hor*. »= ¦¦: •
t'.*i.> em llt»en'.ile =<*ra que tis-
IC !•.: = .!» li. i.liil-.-. I :.•..!.' .'...

Dlt. PAULO CESAIt
FIMENTEL

DOEKÇAS E 0FERAÇÒE8
DOS OUIOS

COSSt"I.Titltltl: — Uu» IS
de Novembro, 131

Telefone: 6937 - NITERÓI

FÁá.CÁ ¦-%-.- •

BRASSL

ARTIGOS FINOS PARA rf&MENS
CAMA E MESA

Fábrica própria — Vendas a varejo
RUA DA CARIOCA, 87

JUNTO A FKAÇA TIRADBNTES

<•- uu»». Flore* da Cuoha.
Heitor CmIIfI, Lwneira miteo*
eourt. Vieira de Melo. Aramtt
AlaMe, Cariei Campo*. Bd*
gani Arruda. Freitas t Castro.
Gustavo Uapaiti-ma, UojwUto
Perca e Pacheco Oliveira. O»
aua&stne* da dem«>ftaeia ae»
rio alvo do rep(ul;o dor» ira*
balhadore* e do povo. Oo fer*
rovttrtos da Ranto» Juudlül
lutam ir i lumrnto k . I de
quinhentos ertmiroe. devido &
«Uu »cÁ'> de mt^rta em que se

l^iúkst s Psvo
K3 Oneraríiis

\7£Z* eaVa iaamMMam, BARÃO DE MAUA. PERCUHfO Q\W í*nr*5»-aar -.«.in *• -.».|u.*»i- -t.« p^ SER C0RR1OQ EM 12 HORAP», KO MAMa* mm*ri»^ m* vt_fn REr0ÜS0 REMUN^ADO *.IA r*uí!**»iJo. d - tt«.-..
»«> | • o »(¦» «>tt»* ».'...,,. i-

. tt». A *•'«• t-**»*-*** «**.-* quer
\x<<.t -•.»-,;.... c.»i«ü|,».i.»iiu.
•JlíIrlJ-l.í.» deit*r O t*w«l«»»i(-»
¦»»*« it**V|»»» •¦-¦:¦ 0 <>|,<i.
d* qu. im >-.,ii.|:. *.« a .t»«.r.--.

XIMO
HORAS EXTRAORDINÁRIAS

tMgtttWo 4» «kit b».i-=*» putencontrem. r«mf*»*qU'V»ela dol «ii. da luim;» d» »*rv*«fo. • .o
Rovtrno inepto do tr. Dutra.; im.ii..,. ¦,-».¦.... eom o irem
Rirperemo* que ot deputailt** i^mdu m* de»v»«*, rt» •*•««*•
jnaottej o nfio iraldore» i«i»l-» dum,* j.¦,.... »s., !(., vnh
Km o moiwtruoií» projeto im» «mu 4o que *e « . . :¦<-» .»
porto fi Câmara pelo empa aui.u***** rt i»»t34r »» *m«-»»»«di
taselsta do Catete. 8aud*t
çAe*. tas.i Carlos Nunes de
Bouta. Joaquim da Recita. Pe»
dro Rertohtiie. Cnrlo» tkrpa.
llimedlto Marlano, lu-njtttnim
F»»n**ca. Fenelot» Chave», Or-
landa Martins. IV*liit!ro nibel-

Mil. o*. ***«*» ei^iáiiem,
HORA» !".•:!:».' :*.'.:'-'.!*.Ia.'í
I. DOMINOO iu Mt • . '• \íh>•un».. ir,, mi ,:.,.•. _o
lataatoi

— Kl*» (*.==. t**a 0 ainda

ve*. Hclnslito Rosa de Oli.d»! „,1M^fl8„ „,„„„. _,M„ _.
ra". o mat» cento o noventa
rerrovlürlai

Orando número de portufi*rlot t estivadores da Hahla
niiinlfeitou-te lambem con-
tre a t*attaclo de manda-
to*. O ir. Aitlbal Fonseca en-
dert-«*ou ao Senador Luto Car*
loa Preste*, o telcerama que
abaixo transcrevemot:

"Como tempre, e;:»m Incon-
(llclonalmcnte ao seu lado.
contra oa vis cassadores dos
mandados outorttados pelo po-vo bra*ll«>lro am *=**i" «"«inos
repre.cntantcs parlamentaresViva o nresll' Abaixo o (aa*
cltmol Atir.ií» . Aníbal "¦"<¦»•
seca".

..'.. i. ¦-. que «cm mover O»
«lei.: |MM f.t.. ( .sra 4. UIM
' »i..!f.ll.«lia. poi» todo» t*6»
i.ii.AtMi',. •'•.i.fem , t imr-a-
ii-ai Quem otto quer qu<* no»
Ualioibtt-**» i * Leopoldloa.
qu» m recua» a posar o > »t«.-
erdln-Vilo qu» a lei •.• -• gtunnM.

E explicou, adiantei
— Basta qu» vocà • •. ¦ o se-

*•"¦•>¦•- Daqui pata Gua-itadit»«
o Item devetia (¦.-.»:. oo mA-
«1».». «tl« boras de m • ¦ =.
Ida e volta poderiam wr feito»
cm 13 bortu. Pola t»e«n: a tur*
ota qu» aal duqul i .,*.¦.¦.:.»
a t i - . quando complct-t cito
hi.ru d. trabalho, multtt» va-
te» no» desvio». Al nO* ten*.»»»
quo '*.:,. .r as maquino», por*
qua a l^opoldlna * -. ¦ para cx-*.:... i.. -*io. E pcrmar.ccenioa
parnil'»*. perdendo o no*«» Um*

****«, peiqu» a* rtN»lí«l»«> -»»»»
J. :c.»ll. , t !1» ,.i(l :¦ -T «Wl* 0&*
tm**, .ia qu. t0 •ttt-.vft-tn aa 4f*
I. ¦ -=> ¦ =.|ié«l.,»! d», . --„=4**4=K»
l'i.'=-.¦• «et..Mi!in. ? aa ;¦!,-..
.i.< xi.•-. s» BOrtleo e»=«u «im
tiras.» d» dr* - • m* o »iê m*%*
O t "¦'•¦ • p r <»uiio t-ulo qu*

Pm, 01*» t « |»*»r«ir»i*» ttt 00%

Ihi»» 0j uma r.|^,4i »» ea*
i»»=»»»i| *.ji,e* *4 ...,j».í;,, ^.ii^ft.
H im, qat alO «su*i lumpiir 1
lei. p»^*l*J»» d fCM** ««: ' -»-»J
a.st *»*ttt «=a*pi***tt»ie»»'

Haliia |¥f¥=tni liatt ***
aa i^UrlM* t*r-*l**a- , --4t*t>|ai

r.^»u^ f fjtiw 0* i tm .«di-ta

r—Irm, i.r «ua «««itsidftla «*n j «ai i>«í»M»r a *ut »»*ir»«l*«U *.
t««*u* »m «et* i»»«a* «t# vi*- a, ua» tt*» vwlta em •*!* »*?» "«*»»

P**r*»<» a «lüin*, *a lei*. *ü* ia • *l*>4a ***•» e**»-^ rumpti ;«l*=» _»# ait ja boraa K. 0*1 ¦*¦-, ¦»'
|j>»|ivitt»i*a vem ttm 0iá*t%.m
4» 000 a «ua »<!-4» r*ia luw»
..... - .'. i! .= ,.,, •||*t» «=-.-. 41
mÍMUind»»? i*t»iqu# ** p»v»* or»*
1.1» alut-iir um eawlwMM au»>

I «ja? nidimia a (i.*»-»!!»»»»-1--
it>**nt»i tu* r.j*vHt»« »..»•»«=««•
,%.. fH»»?*.=í»».'«»ii'». 0fl*% * ¦•» »»i*«*a«
teaelaiBte et*»1 meet e*»mpa.
1.. . , .t «».-...¦ í» *!*» Ia»
tf*tsa •• «»*¦*«*«», ««» quo t \**Oa
l*,..',i "..», *«|9* *»»«»'*«, -ÍS •-*«»»

prie « qu* * 1-1 d*"' t=

m CaxiasSeaíizüii-sí Um Comício
Bpesar ilo Propósito Da Policia im lnipetri-lo
OS OUSADOS BELEGUINS TENTARAM CASSAR A PALAv-RA \
UM REPRESENTANTE DO POVO — PRESOS ALGUNS POPULA»
RES — SERÁ RESISTINDO QUE O POVO FLUMINENSE OARAN-

TIRA O EXERCÍCIO DAS LIBERDADES PÚBLICAS
n.nn.l'»- d. menaittaiJore. «r»*r* de«laeame««U a --•• - Aid*«l
taram & praçi. Iu»|»*«lln4»» 4e Atoutu. qu« vendia r».«n.pla»«»
Irtk-to que a rutula *4 »»m-»a Aa ritiHUNA IHJPUt^ll, t
chrj*o»»» ao curcio. t . ¦ a «

Dtítiiíoeo úlllmo. o povo de
Cá=xla# rcalUtiu uma boeMsa»
aem ao» seui» npitt-jiitanl**,
oleitoa ea **t d<- =-.«¦»• '••' = A'
ttm f*»la. r.,. n«c... .;=. o *-»tlr f«*l delida pelo lenenie 4<»
ptrfcli. Oa«t*»»> i.'»-. rcpreaon
«ante* dtu 1 r»i.....t». da UDN,
PR o PftD. estando |.»., ¦ •
do desfilei» de »»¦'.!*« d** f-'"
ba. a um comício na t = •. eiti-
Uai da cidade.

A policia local cctr.p-i«f«*u A
= .*.= =¦... popuL-tr dtvldld*
a Impedi-lo. Tilnta *old.id»«

REALCE A SUA
FER80NAII0A0B...
USANDO A

Pasta Fixadora "ALBA"
A venda em toda parle ou no
Lab. Alba U«la. — Uua Ma
chado Coelho. 58. Tel. *K S«3

uft» >i__\x\ BI) ',
wFi.\.\m_i
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Perfumes ZAMORA
Todos o» perfumes mun-
{ dlalmente conhecido» a

preços módicos
VKNOAS A wUtKJO

Rua =S*nhor 4o» P»s.os, »
Esquina Andradas

Batido amplamente o Flamengo - Pre|udicado
o jogo pelas violências de Mario Viana-A
F.M.F. deve proibir que esse juiz volte a apitar

A partida entre botalogucn» Ioko um goal tle Santo Cristo, Juiz dc futebol. A Fcdcraçüo rafa cm cnmpo. Goeio con*
sos o rubro-npf-ro.i tinha cara- pouco depois outro do Otnvlo o Colí-gio do Árbitros devem dcnavcl «cm dúvida. Mes multo
ter tlecislvo para ambos. Um c o quarto andou <fintando> riscar o seu nome da lista do pior o rcvoltantcmente of-lti
e outro jogavam as suas últi- por varias vezes. No entanto, Árbitros. Mario Viana ó um po- Mario Vlnna esquecendo-fo da
mas esperanças no certame, cs- o placard resolveu não rcflc- llcia especial e como tal nno sua qualidade do arbitro, agre-
peranças bem fracxs ô verdade, llr o que havia cm campo*e tem condioV- pnra tratar com dlndo o povo, porque revidando
mos ainda com possibilidades novamente jair diminuiu para o público. O seu gesto no do* como fez, foi otlngir com «uos'
de poder transformar cm rea- n Flamengo. Trcü a dois, con- mlngo. atirando cadeiras cadelradaa gente, que nada Ü-
lidado. Por isso sabia-se que tagem do primeiro tempo. garrafas para ns nrquibanca- nha com o caso.
Hotafogo e Flamengo dariam No período rinal, a situação rias, cm cima do povo, basti A F. M. F. cabe tomar quan-
:udo pela vitória. Os dois npro- r.5o so modificou. Os rubro- para qun se ilõ por encerrada to antes enérgicas medidas
sentavam-se com seus conjuntos negros pareciam cansados, con- a sua carreira dc juiz. NSo começando por proibir esso tru-
completo» e bem preparado;:, formados com a derrota. Pou- aprovamos a ntltu;'e do torce- culento Juta do apitar partidas
O jogo antecipava-se duro. ras vezes chegavam até ao arco 1 or que mirou pri-ieiro a gar- do futebol,
equilibrado, corrido todo o tem- de Oswaldo e raramente ntira

Dada Resolvida Silsre a
fipsiçii Oe Trigo Urganíiiiti

PROSSEGUEM AS NEGOCIAÇÕES — QUALQUER ACORDO TERÁ
CARÁTER EVENTUAL — AUMENTADO O PREÇO NO MERCADO

INTERNACIONAL DEVI DO AO PLANO MARSHALL

po

RQFERTAS DO POVO A
1-TRIBUNA POPULAR"

^' X sedo do M.A.I.P. o .r. Joíto
Jijjfjavalcantl, residente em Man-

i gwlro, dlrlplu-se, ontem, a fim
?»«J» levn* n sua contribuição
,___% a Campanha do Rcçons-
\_nj_0 Ún cTribuna Popular»"-(j 

t, anttepa ull do umatindr
,--*a*S*d* P*1'*1 ornamentações.

DR.
'armando ferreira

CHbIc* MMlca — -ttrpecla-
Ijããi tsaberculo»» • doeo-

a** pnlmonare., pnermo-

_Wtfãaaa% M-MOCl 0<MlbO M$.
IOL STtS tSSo Ooncalo)

vam a goal. Finalmente, nu-
UM NOVO BOTAFOGO ma escapada de Tcixeirinha. o

Mas aconteceu o contrário, centro final desto, encontrou
Uma partida fácil para os alvi- Santo Cristo na corrida, arre-
negros que venceram ampla- matando rasteiro e forte, no
mente, sem nenhuma dlficulda- fundo das redes. Eslava con-
de Vitória limpa, brilhante, sumada a derrota rubro-negra.
merecida. Um novo Botafogo Velo dal a irritação do Pirilo,
surgiu domingo. Com a sua Tião, Blguá e Perácio que: pas-
melhor formação, a mais pode- saram a abusar da violênCa
rosa. Jogasse sempre o Bota- Mario Viana, numa tardo com
foco como fez no domingo o todos os seus defeitos à mostra,
outro seria a situação do cam- com seu antipático «complexo
peonato. Nunca os jogadores de autoridades acabou oxpui-
compreenderam c executaram sando Tião e Pirilo, criando.
^ bem as detcrminnçõra de pela violência absolutamente
Ondino. A perfeita exibição desnecessária que usou nn con*
tios botafoguenses serviu prin- sumaçfio dessa medido, uma 11-
ioalmenteTOmo resposta aos ritaçfio Justa dai torcida, damo

que duvidavam dn capacidade motivo a que «¦*»"«*" §£°
técnica de Ondino Viera. conflito quando faltavam dois

DOIS TEMPOS IGUAIS minutos para o encerramento
A luta teve sempre a mesma do encontro.

fisionomia, inteiramente favo- NAO PODE MAIS SER
ravel ao Botafogo. Tendo inau- ARBITRO
gurado, logo aos dois minutos, O» Inddentei, por todos os
* marcador, os locais seguiram aspectos lome-itaveis, do final
tuperior*», forçando novo goal. do Jogo. tiveram um único cul-
O ttao dt Jair que empatou o pado: o árbitro da peleja, Ma-
mtteh nfto modificou em nada rio Viana. Esse apitador, co-
o domínio oue exerciam. Velo nhecido pelas suas atitudes de r, a l

1 a violência, nüo pode mais ser sario.

fir aportada Do Vasco
MADUREIRA E AMÉRICA OS OUTROS

VI-.: .'CEDORES DA RODADA
O encontro Cj lldor cm Nl*

terói foi difícil, bom mais duro
do que »c esperava. Náo fo**»
um ponally ;;.mho de presente,'i Vasco ei-taria agora sem «m*
tro pontinho. Enfim Tijolo «ra
:i autoridade máxima em campo

Boltor abriu a contagem pa-
rm o Canto do Rio e Dimas cm-
patoa. Com um a nm no pia-
card transcorreu o jogo quase
todo equilibrado. Mal. tarde,
aoo SO minutos do tempo final,
Tijolo, o «árbitro», deu um po-o o quo .Mo fe» ficou feito. Bo- ns.lt* imaginário oo Vo«co. In

nlfaclo é qu» nfto gostou, dan<
do uns secos em S. S. Mas a
par disso o. vitória teve o» ..us
méritos. ^;gand,i om ambiento
hostil, centra um Ur.10 pslcolo*
gicamento pioparado para uma
desforra em regro, o lider sou*
bo fazer valer o .ua classo, nfto
perdeu em nenhum momento * Calne.

vaafto do campo, dlsoussôos,
brigo», Bonifácio dá »m Tijolo,
ton* oonfusfto dos diabo*. Fi*
nnlmento tudo serenou o DJal-
ma revelando uma cima im-

Sresslonont», 
bate • panalldo-

• otlmamnt» marcando o
goal qu» Mria o do triunfo vas-

calma, vencendo Ulves até o»m
1 penal t".

*yijtjijt}l_r\s*_r>)fikfWwm~t0^^ ttV^AMM***)»**.

O Canto do Rto brilhou. O
susto quo'deu ao Yaaco ptwoã..m part. aquela «surro» iot

aTtma WA t-MnVtl ftÉTCa^*"•'ii

Anúncios Classificados
MÉDICOS

1

V, Dr. Anibal dc Gouvêa
TOBEnCULOSU - RADIO-

tOGIA PULMONAR

Frttca ITlorlano, 65 • *!.' • sala 14
Tel.: 22-8727 ,

r"

%=l

m--i

Dr. Sidney Rezende
ESAMES DE SANGUE

BO* Bilo José, 118 — 1.»
Fonet «WI880

Dr. Urandolo Fonseca
Consultas diariamente das

15 às 17 horas.
Boa das Laranjeiras, 72

Telefone 25-4242

Dr. Odilon Baptísta
Clnir~ta o Olnocologta

Araújo Pflrto Alegre, Tt
I,' andar

Dr. Augusto Rosadas
VIAS URINARIAS - ANÜS E
BETO. Dlftrlamentc, das 0-11
e das 18-10 horas — Bus»
da Assembléia, 08 — 4.» — s. 40,

Fone: 22-4082

Dr.Adão Pereira Nunes

Consultas diariamente das
14 as 16 horas.

Boa das Laranjeiras, 72
Tel. 25-4242

Dr. Francisco de

Sá Pires
DOCENTE OA UNIVEB-

SIDADE
DoensM nervosas e montais

Ru* d.» Moxlco, 41 - Sala 800
DlftrlamiMito

tx n ** ** »*». * r\r\ **.»•** »*

Dr. Çártos Saboya
TISIOLÒGISTA DO IAI'l

(por concurso)
DOENÇAS do npurolho rcspl-

ratórlo — Clinica Míillc».
Edlf. Rox, 10." and. sala 1007
Sas., 5tts. o sábados das 17 às

10 horas.

Dr. Caetano Magalhães
Olhos • Ouvidos - Nariz e

Garganta
Av. 18 do Maio, 28 — Edifício
narko 17.' an* * Sala 1.7t0
Diariamente das 0 i\s 11 horas.
r_r-a r\s\ *-» **.r\r\f*,f\f* **¦ ^ 4*>r* r* ««»». »*.í»»->*\**,

Dr. Barbosa Mello
cirurgia

Bna da Quitanda, 88 - 4.' andar
Das 18 às 17 horas

Telefone: 88-48*0

^0 - " -yt?it ¦.'- ^x^s^í^r^f' -• 
? ..: ¦' - ap ,, -f-f'

'-(s-w y.y.'

í; *^& '¦ ,7 ... «.'¦**

1 No Vasco, Barbosa, Rafa, o
Unha médio, Djalma, Mancca e
Chico foram o» melhore».

Heitor, Canellnba, o» saguel-
ros e DemosUne. «tMtaearam-
B» n» C. do Rio.
', A r»ndo foi d» 943QS cruzei-
to» • Tijolo o «JuU» apitou mal.

AMÉRICA E MADUREIRA
VITORieSOfl '

Completando a rodado, o
America venceu o Bonsucesso
tor 8x0, goal» «Ie Mahéeo dois,
Htlton, Jorglnho e Wilson.

O Madurelra jogando com o
Olaria na rua Barlrl conseguiu
vencer bem pela contagem de
8x2, goals do Adir dois, Godo-
fredo, para os vencedores e Tc-
leeo • Baiano para os «bafl-
ris*.

O» tml'..í.ji-'o» do ir. Dutra,
«fite foram à ArKcntlna 1. 1.1
a aquisição ¦; • tu :•.. parece, nln-
da nula resolvera***. O» trlc*ra.
roa* que nos rhej-.m dc lltictios
A!rc* fio ».» n»*'» co -nilltí»
rio*, iln\..: . .. 1..,!,: ., entre-
*rr que a* ncc^dncVs nlo te
processam ».itl.*fnlorlnmcn-
le. Uma das prliaclras noticia*
iliMil.M.l..-. ill.-l.i que o sr. Ma-
rle dome», vlco*Prc»ldenlo da
(,.inl»-..*,'i Ccniral dc Preço», ma-
i.íf.-i.n.i -..- cotiirírlo '1 compra
na base do» pre,os oferecido»
i.ii.*i Argentina. A itto, os pl.ti-
r.o* pondersrs-i que diminui-
num o* preço* c.so os de noiso»
ptodutos exporl.wls lambem dl-
«nlnuluem. Or., * proposta em
n.da alterou . sltosçto. . dlml-
nulçfio do preço do trigo aerl.
fictícia. Como porem nlo temos
|isrs quem apelar, JA que a dita-
dura lev. o pa!» .0 dewalabro,
rostos embaixadores agora pa-
recem propcn»cs » submcter-ie
aos preço, argentinos, e nem po-
derla ser de nulr* forma.

Acontece, e Isto foi noticiado,
que o preço do trigo sofreu uma
alta exagerada do mercado inter-
nacional. Motivou csia alt» co
taçáo o fato de os Estados Uni
do* pretenderem enviar para a
Europa grandes suprimentos,
por intermédio do Plano Mar-
th.ll de "auxilio". Como « pm
duçlo .merleon. I Insuficleni-
para atender . todos os pslsr*.
ot tnngn.tss ianques já fliernr
proporia. .0 Govirno dc Pcm*
para adcrulrir toda a sua prflx*
ma safr» exportável, oferecem!*
um preço «It.mente compro**-
dor. Eridentemente, podendo 1
Argentina efeln.r tal transaçú"
ttt ImposIcOes .os outros palsi-
consumidores, qt»c cm último
caso poderá* adquirir o trigo
argentino pelo meftno preço que
cr americanos »e propõem a
c«tnprá-lo.

NADA PODEMOS ALEIJAI.

Como o nor»"» Convênio dr
Trigo com . Argentina, que sr
expira este ano, condiciona o
ecordo aot preços que aquele
pais fl*cr, variando cora a*
maiores ofertas recebidas dc ou
tvo» Imporladore], nada pode-
mo» alegar. O Jeito é, e a dl-

la.ltira de Dulra nlo ttm outra
ilido, sujeitar.», metmo aos
acordo* mais letivos .0* nottot
Inlereitet.

O .ttunto Já é do domínio
¦Io todo o povo, • a n.çüo tod«
cstA preocupada, pois a falta do
trigo e cm comequencia . ea-
réstia do pio e » volla da
"hroa"' poder* «cr fato coniuma-
do. Tal perspectiva desorienta
completamente o ditador e tua
camarilha fatcltta. que, a qual-
qurr preço, deicjA coniegulr
uma rcmciia do produto. Aulm,
fecundo revelam as InformaçOe*
clicgadat de Buenos Alret, pare-
te proceder •* entendimento*.
O fato é que se rlgumo quantl-
dade for conseguida tcrA o tu-
flclcnte para um més openat. O*
jr.roalt da "'aadlt" deram em
manchetle o pumero de 100 to-

-.;.-.- I • > quantidade dft pa-
ra o contum» de apena* un»
mês, e mait ainda, ¦' a cota dc-
vida pela Argcnllna .0 notto
ptlt, que JA •»!., cm «trato.
A TniTIClSI.TUHA NACIONAL

0 dlt.dor Dulra se doçura
de qualquer proliiem» nacional
c que Inlrr.-.i ao povo, como
é*te do dcscmtilvlmento da nos-
*a trltlcullura quando, de acAr-
do eom at dccla»\»çftet de pmilti-
torct paulltttt, dentro de pouco
mtl* de um ano. terlAtnos ca-
paridade de rhatlrrer quase por
completo o mrrcaoo Interno. Km
resumo, o pmh'rma tende o te
agravar, multo mal» ainda por
ter a ditadura romo Informa-
ili.tr* 01 moinho* ettrangeirot,
rujot planos monopolista! . de
sabotagem dat Inlclatlvat nt*
cinntit favorece.

ÕMiôfl ACONTECIMENTO
BE 1947LtkzembroJ'CHURRASCOTw Group doiCaKm,.,.

--. =¦ • i-..i--i • •¦¦¦:¦ o* =.--....¦«
d» nuM >•.««»=»• qun **t ritron*
Imm cm t*?u podei,

Itettaind»» «viu *eieoni-i«J»*. o
povw piutratou t =...-.:.... -J
ll*nil» IVt 1- . . ;=.'!» O
«meetíiii;». Quandu fi*U*»a a
***=««*=»*tlvr Valdir Itiueitw. «Io
1'lt. iii*nll«i»iaiiüi ., «ru p»mta
0a vt»l(« t-unitanu 1* c-uwk&o
¦t- !...:,.;.'.-= j ... 1: *. .1.-... do*
ik-»|.= iada pui v.U-i lei «-oiuc»
guldo o teu objcttvu que «tro
.:=•:¦. o 1 • . o pobeia
ameaçou cassar a 1 .-.•• j do
oiador «rim» c«»»tim:a«. • -ita-
< .i.-j o r-ovin»*».» l.'-*<= o pre»
lext. e*tü|.-. I que -..:...:»»
.=.»-..! ot «¦<:,--. .ii- .t» .i,;.*.
dura.

Hob a nm* -»¦;.» poiicbtl. iate*
rara os ».¦¦*-¦ Jtttà Pinto .
('.••:. tir-.-.. ¦ da UDN: um
memliio da !.:=.,:. . ¦ ••;. •
tn, uma rcptenentanto <ta Uni&o
Feminina do Duque do •' i»r ¦-».
• por fim. o prvfello •:.'-.•
Rei».

Terminado o comício, u de-
m •. i„ da policia chegou no
auge. A :i-.-.lti. i.. i. dn povo da
Coxia» os havia vencido NAo
lendo podido Impedir 11 muni-
fcatnt-Ao, o Unenlo quo dirige
o posto policial da cldudc, sem
ij.iil .'i.-r motivo, prendeu os
ars. Solano Trindade o MalsCs
do Oliveira Freitas, membro*
da ComlssAo Organizadora da
U :... quo nAo hnvtnm sido pos-
tos em Ilberdado ali o momcti-
to em quo redlRinmos esta nota.

Mais uma vc» evldcnclu-se o
caráter do Mrviçal da ditadura
do «r. Macedo Soares, eleito
governador do Estado do Rio
para fazer respeitar a Constl-
tulçfto . garantir a. llbcrda-
de. público.. Mas a estas tro*
peitas o povo fluminense res-
pondera reclamando das auto-
rldades medida.* prAticn* c ur-
gentes para solucionar os seus
problemas, protestando contra
os desrespeitos constantes A
nossa Carta Magna, contra a
cossaçAo do mandatos que visa
afastar do Parlamento os que
mal. tém lutado contra a mt-
«orlo quo ai está, por uma vida
mola digno parn o povo brn«l-
leiro.

PERIGA O CERTAME
Tarde negra viveu domingo o futebol carioca. Nos Jogos

principal», aqui e em Calo Martins, assistiu-te a lamentável» o
ravoltantcs acontecimentos, todos tendo como origem a atitude
dos árbitros das pelejas. Em Niterói, o juiz Carlos de Oliveira
Monteiro, que n5o sabemos porque voltou o dirigir jogos do ONDINO SATISFEITO
futebol, provocou com sous erros a irritação da torcida do clube n TtfONTCO ELOGIOU A ÈX-
local, dando margem a que estourasse um serio conflito, cujas CE LENTE ATUAÇÃO DO
conseqüências poderiam ter sido fatais, nfio-fosso a serenidade CONJUNTO ALVI-NEGRO

, „ , , , . -» i, A performance do quadrodo alguns. Revólveres andavam h mostra nas mãos de muita bptafoguensé eonlra o Flamcn-
gente. Aqui, no estAdio do Botafogo, aconteceu coisa parecida, g0 »»0f]c RPr apontada como o
Mais uma vez o nome do Mario Viana liga-so a incidentes espor- melhor até agora feila pelos
tivos. Falta a esso juiz serenidade, tolerância c compreensão, aivi-negros misto campeonato.
Mario Viana vai para campo, não como árbitro dc um jogo, mns o s"umrOntll'F\"^,f,"nc0 8aK,fio
na s;ia qualidade de Policia Especial. Dai a antipatia que lhe (=]r.p0j,, _0 jOg0i o competente
vota torto o público. Homem violento, Mario Viana não pode preparador felicitou a todo-- os
mais voltar a dirigir jogos. O público não mais o tolera. Do- jogadores elogiando o seu de-
mingo a torcida deu o «basta-*. A F. M. F. não devo mais ^017\P?n,l°* , „......b». ,u Mais tarde, om conversa com
indicá-lo. (l nosna reportagem, Ondino

Esses tristes incidentes são uma advertência aos dirigentes repetiu as referências feitas nos
esportivos. Ou so tomam urgentes providências ou esse campeo- craques.
nato não chega ao fim. O torcedor quo paga enrissimo por uma — c.omo e**-ib-'.*-0, dc. conjun-fa , , ,' ¦ .- , , . _,„ tO, 0 time quase atingiu o má-
entrada, quo mal acomodado enfrenta um sol tremendo, sem y,,mo t0(*os trabalharam herrv,
conforto algum, apertado nas arquibancadas diminutas dos cam- (,urr »»os deslocamentos, quer
pos cariocas, resolveu reagir, protestar contra os môus espe- no troca de pnsscs.
táculos que lhe estão dando. A tolerância da torcida esgotou-se. E continuando:-¦-» „ , . . tv .. „„i .».„..!».¦». — Para jssn. creio, contribui-
Os homens que dirigem o esporte aqui no Rio, precisam meditar rom . scrpni(1.,(lc c n *»oa com.
sobre os acontecimentos do domingo e tratar de corrigir os mui- proensão de todos. Um só pen-
toa erros que andam cometendo. O público paga para assistir samento os dominava: vencer
a futebol e nâo para levar" cadeiradas dc juizes norn para outras " ^I^SoL^e:
coisas parecidas, «jue ao estão vendo todos os domingos. tmJ Bntisfoit0i disso Ondino ter-

fi* minando os «'ias declaraçõei;.

RÁDIO PARADO?
Cr* 20,00

Conserte por vinte cruzeiro» en.
trnndo como nssoclndo da Drgnnl-
ttitfio Têcnlcu de Rcparaç.00 e Ma-
nutonçtto do Aparelho* ElctrOnleoü,
poça InformaçUes polo tel. 43-S0sa,
Dlrotor rospon?IVvcl Josó Coelho, «
rua Buenos Alies, ICC, 1." andai,
snla 6.

CONTRIBUIÇÕES DE
MINAS GERAIS PARA

A "TRIBUNA"

Continua a chcRar no MAU'
contribuições dc todos 0.1 Es-
tndon do Brasil para a Cam-
panlin do Reconstrução da
«Tribuna Popular»,

Tcniou liojo, o registrar, dua.i
contribuíçõcfl enviadas do Ml-
nno Gerais. Trata-so das !m-
portânciaa do Ci'5 S00.00 o Cr$'
715,00 qu.; foram mandadas po-
lus democratas Ramlro Cpt-ii;-
nu u A. Magalhães, respectiva-
monte da;: cidades do Aimorés
o Teófllo Otlonl.

.Tunto ú sua contribuição, an
garlada através do lislus distri-
buldas entro amlgoa da «Tri-
bunn-i municia localidade ml-
nelra, o st', A. Magalhães eiid.--
roçou-nos uma carta, dn qual
transcrevemos o trecho abaixo:

«Cumpro-mo Informar a V.S.
quo essa remessa nüo será a
última, por isso que, só ontem,
iniciamos nossa campanha vi»
sando consogulr o máximo ,)os-
íjIvl'1 para ajudar u recontilrülr
a nosso insubstituível *Tiibuna
Popular».

t»*-a--a*»rtw»*»-ra«»*^^ >

(_t MAfM A/Amaaám
ttütCÍ M Utíym\m\m?m\m--J** Êm\ ^ ^*^^1 Mm li mymaW fl ? m

l>**»-> ¦ 
l' v.1 :«*'¦.>.-¦ ¦' ¦'>'¦ 

'''',-/'<-''-'' •¦'.; jrft*'-»»>».

LEIA! ESTUDE! DIVULGUE!

A' venda nas bancas de jornais — Pedidos à
Editorial Vitória Ltda. A' rua do Carmo, 6 —¦

13.° andar — Sala 1306
— Peça hoje mesmo pelo reembolso postal —

Nome:
Ruai 
Cidade:  ... Estado: 

ni.in.iijfiiH.ilii 11 laiiiia ».  i,i||»»»»«w»»**»»****
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«NAL DO M.A.I.P.
Af***» «•> eeatro éê «Me* - l*«» «toeutlr • **4**afk».
tt «mMiKUn ftrtMkrir a tjuet» «m In* eeufce ét

il «ntMfc-N, M Oimé> Plana ê$ RanaMiucaa ia tWI-
i POPULAR, vto mnir t* m p&ém e*«un4a.ft-i», m.

|:# 4t*»wHte\ MHftii MA IP.. «t iMMu da mn ia

A TOOAt At COMiaiOia 01 AJUDA
Tede» aa comla-ttea* «a ajuda tniatmaftaaa na prtaeredt-

íd Cnata Preta ti Cama* Onmit\ a naliaaraa «a «Va T ti
Raamhro. devem compamor ft aaia é» et AIK. a Ika At rto**»

r, anta tartha. 9«rita ettndtdae mmrUrmm* tia U Ia 1MB

CONVITE • PARA A #>«»TA 01 CkU— «RANOR
Achem* Ji m te* At Uk.IT.. fttua lia Joe» M. ***.¦

jti, aa conrHet i«m a Grande PMU 4a Campo Orande. Aa o>
< vtaAt* <*-* -4». m anlpa a aóetaa it aaataaai a*r*Ue. aa»

^f*at**» ledos oa ajudlttat, poderio, dttde R. at dtrtftr ai M A.T.P.
in flm d*> adqutri-lot.

M'ftu,«,.*W.fl |J| Hi*¦ *
..in» BPMR <U d***tl4wia : .->
r*l 4o PurUmírtof
MM Al AIIUO t» ONftftll O

R tomi. RO PANÍ
O eroduf ehm. * a a»«nv*»

pare a fato — itrlo. irafi -
da mtRJRRrtli aa matei*

sje**ewra»n «ter fifaa pa»
MNDM_ fiUlUm*.tNaafta do *«li é «Je deara

lato* acootavRo • earm to
«ai aaiMta-t». tt ate-et-a para
a tatütfof» otmmkit • »-•
4tft pfMVMiVtP) # MfdmAfA "Ali

taipM. VtrtftfMK«. e*ttav
at** • *ltua<*V» d-» pele tal d«

du rtipttto àa aandittti ta
«Ma do afolaiaitatt. *• peto,
PJM hUMMRI im «TM dtt rei
ptUo fta eperv t, m d».. —
Mplamtnlo, à RMtwwtdjIo
«aa Minta, tada «aa mala, aav
pioa attoraa da Rmitria «a«
donal.

Nio wrla pitei» çU*. >iul-

dor. Al aalA a dlr ?n«a doto
rota ta mllharaa o atíllurat
tt f»:»<r.-tUM: aom»nlam h
dineaidadra ta tndâattta para
a eoloeaçlo ' atoa produ*. ¦>!•' T.íadoa: oa •. xln*
a» . voluman: dlmtnal. dia i
du. o podar aquulUvo do
domo povo. o ittRãBrtto *•m fato. tatA ¦tratando a •»•
ma noa Inrr* dai maiaa* tra'
DAlhadoraa.

VESOS QUMOO EXERCIAM SUA...
(CHkmmmU Am J.« pd#.>

MltmiOACAO A k. R. I.
Mala toiAa. mm tftrato? ata.

WM r> firMfMdiPiftt t%i A n>I.(

fpJVntMflOVJ COfltrA % JWp*

ik> wntMe
m> ot}> rMptttad* a HbM*>

dj# HttfpTCfHRR IfiR^Hol mjm)

BRMDO DR .HADRAa*-'CORPUII*
Mlvntaén l.nhi W»r»«o«

»Outra foi rwiutrMo «HANmo-
m favor 4o« nottM
im» qu* pon!lmin<r*m

X»ATA NACIONAL-
'(Coneluãâo 

ia ifl pãg.)
dt atitdlitn r aoldiido

. mundo cnninnporanra. o
Martrna! Tito. a lusotlnvia
tranaformou-te em mt-m A-
•Wa anot na n.iHlo-ltdi>r dut At-
iwerarlM pnfmiam «In Riira-
ja. Nio ha evemplo na hl«-'Ma d^ um ritmo t3o acclr-•ano de proyrpwo como o 1p-
yaoo a eWfo peln heróico povo
lufoalavo. mwarldo em nn for-
ça erlador» peia v1«1o dot aeut
llbtrraAoret.' Õ mundo acor.to.snhfii' como-

.rrlda • «mpeln Inlnuilavel dn*
.•{Ucrrnhelroa.mie TJ'o conduziu

\ vNflrta. ntê mie o oltimo na-
«Isia Uvh«« tido carorrwado'ot «ua PAtrla. Terminada a

jt^mm potriftiloft. o soldado dc
façanha* folca.* Irln woslrar a«
MMlMadc* cscepelonwij d? et-
'ndlsta. Ainndo ncio seu novo

.3* Jiima enereln iamnln ruchrsn-
i-^ata, Tito emp<<n1i(iu-»p vi\ re-
'jonatrucXo fle um nni* n,w n

|»avia arruinado, carre-
ainda a herança tle vim

Irretonns.ivrJ p Incofn.
ftSTRAT>\ DA JUVENTUDE
JO Marecha! Tito npretenta
ojs umn Tusosinvln altnmen-

Indutfrtallxndn. onde nüo ha
nem fome. com

de analfahotlsmo quase
A 'rteirria de uma jin.*en-

l eonflnnte no futuro ct-
em todas aa construções

levadas a efeito pe-
dirigentes.'-•ihecldo. nutrologista brn-

-.;**n recentemente chegado"iropa testemunhou que a
-•ijwta é um dos poucos

üses do continenta onde nio
^'tieontni vpstigio de fome."Jm 

doa orgulhos da repu-' 
4 a Estrada da Juventu-

^construída por Jovens de
os países, inclusive do
- Inaugurada no dia 28

novembro ultimo. Trata-se
tmi traçado gigantesco, tam-

considerado um modelo
engenharia.

data de hoje, 1. aniver-
da crlaçío da República
ativa Popular da lugos-
oa povos do mundo Intel-

i voltam a sua admiração para
I criadores dn Independência e

prosperidade daquela nação' anlca. roteiro e esperança
¦ ot oprimidos.

;ao ha legaçao
DO RIO

motivo, da data, a Le-
* da Iiyroslovla no' Rio ofe-

ho.ie. &s 18 horas, uma
So em sua sede à socie-
brasileira a rua Volunta-

da Pátria, 317.

asMUattooteatt
At

trttitM
aora At aasarraitaM «
¦ua dn ptaseati edstla

mmtK t >at"t»l1ll
A-aput» Bettm «rifhvta I P»>
IMa OMrtiaA M*4t m a«Mo«
enea e Pr. J«*4 Heor*»; «•!•>
a-ado Aa Oratm Porltlfla, e <*oa
oa pretoato A» dtl««t4o de
Ord««a mvnkm, d»*Uf«fKJo .ta-
bnt qa» «lo m aeetntravaa
¦m HvHu dt ptttOM dtttdot Ot
OMilt* dN nrirn curo-MUltiM-
rot. Omro 4 prectew earmct»-
ritlM 4* Poiln» 4o Br. Uma
CAmara, qu. e*4» 4I« ho-h'»
ot ¦»«• quadro* da «tfaaaado.
rt An favo. n*av.r a 4»i»ncAo
A» r\in&} cm m na da, oora Iwo,
frustar aa medidas rvparaaorr*
Ca Jttitiçft,' (mnea a «mvk<lo
4* qat nosvot eompanhtlra*
Ayttrm Quintlür.r.o e H<lto
Pnneo te •oeontnun In^.-mu
r.leAvthr em mloa dot tAOlcoi
tortura4nr«e da m» 4a I»»"-.-
ela.
BlTiADA A RBDACAO TA

«TRimWA K>POLAR>
Dansnto » tmrdt d* onl«cn, o

prMIn «in qu« fondona U. hA
atatjn* 4laa a noata rtdAcl». ¦
rua Oasiivo La««r4« U. e«to-
v* nl(t*<1o paio* belMruhM 4o
Sr. TJm* OAmara. «att* *!•• «*•
conhecido* *»i*-<Midor»* Oaitr-«
• TolrtlM. Um de* «tlraa» :«-•

-4nd •!• r»(* tmrdlacAoi do «•dtfi-
cio •-»•> a at-iUela 4« tmtnr
r«Tls!/«r ura dot no*** r»d«lo-
nu, no qua foi c**t*do p»l« ta
no.)!».»© «nildee. Pr*tid»r»m.
entretanto, o futielonArlo |Tr«n-
oIkm Saatc*. enenTt»t«do «U
llnp»sa. ituando tr»inrpBrt*v*
r>»ra trm dawSs^o »fWw ttDa
íim do TMipíl» T*lho* Darnit»
ctr> 1'tiiua.artm demorwdamant*
o vtrn, op*'*'!*0 * •""• *mr<rr*-
tnvnm um tom 4o mtttírlo. oo
.tira»» dwrolronun à Hb*rd«d<i
«qurlt nwwo foodonArk>.

REPaaintJSSAo no» iéioob
DU IMPRENSA

Lote q«* elreoloa a notiçl*
d* neial e vlolvnU detençio

ité a | Att Botaot eompaahtlrat it rt-
trabe-1 Atata Ajrttoa CfolaUiloao o BA-

It rraaoe. oometaraa-i a *J>*»
a-at I noeta imU^A* protattea
de topulArtt t de Jornailttaa.
Uma tonitstAo At proflttloBaU
d* Impranaa ptreorr*u aa rtda-
oAm, proUtUndo contra a af.
sltnultdad*. e eomtt** 4* 4>
t*m Am tiUiiUd* d* Improata
t prA-llhtrtaçAt dot nowoa
ecmpanholrot 4t trabaUw Mtlo
c^rutiiuMui ainda bo)*.

O POVO AJUDA A RE-
CONSTRUIR O SEU

JORNAL
Uma «jmiasfto da moradores

da nha do Viana, composta
doa sra. Pedro Soaraa Câmara.
Abelardo lima, Runido PaU-
dano Silvo, Antônio Pranda-
co Leandro a Lula Custódio de
M: :zes ar..'.3U a qua...ia
de Cr$ 119,00 como contribui-
ção para a Campanha da Ra-
construção da TRIBUNA PO-
PULAR.

Junto k me*:, j, enviaram
também, o seu protesto ¦ n-
tra a caataelo da mandatos e
que "baixo tra:'"Protestamos cc.lra o pro
Jeto Ivo do Aquíno, o mais re-
voltante de todos oa projetos
que contra a Constituição tem
passado pele- Câmaras".'

CONTRIBUIÇÕES
An<A A CAMPANHA
DE RECONSTRUÇÃO

Os internados, no C ..atórlo
Cardoso Fontes enviaram ai
M.A.I.P., como contrlbulçá'
para a Campar.:... dt r.scdAj-
trução da "Tribu - Popular",
a importância dé 234 crusel
ros.

BCARD CHOROU...
IBA DEDICADO AO UL^n-oTA EDGARD
iUDA, QUE VOTOU PELA CASSAÇÃO

DOS MANDATOS
discursos do:! deputados t.a.'tuinlslas na Coiulssüo de Cons-

Italclo t .lustHa, a propiisito
er-p«)jeto Ivo d.AquIno. \u des-
oralizaram, pnr . completo, os
açadores* dc mandatos.

JApropósffo, clrenlavam, ontem,
Str* os jornnils'as credenciados

*giff»>*'s.^x--ii-'U E FUR-
fÀDO EM CR$ 800,00

^'Pela madruDada de ontem,
|ol agredido e furtado r... ave-

Uila Br^-*'l o sr. Mi.ui-lo da
cha, de 48 anos de lda.'r
Ado, residente à rua Petró-

n.° 836, em Caxias.
^Comparecendo ao comlssa-
ado •H 21.° I" :trlto a vítima

lie:; recebera um feri ...nto
lábios declarou ao comia-

Irio «?: sei.A quo vários
desconhecidos o agrediram, !e-
«Ando Cr$ fii*1" -

A vítima foi socorrida no
Posto de Assistência,
no Palácio Tiradentes, os se-
ftuliitcs versos, ipic podem «cr
cantados com a íuislca do sain
ba "líclfiard choroii','.

Rctle-se ao duputndo ndi-nis
ta Kílgnrd Arruda, quo votou con-
trn a maioria dò seus compa
nliciros ile partido.

KbaÃnn choroui
Mügard chorou....
Quando viu Orgorlo
Revoltado rm t.-ihuna,
Kspiiiafraniln í.rjiiclc vofo
Horroroso mie ílo deu...

I
Chorou que fez penal
Chamou o Prciideute,
Entregou o rcu voto
E <lesnpaiT<v.'u. ,.

COIIADO I>0 KilCAIlD..,
COITADO DÜ E')G.\RD..«

pMA/áitAawrsaMeA/Tü
1ICHUMAK»'/»^^'^^"

^mmmmmmmimmmmmmmmú 1

OS EE.UU, FRANÇA
E INGLATERRA..

(•CVníliijSo da !.° pág.)
Moscou flcoc •at/ihelccldt a
criaçflo d» fislro grandet Co-
rnllôt Etpeclalt, liwluslvt um
Comtte Fronteiriço, e que a pro-
r-."i- de hoje era tup^rflua.

Tanto Manhall como Bldault
aceitaram a proposta sAbre a
criaçSo de uma ComUslto Fron-
telrlçt —• eu* foi apivaent»-
da |ior Ptvln — porAm, at
opusíram ao poríRrnfo da met-
na que dlz-«iuc o críscao da
r ..-.ii'"1. to suJC.tnrir. a um
-.• '..-do 

geral privlo «Al-re a
Alemanha nesto período dt tes-
sfirs. Mftrahall dl&i* que esta
cláusula apenas ocaslonArla per-
da án t#mpo.

Molntov cnrerroB a sessío
nprMfntando uma propotta re-
ladnusda com os projetos sA-
bre a fnrmarllo d» um coverno
para a*" Alemanha Ocldontal.
Mclolov disse que o Conselho
consMt«rni*a como cnntTÃrla aos
pontes de vista dos cQualro
Grandes> sibre a crloçüo de
um govírnn pon-alemllo c*n-
trnl qualquer proposta sobro o
p*f-i!.e!eclmento de um gover-
no em qualquer das ronas de
ocimaçfto.

ORGANIZAM-SE NA...
(Conehuio ãa lfl pig.)

DEMONSTRACrtEJ- DE MASSAS
NA ARflftLIA

PAUIS, M (CP:) - Detpa
choi de Arjel roíinclam que de-
poli d* um cnmlrle de missas.
ontem, naquela capital, ot tra
balhadorei ar<«llanoi desfilaram
pelai ruai manifestando o seu
denconlenlamtnto com a admi
aljlraçllo da tMtidt. Nio houve
vlolínclai.

NOVOS SRTOPES ADEREM

PARIS, U fU.K) — Dnraalc
a noite oa (rerlalat eoriaram a
linha dt eonriii-Jo dt enerita
elétrica para * eitaclo dt Vtr-
salhe». A policia dttalojou a»
grevlstai das eitaçBíi dt Jovff}
Sur Opre t Rtoncs, Ne nortt 4a
França • na tona dt Ptrlt os
operários dos earali title aban
donando o trabalho t em alfani
casos parallsnm o transporte dc
alimentos, bloqueando eanais
com barcaças. Os ferroviários dc
Versalhes, Niee e Llllt votaram
a favor da iireve, qnt começar'
amanhl. Os trabalhadores dos
subterrâneos dt Parli rannlr-M-
Io amanhl para decidir lAbrc
sua futura atitude. At frtvas
também estendtram-at t Arrfe-
Ha qu* 4 a mali Importante pos-
sessío franeeiia de nltramar.* A França continua pratleamen-

.te paralisada pel*sju)vas grevej
qut rebentam de hora a hora.
Amanhl abanrtonarto o trabalho
os operários tr.nnMpals de áipja*
correntes, obras «anltarlai. hoi
nltais. serviços hmerárioi t em-•preKados d* vírlai secretariai
municipais. A dlitribulçlo da
correspondíncla na zons de Pa-
ris continua qnase totalmente
parada.

DIMINUIU A RASE PARI.AMEN
TAR DP SCHDMAN

PARIS. 18 (CP.) - Poue>
antes dc levanta» a sessão queterminou As 4,3* desta mnnhS.
a Assembléia Vnclonal aprovou
p.pr 322 contra 1% votos a mo
çSn de confhnça no tfnblnet:Srhumnn. A conTimaçío da !»»•
colha dc Scliiunin para pritnclrp
ministro, todavia foi aprovaria
pela Assembléia ptrr—il2 mim
contra 181, sübàrto (iltlmo,

SCHUMAN FORA DA LEI

PARIS, 28 (U.P.) - O ftabl-
itete francos nprovou o que o
porta-voz ific'nl qualificou de"disposições -uitorltArias" paro
combater a -rlse francesa. Ch-<-
mou a clase rie J920, atu.ilmcn-
te com 20 anos, o que represen-
tn mai:i 8().i)10 pessoas snh nr-
mas. Na semunt passada o go-
vérno havia convocado a segun
ria metade da cl«->se de 1927 que
havia sido llrcpciaria depois (U
um período dc treinamento. Esse
?rupo ulcançnva uns 40.000 ho-
men»,

Kntrimente.j, o Cousclho da
Chcfatura rie Policia cancelou a«
nomeaçOei ile sedenta e srli ao-
mls.isrlos rie rolicla oi quais ha-
viam sido nomeados depois u
Hhci-tacSo, em virtude 4* *ua
aluaç&o n« rqtrlnitnto d« reill-
iâuui».

A «iu»'» > a u-4* fui ..!..»•
4a a t«'- '¦>¦'¦>•.» i «Ki-ai »é a»
m eoeno 4 s«*«*iv A Ineiwi-
tli»-.c t...icíiiéi:.<•;.'.«! «W I'..
4tr ?.tc.ituvii f<.r outro ia
m\ '* twuKinartnpa, atiuta
rt*>u ruemplo, i |f.w ea^
tfttlvoa, Víitn - que «ua 1
UmKia ê qu»M oalasa^ttt.
allriíli».-.. 4ta4a 64 ao« Ai
elMf a«»idiitf* «eiiadai i>*i*
m «ituniid 4o l*ari tn àa an
t14M*a -nadeiieliM IW P»fa
oA 8a aituinvâa pati» a «»|fi(
toe Mtatnc* — coma * rudes
•Ha da mls»n«M aa U-
f»>#lt« 9 Vale do nio Do^.
oaa >£*»*• m ir-imr» d» rtíV
nhe ar que n*nhiiasa r .*4lda
fal tomate et» ata favor peta
Potirr Rttetttivo

I a íUiiaçao 4aautlea querwi« Viram tuas aividadi - a
aaptiAl* noa tfan^wrtoa* w
a üru-tuçae. n« atnOte ata*
netuUo. io poder Rteeutito
Havtta qua -a vala. par n*

Cwnptiihta 4e Cwaircte j
a^ãjt — ãj^p at^sej*atjv. ttaar^tBBBr p^a «jrayejÉtjBjajqpj*atsj

Ejwusnte Isto. a rroata tra
tairMaora aonOnua andaote
de um todo para o «atro ns
lüia do VUoa, dtiemprea*'«:
enquanto laao. permaneça a
aa agtAva a falta da toí»!-., - .*•
ta maHttmo: nio >v aaaa-
tua. imupcrU para aa h«ta>
to*, cebotoa e outroa produt ••
di Kto Cirande do Sul.

8e verlftc.moü. j>or utu
lado, o qua at paata no tolde
Bratlleiro, «eremoa qu» tua
altuacto I aJarmanU devido
4 maneira por qoe aaja a Fo-
der Executivo. Cx ¦*o à
coikIuaMo da qne a • «.-..»
direção do Lotde aa «I a bra
çoa com ai i«——••-- ¦ ¦,.] vr«.
çdos qua lhe ato un. - * >
tovrrno, através daa qoato
étte entrava o dettnvolvlmeri.
to de itoata navegação ma*:
Um.» 4 de <*~""»ii»'^rri. í^ie ve-
me- ¦ No liOlde, trava-se uma
iuta: de m lado, o protecU*-
nismo aberto a element- *---
clstas. de lnteerallstos reco-
nhcddot, que asem epolndot
no Cate:.*; do outro, oa eb-
mentos mais n**.. j
;".;:...!•.. euja h*. ..a-
.A.) se* vé entravada, av. <.t
ve:.. -i:\ sul •'.lixem, pellaçüo ".ovcrn.imenial. Que
vemos? Verdadeira sA-wta
P.cm calculada, verdadeiro cri-
me ...•ra a econru..:.. • t!o-
nal, todo t-*1'» '. v.ía como r**e-texto, do qunl, lnetusiva] se
«crvlrbm paw. justUIcar vx>
pa-alvcl t rpurgo de ope'.*.-'?-*
apontada eemo cerni.- '<••-.
somente porque Uli operi-
tios. verdadeiras palrhta».obacrr;ini. com lndl«Tir<,"i t*.-.-:¦.:-..-.•> descalabro econômico,
aç&o tfto anU-naclor.21 e tm-
putrlóiica.
A ECONOMIA. BíttSlLSriíA

x o impe-* :3::o
Oi- Claudlno !::i da 311

ca relembra os sc:_,jcs Ju?-
tas, patrióUcu, que o Pirlido
ComunLta indicou para a
gravei problemas bnuücl
ntr&vés do «eu Prosjmma Ml-
ti. *}:rançr.dc ii- .
mf.v.r.o íòsse levado cm con-*ldrrnçdo por todos os psrli-
ú<a. tòd.-; os cias*-' > *,o-
vêrno. Desse programa real-
me  cV-w^.Hco, do c?n'*;
clmenL de toda n *Taç?.o. quer
apenas drst.car um * onto, ti<->
momento. E* o que dis res-
peito à reforma airrária. Apfi*
consldcrnçíra nccessârtss, a.l-
v rtc oue er.i"*""*.t-. n*
determlnar.tos dos r, . vea con-
dlçSes de vide persistirem
existirá ra*" * •v»ta nue os co-
munlstns, todos os democrata.*-
e prourc-xlstas, continuem i
batendo por aquele lmportan-
tir-* io ponto do programa d"
PCB.

O orador, após a verifica-
ção de tais eoHiçoea de rtdr
agrícola, chama a atençlo lor.
deputados para o coso do ca
fé. Desde ha muito" rno.í n
café entrara, de forma ie-
ucnürrsjita, na economia

t*.;t-^t l."W|»i'«* »
riWH 1S"«, rítn.i »tyi*<* lfH'.i
Md. Ali nijb-M tm t»ri9 prí»>»ia, o café airaiifwt ^i*^in«- in; ,*-%. V oi
í i jm. i.:..«u Mo*. e»iro :n

pi^v.^j dt tafí. ejeti, 4 w
e • ponta mtii •• .t -• • ,<K
s )i milhava da tecos, qu*nd.i
¦4 ettattttleM Ofkiala. BdAll'IU.« I *t*.'H:il't llf*)dU?V»
da tf nUhfeaf'Vatidiamoi w
aattangelra de ia e M iniii-.v»
«V w*à\ 4 d BOfltlra ¦>'¦• »-n|
ca. naquei* ttn•¦* era ^ -it
tada para a aoetina do oanimu m % ratla — * wwmt
aptnaa daado ã vardadrira
InlerprvUtio dt realidade
atortfimlta. hraaUetra — quadeterminou a - -9altn*in » I*
M e que, hoje, ,ueui« <Jr-v.t.
vaUar n*jvut t eac«aiiTu« uw
te* puliürof,

O ar. Clou-tino Joté >u f' •¦
dta que !»•••'* ee<'ii<-iiii« 4 aa>
erattuda pala tmperiaiUnui
imnieam* Que te falA na iw>UUca da boa vialBluiKa. n.
povo amerleaio. "í-laa — ad
verte - - uma cutta 4 o r- • •
mmticmmo, é a peilllea de Um
viiinhanoa, Inkluda por
Mooaavclt; outr< é a polui-.-*
oprettrjrt doa "trinta1", dot
monopoiií* da Waii Btreot.
A lANCÃiU OOMUNWTA K A%
CONDIÇÕES m VIDA 00 POVii

O orador 41a et* «oalrt lal
I- lilüa 4* >(•!••.»• aiiutr* ••
halte * Paitle* Cattealit*. t t
por i»t» qut t rt*{lo t* •» -,m-
¦wiie» r«tn a «¦• imitiu» dt Adio
tet toMaaMtt. M»i ••*•• ••
Um ««t etikv aefttidMd« t* I»
Itiettti aMltstl*. ateiidoi por
tedat et talrtottt, ter todo o
t«*te. Ktltmhra f«* am lidar •!•
UPN livtra eooritnMwlt d* •>•¦
tlartr q«t e P*Hto>talo tt um
meillfo, am «mito d* étmi
oadi it t»cea*ravt tm ('.«. ' v
n*|f.' Mm oSws q«t Irtt ti
n *ll et MaHtMolot da iu%
<!««•». 4* rla«M oprrlll», fflnu,
iaalllnvo rT|.rrMi-'«nl. do |-¦ .¦ .
trai para ali •»!• ç.V» Juttas pa-
r* ot problemas brasltrlma. D>
rttclonártoi .ii-ulon qu* ns
rrpf -4l« ar, t ,,t n.,i,i., r»!-fll
* ItAra. Jl qu* í . .»!¦. •« Im .
mtam ptlo povo. Ilatvf/m-s* dn
volo pmllko t'la \t.¦-. da mne-
ria. volo r-i."-1-. pela '. ¦
<t-.* mandaloi.

Ot comnnliitai - i . •¦ «u» —
qut aofrrram no* rirrcrei tor.
turas InenarMvrfi. ,i .,¦• ..•: |
<•"';•• f.f.i.. diante •!• • .¦:..*\
probttmaa do ral» • do povo. que
4 prtferível i ¦.,••*, lutando do
qut incumbir ,-¦ •» covardia A*
nio lotar [ -!• vio*. Ot mmunn
tai luiam irlt por ir ¦ -;'.< t pej.
toali, olo por un ',¦> ¦ ¦ < . nt •
apeoas por mandatos t lutam
pela Iranqulllilaile da '¦•.;.•¦ bra<
lllelra. prl* frlI.Msdr do notto
poro. pelo *n|f*.idt«1mcnlo Ir
noua Pltrl*.

K Km rafa» par* Istu. Ctlr. o
orador rajoi crmrrrlos, da dect
<!*:i' -i. da fom«, da miséria -m
que vr,*.cta o ?«*o braillelro Ko'-
ttt c noites, deriuçadot <«m da-
dot oficiais, oi n i.i. .-.!.-:.¦¦ .
ío",.ii-. latas, Intallfavelmenlt.
tem dormir, blindaram, analls*-
rum a mUcrive! a tnaçlo do uo-
vo. Nflo ' t-t\.l j «l(4i mnllo»
a»pe.-to>. de »jl situa^üo. Nu pro-
blema, pnr eirmi lo, <la tube^
etilotr, a bnncid* comunista che

.*» m
»i i

ii 11

e.M» * f«|K|.|...:,. 1.
*fn eeai » ri***!* u-, -,
iI)i»-m vm !ri*« » «f.,.i» ¦ ui
iV**< 0(iNJ{f*«;i!.ít «.-» . ¦
Mi. ¦'¦'. p,^».,...., „ r,.;, .,
4W 4J,W, K »#t»n - fht^t h * r«.B
flua»» d* qqn ,<=,-, « a^qrn•**,T*in w ,dã lahtwalaaai ?»»i.i.^i.i . t,i iHN^ieiittfia wltfãva.i. otAiiramente inqwittm, pa;> !n",,is»rt i •vaiiMji.i ,i, m*m. i>*. : ¦ í;„ av* ad*n*«leda <» ¦ii.iMra tm mi

O ..». I rllí a -ipi«?lí.»-, a»hv4$t»e, ê %\Wt, «lur •Ltal*»
» popu' iTlf, . irp^a, \>t ai»*„ w
l.'.l.. ..¦!•;...,... #j„ mj^.

Ut»,

- V»r.
*t'7**}, 4Vv

â*a a iiautUI* "*.;il.íia ttííiiWtí*»»*. §¦»* d*tó«| -
if*«, ^«,iàí'ldi,í4íis«»» tm

rnanfia

¦ "'* s :: »- 
|s# m»

um d4i {v9 «
|W»?T, U

••¦- nãt}
•víw ji*«.,iAV>*Jt*4a tmzi* de ?«»* -tj« dfit?, A" « I»>4"IS w9 vBH j{*'llí,,!!» ff|a «e1»,"'?'* "" fMéwsTtfFA C9T40 í-
BtH » • Vili tmRHiii» t\a t«r«i. V,chlan«|ftttttsdi •* aflfí(L «

$* * ^*.JJW*J* ^ wm- loa .'.•*» e pUU*Ji. aVitwo da«w Ri-liiM fie «onM*h*a aclHir»!*, cuim^r *m pr»'Uí»i a 'lifit-Sf «*5'« HM*nf«*
Mil k«tn ite a a policia tona.Aísntaea, p^rém, «u» *!-,«;.-. o^vetiiV» otr^^o. .« .<* d«

si4i!d«tiiimn«*«e f li «ram *o HalWa. *li ppllflsta do-4ír,a ..--.i*i4,u >r .,>it* dn u . dt iiirl«M* dtRouva lirotrio eom a teín q«e ' '!«*r»5i f^ip^

ftf|
w Mír>

% i.-. Wf»
a-. Qsa>

pés 40 f;d'
i t>$mm,'mtâê
«t o Kí**

tajft^m* a
fj>*on.|atttud4. »* afliij, «...

a> *»fé««s, aa »»r at a»*4fida
a> reitor "% pr;

Ma* 4 rrvoiínA» >. ir» foi
un a**" 10410 

''-:.'** •?•
twe sf« q«ie ni'!* [***¦ m « «.
•^íVrt |4» **' * «¦¦
de r*a - m meonoi erimax
d« rh«*l« «i* 'Ma :U«

...» , i.„. » firtRSy-rfr ,!,w ! ÍP*" J0" S^^í^aJPWO í»e'o,iMíi ftów«- Time* «»-.v« alé Iwne.
ai» 4 SaV «. W.™iÍ. 1 ,i,rc', '«am mnrio», emhoiti Bail-n de FrellH mie f»i d«- li ?— P» '»*?.

qut.. u»u* ,M!..mrnt«, -u;' ' *: ........... .... S Pf**» Mpi Mndroaçuo p». amam que wm ue»* «a-

•-^-- ' aOMlaotu UuU uu Iri* atuw CKK.W \i mi. t»h%> Uni Oin«li«ienir i*ur *#u pa*>será,, Pr.:,c ,,'mm * *** ti úimTu ¦p!:'
A VRJmAOKUU UNIU» S"A»

aox.\i.
k;Iom o movlmanu Ue íow.

r«,ntrn iturlí.»
arra»toa*ai iit«i«fitiM*iir--.-.•--
£f«, cnqutuiui lato, rontintu

luriatial. dem«r»»|icj, .,,. . i, ,.
mi iBiimalal.. ao »{«iia., j»*»»•¦!-•¦ i nn ]n ,|,|, d, ,„luçlo rrtUra <* arc^niti ilut n-t-ras ••:. M-,,,.,(,, pad e ^9 j,,,^^Nítlt «ralid-t (.nr*¦..!.....«,,,.f ,.
rtuMu < ...... , «e dJHflra to«!.-• .i..'•-•.'- « • ., o. jm,,,traia», a IM«| «i f.\rça» palrfcNUni t i- •. --.. it. N»t»«.

Mia, tm '«*»¦!« .!.-.,•. ,(,,
o qu» te nio potfe finr f um*
mp^ii* nalle nac «n»l p«ra am»
nlialal • .. n -•»,-!, riu |*„rf|
cto i.. ¦•¦¦¦¦•,.,, dot

rrfu fugiu rt» Hct5l#. nu
aMipqnhla da Ritaeio tu>\n\.
^ia. MM'» \nhu eo «:< .riu»/*v
rar oesla -¦.»•>!'..»l

O \M»AMlNti» du mo-orno•"¦<¦¦*¦• o pruccUAo, que >e.-;..'..... puMQu a correr e
oepola a voar... Quando -rito-
30J anui a noticia di* que .<-
luloiMÍadca* ormambucanoahaviam i>f4ido a mu?tfa dcr-Ttco »>ara o Nordeste, o an«tlío femíbrás, açavaidado. »c

Ifullo V4leu(p f«m» ns '**' U*d«» de eu»ari||*.»
SOS, I.. :!.., t.rl. .;-,.,. gçp 5' .¦.;... .,,!.;.,., IJU- .4
viu na adver«idsde„ enoalrou'»!*. »ia um da* -t*** 'nrMft

Mais Bois Telegramas De
Protesto Contra a Cassação

cio .!«.• ,•¦¦¦¦¦,.,. H^ "initla" . .7 ""'—"•?;• *vu,h,«mmiw. i«r

POdl U«rr * ^t», naitonaVp. . Í^SSSS^SfS! ' r"'1"preuüiar * ...-,.i., «, „,. £Ww- -wph-rua para nao cm-batcar. Com a OOMClcncli
;«• .r'... ..:¦¦ ,:.i>.-.. (ine «erta mor.io pato povo, no datembar-Tno Recife.

O LOBO VIRA COKUKtllO
Quando chefe de policia, no

tot favltlat riu n..«., plirla 4«'«rda.tttra unllo ... •¦ --.i ,
¦uucla on* «• dr>iji,« a retolirr
notMi íravtt ¦ i -. .... ..„,..,
do-ni* .Um mrllimei, nnm dl-
ma iíd IraaquIlMtda t .•—•>.-
A mpUo Daelooal, pnrlanto, »A
n-Hlrrl itr retlltada e«m s

.,-.."<íi-r- -. <¦ ¦». a parlidparJndu povo, Rsl» m>'l* nacional, ot
¦-i-> ¦••!.- a oreiaram

Xa ¦> :ir«. «enirr* proruraiw»
reitlti.t*. A l» d« ianrlro. por
ocasllo da -•¦•;.!, eleitoral, (i.
remo* .'ri, mu, ,.... (,-. ,
paiildlrlts vi<tn^o dar om p»*ao no --•-.¦ d* .,....,... „„(!„
nacional.

O ir. José ílarií Cri»plm pr<i-!.-•>:¦, para um aparte e dltt
— Alli*. m* rrrenlr* clrlçftf*

munirtoal*. * p.ir» as protima*.ritemo*. em t«*do o pai*, -.-.¦.-1
com ot -i'-.r..-.. . . i . poimcot. visando o '¦ • r.-lmenlo Aa
dcmocricla, o prr.frrsto ile oom*
pllria Mas, qae ra vlf Rnqnan-n
lais acordos, no .¦>:.¦,. nlidiul
e municipal, forsra e aSo fclli».
•Icpiilailos desses parlldos. eom'ii quais nos entendemos dlt.ile
do povo, e*U<i anui vntondo au
preparata-*e para volad pelo pro»
leio Ivo :**-.-,'n - pela ,,-•.-.
dos mandatos

O sr. f.!».j.|.n,. it..., ú* Sllv*
Ia conllnnar trn •! t - - - • r -.. • M.»
ii presidente 1I4 Comlttln sua-
ptnden * *es;tn par* que ¦>»
inritíbrot <la ii.rsna Wsscm a pie-
narlo vnlar iclermlnsilas ma-
x-irv O orador eenlleutrla, as-
tlm, com • palavra, na srsslo
íioIniT*. as .'l»,3r horas.

DESINTEííDITADA
*Tr>t.* T"*0 r**-*T«T"

COMUNISTA DO
BRASIL

r*¦¦ ..-.¦.!.,. M unu-m. ptU po-llela» a t^Je onde fundou o•"¦•¦¦¦¦ Naelunal do .<.::, Co-
munUto d.» Rriuil, A rua ,|a
GWrla. 53, qu* m achava Ue-
i-.:."..- u ini.i.:.-..j« deMlt a
•l*la á* caaaçío do »eu teait-
In cl«-!l»,ra*i.

O ato ttvt lutar âa 10 turas
da manha dt onUm. itpteten-
tando a ;.»»:« cunepln pela
mrdlda Ucj-al o ndvegado Au-
4U1I1 Kntlr* lkllra.

OCUPADA PELO POVO
A PREFEITURA DE...

(ConeteMe da tfi pdp.)
r&o suspensas os transmissões
enquanto durar a greve, r.*o
que aa depreende que oa oo-
munlstas conseguiram o Jo-
minto da emlssoi.; que da-
penda do monopólio oficial do
rádio. .
RESPOSTA A LÍ C \8PER1

MILÃO, 18 (U.P.) — Oa
chefes militares do exército,
em reunido realizada horas
depois de conhecida a notí::-i
da ocupação pelos ..munlstas
da prefeitura da Milão, dect-
dlram não tomar nenhuma
medida de caráter militar s-
ta noite a respeito.

O Jornal comunista de r:>
ma, "Unlti", dis, em edlçlo
extra, que o ocorrido em Ml-
l&o constitui uma resposta a
De Oosp-rl por haver este
afastado o prcXlto da clda
de, Trollo, a aleca que a exal
tação popular extendeu-se .1
g: andes eldades como Gênova
a Turin.

MILÃO. 30 (U.P.) - Bttorc
Troilo," prefeito deposto, pro
nunciou um breve dlscur:o
dos balcões da Prefeitura, ten
do recebido estrondosos aplau
sos. TroUo deu a conhe:?r
que, em sua recente viagem a
Roma, o governo havia p-o
metido nomeá-lo ministro pie
nl*iotci*"tárlo ante a ONU.

Em Roma, o CüUb-Seoretá-
rio do Interior, Giuseppe Ma
razza, disse haver rece' '.do
um chamado telefônico ds
Cllovanni Venazl, c- - 
da Brigada Garlkaldl de ex-
combatentes, "garantlndo-lhe
que- as forças "Garlbaldi"
manteriam a ordem e os ser-
vlços públicos de Millo".

Do Gasperl, que es" reco-
lhldo ao leito, enfôrmo, en-
vlou instruções ao r;" l -¦'-
plzzl para que "assuma o :on-
trôle de Milão", se assim con
siderar necessário.

A Chefia de Policia desta
e^-ie rerièV-ú a declaraç&o
do sr- . .-ai 3apic3i, isto é, que"u- ^cceb 1 ordens para
oev. t governo civil. Se tal
oi\ **..- fosse dada, Já te-
rk-rnos assumido a direção da
cidade".

Caplzzl entrou ua Prcfel-
feira e confercnclou r"".\ o
Prefeito Ettoro Trollo, ex-
guerrilheiro, cuja demissão
por ordem de De Gasperl pro-
vocou as demonstrações de re-
pulsa. Trollo tolfonou para
Roma o disse aos funciona-
rios do govêrro que continua
ra a frente do ffovornn da oi-

DESMASCARADOS PELO SR. MARÍGHELLA.,
(Conclutâo da tfl pig.f

pelo tranteurao do cflntcoArlo
dn nnaelmento do «x-presldeuto
Afons* Pena.

TltAtDOREfl nra.UA.SCA-
RADOS

O Sr. Carlos Marlghell*, da
tribuna, voltou A prometida ta-
rafa d* desmascarar oa repra-
Motantaa da vttoa política sem
principio, qu* assumiram com-
promlstot' d* d*f«nder a Cont-
Utulçia t a Democracia, peran-
U * povo, a, como drapreslvol*
traldorca, tomam-** agora aoa
a caçadores» d* mandato*. Cila-
va ««pi-cl.itmont* o caso do *•-
nador pela Bahia, Sr. Perolra
Voaclr. Flg-ura aam prestigio
própria am ara Kttado. foi «lo
qu*m plelttoa o voto dot comu-
nlitaa, ImpraadndrraU para tt
zaati alagar.

Os comunista* aztglram-Uia
qut flstttt uma 4*elaraeAo pú-
blica, ' eompromtttttdo t* a dt-
ftndtr datormioadot poatula-
doa. Ela, qut «andava como um
etfulnho — repetiu 9 deputado
comunista — mendigando nos-
to* voto*, dt ehaptO aa mio»,
atondra à •xiglncla, no 4o-
eumtnte qut o orador patta a,
tor. A a carta didiidh. a um
lld*r tatodual do P.C.N., na
qual o Moador Ptrtlre Moaclr
** comprometia a defender a
Conatltulçio, rttpaitoi a lega-
lldad* d* todoa ot partido*, lo-
alusiva o Pai tido Comunista, a
lutar ptl* aoluçjto doa probla-
mas de povo.

SoUtnta t Br. Mwlghella qutot na bancada baiana exceç6eaoorao a do senador Alolalo dsCarvalho, qut tttA dt fato hon-rando tua palavra empenhada
perante o altltorado a defon-dando o alitaau rtprtecnuitlvo
t a ConaUtulcto qut ajudou atlaborar, ao lodo doa eomunls-
toa t daa damaia fArcaa demo-eráUcot. O Sr. Ptralra Moaolr,como o Sr. Pinto Alelxo e odeputado Pacheco de Oliveira,
colocaram-** ua poilçAo roaclo-
ndrla • contrariara oa senti-
manto* do povo baiano. A oasa
altura o Sr. Fernando Blora*,
do Paraná, que procura moa-
trar serviço à ditadura, preten-deu nogar ao orador o direito
dt classificar ot congressistas
como reacionário* ou demoora-
tos. D* bom humor, o Ir. Ma-
rlghella concedeu ao aparteante
quo so classificas** 61o mesmo,
• perguntou-lho ia formava com
oa democratas ou eom os roa-
clonários.
rltado, traia sua quilldado de
Inimigo da Constituição, negan-
do-so, porém, a tfaíer oonfls-
sôos».

Couba ainda ao deputado
baiano desmascarar outro sou
conterrâneo, o Sr. Rui Santos,
udonlsta da rancho do Sr. .Tu-
racl. Comparou aa doclaragõos
por ôle feita3 em junho à TRI-
BUNA POPULAR, dl/.ondo qut
não podia havor democracia
quando se cancelava o registro
eleitoral do um partido, e a
recente entrevista quo concedeu
h Imprensa do Salvado*-, adlun-
tando sua posição capitulado-
ntata era fac* do projeto Ivo
do Aqulno, sob a alegação do
quo oa parlamentares eomunls-
tas <sAo bons rapases» mas nao
podem continuar na Caruaru
«depois do fechamento do nuu
partido*. F! osbIiu que u« dos»
moraliw paranta o povo buiu-
At itaada. ii «tia dt mtloa ti»

curso, e Sr. Oswaldo Pnch;co
solicitou quo a mcaa flzcjuie
cumprit a dtirpotlçno rc^mcntol
na Ãssi falso d"mocnitn. Mus
eniuanto procedem n.«slm os
tmldorc* do povo, rcndrndo-so
no primeiro arreganhn da dito-
dura, o* grave* problemas da
Bahia continuam 'sem soluçAo.
a ot trnbalhadorai baiano*, eo-
mo o demonstram os latoa rt-
laclonadoi pelo orador, «ofrem
at condlçfie* mal* duros, per-
eebondo salArloa vis • sujeito*
a horirlot Ilegal*.
URQR O COMBATE A BKOCA

O Sr. Ernesto Onrthcr leu
tua tologroma da Assoclaçlo
Rural do Paraná, reclamando
mtdldu urgente* contra a pra-
ga da brocn da cate, qu* .imt-a-
ça oa cafexr.ls daquelo Eatodo.
Várioi deputadot o apartclam,
dlsandt qut o perigo 4 geral,
nas zonas caitelm. O orador
assinala qu* hA um projeto com
parteer da Comissão d* Agri-
cultura • Ji em regim* d< ur-
glncla. Nenhuma maUrto C*v«-
ria prateri-lo. Ped* sua lnclu-
att na ordem do dia.

O Sr. Oervásio Asavedo rt-
clama também a inclusão do
projeto de autoria 4o seu colega
Gregorio Bezerra, autorizando a
exportação doa excedentes da
aafra do - açúrvr pelo Instituto
d* Açúcar • do Álcool • dando
outnu providencias, era ben*-
flolo des trabalhadores do* co-
navtoU « daa usino*.. Enviou o
Sr. Oervásio Azevedo A mesa
um projeto de sua autoria, dis-
ponde nobre a remuneração ml-
nlma dot empregados 'em ser-
vlços dt tnformagem e outro*
ligados ás atividades médica*.
VOTAÇÃO DOS ORÇAMENTOS

Anunciadas as emendas do
qut manda suspender o traba-
Iho doa comtssoes^a fim do quo
sou* membros participem dos
votações em plenário. Os Sra.
Café Filho, Allomar Baleeiro •
Soares Filho, levantando quês-
tões do ordem, discutiram a
maneira do votar as emendas
orçamentarias constantes de
vários itons, com assuntos dl-
versos. Lamentou o Sr. Rui
Almeida que o plenário estives-
se deliberando BÔbro m-itcrla
orçamentaria, na função pru-
cipua- do Parlamento, som co-
nhecimento exato do mortante
do aumento da receita alcança-
do no Sonado, a «m de Julgar
dos possibilidades para ocorrer

ADO PARA
PRESTAÇÃO DE

CONTAS
O M.AI.P. convida o tr

William Albvnuerqtic Gomes
a prestar conta da i: * > 337.
dentro do menor praso p* .
flvel.

Morreu o general fran-
c&s Lcclcrc, num desas-

fre dc aviação
PARIS, 2.1 (0.1».) - O «riu-

ral l.rclcrc fiem.» cnlre o* oito
morin» cm conirqnincla rio nci-
ilmte ocorrido copi um aviíio
militar na Arjello O MinUt£rI'i
il* .Ui... *... informou que JA f<i
rum filciitlfiV.nl'14 todos ot ia-
iliívcrcj. Inclilllv< o do general
l.rclrrc. Drs:.inl:rce-se a vcnl.i
ilrlra causa dr. rirraslre mas su-
pAc-se que o i'ie.«.-no foi provoca
do por forte tempestade dc areia.

I*clcrc foi r.-piiir.-iil'i pelo* ale
miei quando a frança caiu mae
conscsuhi fufflr pera a Ingl.-iter
ra. rie omlc foi f.ara a África
Km 1044 dlrlftlu tt Mrças fnn
crsas na Tunísia.

Ixclere entrou im Pari* libci
latia. d'rleini*.i .. sejtuiida riivi-
silo blindada, rm ngo.tfn de 1914.
Mal* tarde asilnau, a Imnlo rio
rimraçado nO'-'c-^merleano "Mis-
sourl" a ren HçHo do Japío Dc-
pois da terminar » guerra foi no-
meado Inspetor reral rias Krças
mllilares frnn.-cssa na África d«
Norte.

O rit(tnti.-ifw Aul»«iiu IM
limlwri. (tiiltKiiii' IWer au*l.
f.Kl-.tj, «. . ti nffiiirmciic ao
.--i.il.-. i: . da 1,'uriht ti Ir
duram* que ,l<aUo dlvul|üimu>MA Irllurs .us Jtiiiuit «Io arii
> ¦! • na Cotãlssle dt Jn»lí<». fa
vniAvrl A .-..-.•... . :-.v'
itii* mtudalt»* de ¦ • <¦ ¦ '¦>»'¦'
do pOVIt, •..»¦•¦. mr ;.< .Iiim l
¦ii. «... %¦..,¦  .,.;'. |«

•,hv V. Kt»-. que |is(|irlpnu •••
latjn do» «...i. I...Ü % na lul* ¦¦"!>
Ira o fttmmo e»U«l<. ni>vítl«
poder! a» aliar o (anlrd<l<> ' •••
ilamrntolmrito *ntl-dem*>?iàttar
r folpitla dt medida irue o* -«•*
lo* favUtü* na «..iWm.» ,<trlrii
¦..in ¦•'¦'.' U* opllul*ci<-n)»to«

•'¦•: ¦ ¦'*¦• < i '>'¦'¦¦' a V. Kv.
-.ii.ii. ,i 4 d* vi-n • ao*

< •:¦'.-im...'.. dt '.931, qutndo. í
:¦!<--.- do i..i- !r a>i .-.-!..in.»
mo, Dulra e 6Alt Montrim f<u<a
ram « ("nni*ra<*o a rapllnlar, con
cc.lemlo iiu.li to* -|ur ilrkimliia
ram a •-..» ' !•¦••.- "« do eovírnn
ra*«jcin dr «ua pslenlr ilr fe•¦¦¦'. e flnilmriir o •-' •- ri.-

*i.-.!.. rie Ocdllu Ktntlo Vnt*.
KtreUhtla t rtenuslderar *«i
v*»lo rm plniirlo. a fim dr rvl
lar que p«*M arwnhl wi »p<»n
lado tnlie rt •t,*poi»vei» prl»
crime de txpuliln dn Ptrtomrn
lo de palilila* t,ur mnsllluem
rxcmplo rir icil .-acio Inaiipern
ds an« liitcrifíre» do povo hrarl
leiro, Intodiiir* i»iean*álvel» pel.
»<iltcran!a lo limil. amrnçaili
l-clo ImpcrialUmf; tslianselt-i i
*ru* s-.-¦•¦: * •'• 't-* *¦¦ j.-í- i:.-»
rios narlimai*. Al-raent. Anlonln
Itollcmhrrr.""

Ao ilepulari.' i'n(acl Clntur"

• í.lí.l.l...- • »'.!>.¦• II llfll»

Ut£ 't '• feliU.'* . t.*

p«e t KtV.r etumpamoi:¦"VrrMadríi miwri.le %•'• ••
d«*. •'¦=!- tpt*> mus sua lnlrn*t*>
«olar ptlo la.IctoiOM pi«,-i» 4a
ca*t*(t< iIihí mandato* de re-
prrííntonlrt •» f^vo. IIuU» -it»
¦.• <¦ V. t'»¦ •¦¦¦>.. . .i < n..l»
ra f rm dr I »T. «tiranil» «>¦¦••
II r.lllfkl »•>¦ •'• ' ¦ ¦¦ Uri-
Iü—i O í-I - I.....1. «.• t. l:i.
liulra^lál». A ri ron»t!nria • *>
rtatsdt por V K«». dr ter *ld*>
tllima ri» M.*u»nl«t*" dn plano

' drve ^'trU* - trtt pátrio
'.•ü.., * (Im rit fia» rrprllr «

irislro .'.;.¦•• lUloriMiln poi
nn»»at ..:.•-. tomo s IHienla-
úf dr tdvtítMo dt qut o* !••*•
irtle* Invo-Mlu» n. cafsseK)
ron»lllurm n 1'ituo i-l-rn OIT.
.!.•!(•...••¦ a ibtlr camltili»> par*
uma nota •litortura lawUia em
nr.»«o ptl*. r.inll i em n»r a* '"*•

luntôc* d» p>lillra ImUn.i nlt
irrvalicam »*lirc *u* rmxfím-
da palttotlt* r tua vlíilSnflt
. : ei.*-- . * r«orio V. Kit.
nrittr sut »«i:iÍJs.-iirdnle ao rrim*
il«»* w*»»dorv« de msnriali»*. «a-
iriili»i!ii» em atotlar tio Parla-
ii-i.!.. um i>-i»rii» !•• »le honrariot
rí..1'i» «II rle'»d«i» peto In
•IlH-nlItel voln do p«vo lilaillrl-
rr. A cupnU/f do* p»» lamento-
¦ i ' r- i:•¦¦¦¦' '-• lepreicntarA a
•¦crrola dtt iíic«íí deinoerlllcai,
!••.-.-.•...¦¦!. na íalvaíiianla J*
Consillalçto. • P"r oulro a vi-
lôrla Jo trlj-. toicltla. ri>«.-'"tO
da volta * •••.<¦<<• *i- •*• para
melhor servir jn Imperialismo
lílraníelm. Abrtic*. — Antônio
liollcmliere"*

ú Ulrdiieiiisis Ksnsn
lüilLlüi!!^ íilüií

IIOMA. 28 (U.P.I — O
Partido Comunista Itallr o
desmentiu cc'.zzr"  i
boatos de que prepara uma
'.'•.-. geral e golpr dc !¦..•*vb
Os coinunb'. ¦-•¦ declararam que

Ma» o Sr. Flores, Ir- J, a aIovaça0 da despesas propôs-i. ...» „....„...,. .. 
^ ^r nfiue)a Casa Tttinl,í>m

o Sr. Barreto Pinto íxlgiu
maioreB esclarecimentos, provo-
cando vlvoa debates. Começa-
ram a sor lidas pela meua oa
oraendiia ao orçamento da Via-
ção, e t6da a parto final Ua
sossão foi dedicada ao sou oxa-
m« * votação.

O EQUILÍBRIO, NO PAPEI.
Informando aos jornalistas, o

Sr. Horáeio Lator recordou quo
o orçamento geral suira da Cã-
maru com um «déficit» du Cr*i
1.200.1)00.000,00. Com a .-evlsão
da lei sobre o imposto do ren-
da, o.aumento da receita pro-
visto sòbrt nssa dlferonça a dá
margem a um «superávit» de
cem mUnõeii d» cruzeiros, ÜI-
utittt dessa situação, o critério
du Comissão ile flnançits —
disso o Sr. Lafer — 4 o da ao
aceitar as «-.".euduji iju Scntii*»

FESTEJA-SE HOJE...
(Conclusão da lfl pág.)

parada com todo o carinho dt
multa* vovós t ds multas ma-
mães, conforma anuncia, no
convite, a Comissão Promotora,
constituída pólos Sras. .'.'ufa
Bartlet James, Eucfinla Álvaro
Moroyra, Brites Barata e An-
tonlota Campos da Pa/..

A aniversariante nasceu na
Alomanha nazista, num campo
do concentração onda este- o
prosa • foi assassinada sua mãe
a heróica militante comunista
Olga Bcnárla Prestes.

Para libortor Anita dns gar-
ras da Oestapo o entrcgã-la a
nua avó, V. Leocadia Prestes,
realizou-se um movimento que
comoveu toda a Europa. FI-
nalmente salva, nos braços do
sua avó, D. Leocadia, o dc sua
tia Lygia Prestes, Anltu viveu
exilada no Múxico, generosa-
mento acolhida pelo então pre-
sidente da República, general
Lázara Cardcnas.

Sus vinda para o Brasil tor-
nou-so possível com o movlmen-
to do rcdemocrntlzação do pai-,
após a libertação de sou pai.
Reiniciando nqul o curso osco-
lar quo Interrompera, Anita
Leocadia, com a aplicação, a
Inteligência vivaz e rs manei-
ras fraternais quo Iho conquis-
taram a estima e a simpatia de
professores e alunos, adaptou-
so rapidamente ao novo ambl-
ento o dominou logo o Idioma
pátrio. Por tudo Isso A anivor-
sarlanto é alvo hojo das mais
carinhosas manifestações, espe-
cialmontn das crianças.

COMUNICADO
A Comissão promotora da

festa para Anita Leocadia
Prestes comunico as pessoas
que queiram colaborar com do-
cos, oalgadlnhos, balas o demais
gulodlces, que enviem os sou»
presontos, até òs 12 horas dc
hoje, para a rua São José, 113,
Bobrudo, ou até às 13 horas pa-
ra a rua Iblturuna, 43 (local da
festa).

i dok jornais do /. jvo, ravAjtn
com a destruição de exemplares dos diários fas-

- Provocarão a notícia do fía!ne de Esiado
ns noticias sobre um suposto
golpe de Estado esq- —lista,
divulgadas pelos Jornais anil-
comunistas, crtm "provoca-
cões fascistas".

A PREFEITURA SERÁ*
OCUPADA

«ONU, 27 (U. P.) - 0.1
trabalhadores .n usinas de
energia elúlrlca o funciona-
rios pública* do M .o estão
ameaçando dc-larar- n
greve para -jiitra-aiacar .u
notícias de que o goA.rno p!.i-
neja nomear Ettore 'irodo —
prefe!*.** esquerdista, mc.3 náo
c;. ...nlsta, daquela cldr.de —
delegado ns Naçõr Unidas.
Dizem os trabalha'.. -aa -g
"o governo r. --¦• fastar o
lider antl-fascle' c substitui-
lo por um elemento ligado ao
prtldo olicial a subordinado
as Intenções reacionárias . do
ministro do I iterlor, MJ-*!o
Scelba".

Os lideres .os ex-guerrilhel-
ros protesta*..,rn formalmente
Junto a de C*v irl. Disseram
que se Trollo, ex-llder "parti-
san', iôr enviado à ONU, "es-
tomos preparados po.-a odupar
a prefeitura".
vigorosa ..?os-. r.:i

ATEATADOS FASCJL^AS
ROMA. 27 (U. P.) — Hoje,

dezenas de trabalhadores
apreenderam e incendiaram
exemplares de todos os Jcr-nais, com exceção dos esquer-
distas, em dois subúrbios di
Roma. Os assr'.tor .oordcua-
dos contra as bancas de Jo*>nais parecem constituir uma
modalidade de represália pelaexplosão de r:iribas nas oíl-
clnas ..*.de sào imt.-essos os
Jornais "TJnltá", comunista, tf"ATantr, soclalk*-, na nolfce
de terea-felra.

A' noite passada duas gr*ynadas dt mio explodiram diK
rante uma demonstração M
operários, em Agriger'.:*, SIcW
Ha. Cinco polici?''* t quatrooneraria! saíram a*raveme:ite1
feridos. A jjolícl dis"- - <> ai
granadas f o r a r.. atiraJü
quando se procurava dar pro-teção à :cd3 do Pr.rtldo r.h
bèral, dir-ilH-' f.intra ata«
quês '-"vc*.

o equilíbrio orçamentário.
O PROJETO ALCEDO

COUTINHO
A Comissão do Saúde aprovou

o parocer favorável ao projoto
do Sr. Aloedo Coutinho, dis-
pondo sobre a concessão do gra-
tifleação aos servidore* da
União qut trabalham em con-
tacto com tuberculosos, hanse-
neanos, pestosos t outro* por

[ tndoro» dt dotafiM Infecto-toa-
na nodidi* m iu9 »W iBfiyfittltt Iftglosa**. *.

COMBATE FIRME...
(Conclusão da lfl pág.)

ciso que assumamos u defesn
Intransigente dos direitos cons-
titucionnls. O dever do cada
Cidadão patriota é seguir esse
caminho da resistência, da luta
aberta, do combate firme c
enérgico aos desmmidos da dl-
tadur.i.

Taro mostrar o grau da ro-
pulsa que invade os corações
patrióticos diante do projeto
Ivo tle Aqttino, o orador leu as
moções aprovadas pelas Assem-
hléias Legislativas de São Pau-
lo e do P.io Grande do Sul. Em
aparte, o sr. Lino Machado
ponderou quo a primeira daqur-
Ias moções era a antecipação
do voto da bancada paulista na
Câmara Federal, pelo que fe-
licitava os deputados eomunls-
tas. O sr. Pedro Tomar res-
pondeu que, na verdade, seria
atender ã opinião do povo pau-
lista, tão eloqüentemente manl-
Testada.
O POVO DEFENDE A ORDEM

Assim se pronuncia o povo
brasileiro — prosseguiu. E* o
novo brasileiro que quer manter
a ordem, defender a Constitui-
i5o, vlsarldo ainda a solução
pacifica de seus grandes proble-
mas, at6 agora desprezados, por
esse governo Incapaz, por essa
ditadura terrorista, que só se
oreocupa em perseguir os dda-
riãos e em monter os trabalha-
dores sob salários de fome»

E" pelo caminho da reslstên-
cia, da ação unido, da ação or-
rüanlzada e vigorosa dentro da
Constituição, que poderemos
realmente Impedir que te re-
pitam os atentados e obter que
esse projeto de cassação de
mandatos seja rejeitado nesta
Casa do Parlamento. E* por
essa maneira, pela resistência
mn'.i enêrctica ao banditismo da
noltcla e aos crimes do inter-
vmtor Ademar de Barros con-
tra a Assembléia Legislativa e
o novo de São Paulo mie pode-
remos • vencer a batalha pela
democracia.
ORGULHO DOS PAULISTAS

Como representante de São
Pnulo, o sr. Pedro Pomar sen-
tc-se orgulhoso, vendo que
nntielo povo, que lutou pela le-
naliclnde constitucional em 32.
está açora se erguendo vigoro-
semente, num exemplo digno de
ser següklo por todos os bra-
r.llelros. Esse povo tem aeora
à sua frente a classe operárlu
na luta em defesa da Constitui-
cüo. Tem á frente os trabalha-
dores das grandes empresas e
sabe que seus direitos funda-
mentais — o direito à vida, o
direito a liberdade, a uma exis-
tóncla digna — só poderão sub-
sistlr se protestar com ve-
emenda cada vez maior, contra
os atentados repetidamente pra-
ticados pela ditadura do ge-
serei Dutra-

DESRFSPEITÒ ÀS...
(Conclusão da 1.' pag.)*

cl* nio teria ó audáciu de prenx
der pirlsmcnturci se não se seu-,
tisse com as coíUs quentes.

Logo que tomou conhecimento.
do fito, o vice presidente da As«
semblél* providenciou uma rcu-
nito d* deputados, na sede da
Comissüo Especial d* Assuntos
Municipais, sendo entto ndota-
dns vArias providencias.

Elementos de todos os parti-
dos democráticos verbernram
com energia maia esse alentado
do ir. Adhemar d* Barros. SA
o nazl-inlcgruiisU Loureiro .lu-
nior, o clcrtciil-füscista Alfredo
1'arnli e o uik-muristn Salomão
Jorge tomaram a defesa dos «les-
respeitadores das imunidndcs
parlamentares

Tendo-se interrompido, por fal-
ta de número, n v< lução de uma
moção dc pr.i*i-;.t<• contra u vio-
1 ó.ilcin policial fa.icislH. Ii-i.ic o
aiiunto «c-utlmu*» tia jjetJaVissão.

rit...
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tftllM* til '¦>(., Iiilr-,.i
para mrthar t%-'t a w iot»,
r.t na»» pollS»ra Interiu. I»f
l.jullr, ti.t> iju du* {i.mtii..» #.
04 <«.n.l|!tll<..». âgriHr dM
s 'i.r,*»« *i. • — nSa *wn f«e a•>»j<-. Htn.í do »». Dbíib. nml
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#¦•*- ',• RESPONSAVi£L PEUA SUA SITOAÇÃO l»l MI3ÊRIA
A i".!' vai ur an

una,* mm 1

%\w ItAl
4k»- »-..* #a

»i«tt<* «*i «--Íai-4*. *, t>r> ti.*tttl#,
•""•*» » -*? *tv«u «t*i» a
*9**|# r.l .),,¦., jaMfírAIMt
*»f #r* R» Otaltr ama (MMU
•»*4» **i*»iii« »!» p»4«r |M<***!. %»» wa % pníprta MCi<
I irt. dt 1'i'iwrrtiU ' aiu'A
. w tia ps «rü . rhrff **» r."
*èfHB j«in»éft« rrtnrèa wik
ÍIM a miin <ir «<f <tr«M SM- ¦

»af a l«krmW»w 1 «nMh il>»-
lf 

*) 
u «#til*4r ar»|>èlK*.|

.' "r UtMtllr ír«ir«u-*í |wt» ir
*H|iri»ir n» *a tífuY- o «flu»

IRÃO A CÂMARA OS
ENGENHEIROS

»AM»ft r«HT»iHi.\ ui: UMA
MlRWl CO.VtlIA 0 1'WIK-]

W IVO 11-AHI'IStl jea 4tiKr o tnru nontcf IU*u|**atlu •• mnins» «taçõcs, ««

Jia um 3 mata* <,•** • I*
*at)jM »»_Ufí>n» «q .*>b* <***
lia a. W4.4 AvanUa UhuIa
Vaiiaj, vam Mtwte amaa(a4iv
<»** iwai) J*U I-iW^iN.;»
MMtÁsr

QualM iteMai in<mt* 4?
uaia ita pa<*** ia*'*» -.-•. "-<«••¦¦
inrtm tan lutar r>na <m4t *-
(.¦¦Ur. Aa 4«i «t». n "i^i»i,v
ala Wjim armlar o {<? 4«H
Nla ntei 1 ».-a omla Ir ram < •
MM liírífla iiíqi^íitt*, (tu» im
«tu mMvia

Kmm t'i mm*s\ii, .,,- «micnt
c»4rw atn vtoiia i«|tM.Ui |ir«.
toa*, rwttuioti I*» K.-j.-.»»
.¦t^o tl>4M|wro aunif ita »!¦
RMÕH rrtaila ram a .ti.., dt
i).í-.i.ít_..

Qttf VOU ÍBKT pflli rnuti'
¦t • wm n». iam lar Mula ii.-'
lar o ran» ram 01 ntam HINw

uoiki AirltrHa 1- ¦¦ qtw» .1.
-«•iífi» -íif .1. ;uc\, rata. at
vrr Ufi» «l»q«irti» alHiot, ila-

<•<-:¦. uriiti* »» aUirrwlmamof
<U» :.v.-..l rm • .1 porta. mnn.
ilswlo i|u*> «# t •!¦•.-.. nnwfl.

¦ ¦ 1 • Irarar a •-.'.. • }>*&r
<m ir» ¦ >•? na nw». Mav par"•¦> - qua irttlia :••!••• ^or nnis

.,'.. ¦-.>¦•. .,. 1 ..i- nio Iti mala
dV «-rntirtir.ir milra troimtU ..
Seira, «i» nilo llvt^* MIM «tola

¦"¦ aa mrtKS e» •¦ ¦ w» «oi-
rillwt. In mr ntrlrr nn t,<..,u, „r
jurlr, iter um Jrlio nwa hli*
tAría...

íipelÉ Está Saboíilo a Decisão 9a Justiça
Fazem serviço Dão remunerado-Sete a oito horas em cima
de um trem, ficam os ferroviários sem ganhar um tostão

O qu« . qu« *al «tlbnUl lillm» tio Irrttt

K PACiP?4i !A

«watlMia 4» vtm-f>Mrm *Mim ', linhi i«i«« « »clli» cuwluloi"£*| ** "^f**1*»» «I"- 1*»^ «n»a* lrs!«»'.i!!, t/r-. r .t.tí..* «tijat wJ»» eu*-
n44K «ndtraf»' um ramrftí ;t.ffrsm t»ia « «flea Ua* »u«|ui
4 rt»**« nam t»»f ir!|wr «Ia vi- «.*% mm « *-lor Ja furnalti*.
ittfa i«a l,*ií»V Oiirr.<r,t 4»*
l«»;,.'«i.i' lArço-relm. A* H
limai, * tlm da fiurr entreen,
»• »* *ai*.a foWfiAy- partamenin-
ita. da om* n-.r<..'«> d« prale»to
• •«iirs. a ?*í»»í.ri.t de mandato*

tuna • (uiiu(h d»» iliahilnf*. Ha
mal» da ollo aooi que • lni\a
¦Ir ira» ;...,•> vem srndo tou-
lllsil*. «01 .¦ .'U- ¦ I . Y i ii.j.iY-j
ciriiBitcIra. II& auii de oltj anb»

i*ir, a» w. .mu* prtviav H um:i
\U* uma vida nvirti
tuuu a dc Uniu* .»* wu» coinju
nlitimii d« >• ' ¦ ' ••. nem .• ¦ i
du pci»p-fs". Jv mclltura.

M-UVIÇü .N\0 IIEMUNBHADO

Naquele dia •« se levanta
.'ti-, a JU4 iltb acompaulia o»|do muiln ¦ !• Tomarlti o trem
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J '¦» I- ¦¦¦ :
ift «av#Hk«.

I*dil3sn fci>

i msHi iiii
.».•? y* FIANÇAS

liílllt IAM.»
K!.WA vUC«l .«EMA. SI.

!;• <s-t4i ir
lrM«Mr 4I> M

ni»"f;ai.-n:i« Ai. II á* IS' ara*-

nn11 íiügiiiiiis M&íílcipais Proles
VERBERAM A CAPITULAÇÃO DA MESA DA CÂMARA E A IN-

DEC0R0SA POSIÇÃO DOS "CASSADORES" DE MANDATOS
Kesblir *o» c Ipcs vibrado»

r.otni o Can»Utui{Ío e it iliinu-
traria i*ln* nuUfaielsIoi da dl*
lldura «le Dutr» 6 » tmlavra úi
(.'•rdrut lançttdn iielo ii-nuiiur
l.,-í« Ob?l>» Picaic.v aos demo.
ciiiImi o patrloUta üc aoua pá-
lei». As palavra» da senudor da
IM». cutidu-i om seu ultimo

> éü; :¦, foram hera eomprcen-

*
wSNTOaMÂiôi'4côureã

ala _aMMMMMaMMMM

icii^iiãsiiniisi
DESMENTIDA UMA "ESTRANHA HISTÓ-
RIA" CONTA )A PELO "DIÁRIO CARIOCA"
— PROTF.ST ) CONTRA A CASSAÇÃO DE

MANDATOS
Baicv» «>nt«Hi, «ti n^jy., ra-

a» a »r. r<irli rraítolieo
«..'.". .'"t- muii Ipal «1/ I'.
R, «n Um tlnttiM i qt», Kt.ntn-
d» «• Oiím Cailet» A «w. d»
i.<- i «ttliannit ti ¦ Arl.i», -ilím
4- *a«tllt»«lit.«io t do* quora*
mi--' i- * p»i'/*_ttW |«alttit civ
munifla»*. O ar. ' »tlt» fran*
el*f« fl«a»w i^d wiw r"ii«-
drMttentlt a i*t")V p-m puMl<
ead* par a"|u>'» tatutlrui Oa
«MdkM* aftmuttd' ju« em au*
«erttanha 

"rdalferJ» nada ha
contra «a rm»urtl<l t, ao» eiust»
tertt manda ad« i «&<> Unita
dlwr que le*r a*» i Ao de fn*ei
dl»*?»!!*«».«, ao W.« lo lapwaaa'
tatiif rtíMitinfl» l taíhoel Div-
Blitli. Hb» Irttw dti tXadtt
do Rin «mi flaCafti da t' -'-
diit» da liiMI! V, PteatM.

ti C«fttlUlH!
• ^> AiuvrrKtiaiU a oeaiino,
qtiPtt. tao^i' Uari! ba o meu
pmtMto ca/ilf) » etitnttvit ilu
ia «aa<ai («• iwattl tx do« por-

Zé Go
»i * * •

*rÍRíA3 
?;

ii-.Li.-::-tí.;o* comun/stnit, vonln-
(ItiUm tiilç&o ao voto do povo
4i tun orinui «ontrn h, Conotl-
ttlçfco.

OliríAS-RlEDICINAÜS
para opcraçôí» Uo tOtltt tapíde Cri
li,9b ri;r> ÕotM Mino. Fhta. Praç»
11 a av. Itld Brutoo. lu - ».• and.

ilida» p.i-i |i..v.j il.. todos us re-
cantos do pais. Avolumom-sc
tliu n dia os protestos dos tra-
bilhndorcS) c dc pemons ilc to-
das us. rninadiis sociais, rontra
o» atoa arbitrário» do governo
liidjito que desgoverna n nacSo.
Juntando » suu voz à dc inillm
tf\ de outros pat.-iotas, estivc-_
rum ontem o:i nossa rcdaçUj
•is funcionários niunieipal* Do
mitigo» Ferreira, l'cdro Mendes,
l.conldto Torrei;», Kl ins Ouiiua-
rficsii Miitiocl Mendes, 1'rancisco
d.i iiilva, Fruuclsco d i Silva Pi-
cinl, Arlindo Alves dc Oliveira,
a fim dc protestar coulru a ali-
lude cipltulaclonisla da maioria
ds meia da Câmara dos Depu-
Indo»! que deliberou impedir a
tonceatrnvfio que seria rriilizadu
"a ctcüdiirla do Palácio Tira-
cient'!» cm sua homenagem c
contra o proleto de rassnçSo dc
mnntlatos .

InUTprctundu o seutimento
doi. sou» companheiros, Afirmou
o sr. Pedro Mendes de Oliveira:

— O» funcionários municipais
t.íiü podi.tm deixar de tomar
poii\l<> de combate as tentativas
de eassuçílo de mandatos c de
finer o pais voltar aos dias dc
terror do Estado Novo. Preten-
dar CRisnr o m«ndato do sc-
r.atlor Luli Carlos Prestes, o
mais votodo desta Capital, será
o mesmo que anular o titulo
eleitoril de muitos milhares de
brasileiros, que votaram cons-
cientemente nos candidatos co-
miinistni. Os deputados títn que
compreender que os votos dados
aos cnmtiuistas valem tanto

quanto os que £>cs receberam,
c derem ser rcsr.citados.

Lamentamos c condenamos
com vigor a atitude tomnrla pe-
lu uicsu da CAiuarv. que, temeu-
du os fascistas da "copa c da
cozinha", negou permissão para
a realização da concentração, do
dia 21. Mas, a t&o grande falta
de consideração ro povo c i
Constituição, que deviam deferi-
der acima de tudo, respondeu.--
mos cora o envio de memoriais
c telegramas, ao» representantes
dc todos os partidos, exigindo
que cumpram o seu dever e re-
Jeltem o projeto indecente do
senador Aquino.

«It !.-••>:¦ '.' • ¦> t: < j jr >:.»'.'."¦ Iw«ra«
•¦ . .n o rosto por lavar, beijou
as crlanrs» que aluda durtnlao,¦ - :•)'! paia a mullitr qual-
mirr ruis» parttida rom falia ¦>•
lUnlielru, e saiu «prosaria. I>«
¦ •...'• para 1'erAu dr Mana, >^s-
ton um tempo raonar. Um Irm-
po que n-in cr.i r .> •Meradi n-
mo • I» -. dr serviço r. eonsr-
•tucnlemente s. i. rvinnncraçiw.
I-. injusto, nu». .ifinaL è a Ul.
O que n5o i '. ...i certo.
i.'.... .!:iiu..i, era ter
n trem rm P.arfio de M..i.... rir-
mnrsr sele r oll.i horas dentro

i daquele Inferno, sem ganhar cot
a alguma, a rapem tlc qur ro-

I mcçaite a stin hora de trabalho
[liso íle linha a certeza dr que

era eniitrn a lei Contra a l^gls-
! Irrito do Trabalho.

SABOTANDO A JUSTIÇA

Tartira com o comboio, da
l-Nlaçrio llarfi» de Mauá. Sfi oo-
mcçarln a trabalhar dali há nlto
liora», Rnquanto isso, ia «.iri-m
do os ultltnOS níqueis que caro-
liava' uo bolso. i.'ra um cafez!
nho; ora um pedaço de plio com
manteiga, que nessas rstaçoesr.!-
nhas de interior custa um aiisur-
dn; c era aquele jogo, conhecido
rom o nome de "purrlnha", e que
mobilizava todos os que não rs-
lavam dc serviço àquela hora.
No final, ficara sem um níquel
no bolso. Gm Campos, começou
a trabalhar, isto í, começou ¦)
serviço remunerado, porque ntn-
guím lhe tira da cabeça que
aquelas horas cm que estava nll,
no trem, ft disposição da einprí-
sa estrangeira, nfio devessem ser
remuneradas.

A I.copoldlna está agindo, ago-
in, dessa maneira, nio pcrmitln-
dn que os seus operários ganhem
extraordinário, como revide \
decisão da justiça que terminou
cem o horário de guerra. K, tnm-
Ldm, para torpedear a luta dos
ferroviários pelo pagamento do
atrasado.

Udo Jofio Anuutwua*. Agoia, o
i.ur êli» precisara r ser mai» ali-
to* «,• procur..(, *ctut>ir, ouvir
a opinllo d» rotponçlo *Ahrr
t,% noasot :...''..,. U prrriss
«Kir •¦¦•¦• ¦ ¦> •'' i ¦¦¦ ' pois nio A
:•.-•..i que a - ¦>'•¦ fique horas
Inlrlra» A i..| ...i.. da Uopol-
•:•'. srm ganhar um tntlAo!

Uma •» :>¦• » '--»-;« p •, -
ali r#,M#. tam**!», .......

Tamkrm *qu4» ir*»s#

«Im i«*i punia. , r»a!*ra nia» pph
¦<•¦•. 4<»U íi' > >

ií.» » A'.*.: ... .1 r. >l- . «
nu»; I • Hia >•'% . ur<.« «j j*
ji-*.» i . BMtrT l'U !*..••
*a>na |M>la !..»!-¦..-•.«.»« l'»'.-i.
t«n At ;•"• •» w.»» A» »i..}»f
pmr Mia . .*. fwi da ridad*»
r avm «atb» noiüia 4t um

MfUi « -.- rulrn nla, mi4>
>.'• -t . Nüti ha .ir ;*i./ ip|.
I<sr»...
A CUUU tf IX» GOVERNO

INHdanlrmmtr n;;i;: .'¦.* «II
lirdia tulp* .!« altiMcfta ">' •
8»KTil ali rr» fMpOBaaWl pHn
. «¦• «i.f,,;., .,¦»• m ammcaia V.
í-ó Ulo qua outra moradura
.Ir ... I patlHtlf '> ;¦¦¦¦• .. '¦>

vrat:
E* wta ÍVnvrw». (--..• *

rata <>-<•• <• Dutra ,•.,-.- «A .....
(" rnaiado m Bobrra...' r .... a ..-,•„. ..» UMaa num
Xt-M>i da i -•' • como ca Mil-
\r«*<« e»m m*Slo ria qua »!!««*•
ia F vroíto a rwflrmin^o
>.-i,\ olhos da todoa. ,->-..¦!•-...
«á-ira numa, «aplica:

NSa -,-. ; '¦. qu<> abro a
hora para fnlnr at»lm... NS«»
Ime tmt min* na TRIBUNA
A poliria pode m<> agarrar. Kla
Irm «urrado mutla crnlr qur
<l!í m!»« %fr.lsilri do çmrr-
no...

Dal rm diante nlngunn mata
quis d»r o «eu nomr. 

'Ntngwm'

mal« t* almwi a fnlar O mMo
lo_o «h m'' ¦ ikh rmtm ilaa
l*iSrv>« -.'.-.-. '..,. ,-«<• dona
í\ir.'<n*a quebrava o «llrndo
dc .tr rm «yrsmlo, para ar
qn»»Jtrír:

A gente tem medo «Im.
moen. Alas qual é a mar da
fntnliia que podo ficar Miwfcl-
t.i rom tanuinln mlst-ria T

Arnrlcí.ir-.dii a ....... .i. fi-
Ihúiha. uma rriindnha pAlida
« suja. de pot>-o maU de > ¦'¦¦
anos de Idade:

DAI meu roracüo. •-'> em
pen«ar quo hoje ou amnnbS.
estarei dormlnth> nas calçadns

TÉhvi wnrnm n?a bí«h5ri|>»
»»« > i...-.».»
>-«5l .

Al i ¦'¦• ' •¦> !"'». im r.«ir,
.?.;-.»., d* »-. » «ultt ji-
«=¦!•• i> '•-«!<• JAUis-

~ C-..-.U ttt\ 4-^..tr HA
falta tnurff q«*ndi* .».n ...«.
da »ti-!--

I .'A .;*i'e dm ariUi —
mnirJU mura — f«U Irará. .

Q »=Y* e rrlBrtrlet *tlt> at
r<«t,a ?t*\ a arampanturam até
a paria im

Nfci vjí iHW^r Jrittf, .dl. »

mi»-»'

M.. i.,j.»»n mala té qut Itau.
it»i« MlvaxAtt para m saa **•
w*. Ht \m *n MM) » um
»•.»-i j «•:» fsataia m rapttiar.
N «¦• llaitara par* «uatn aaaUr

Y? l«|.ii't-i«, N».MtT*1JI
-> Mai ntv Ka Af aar mm

"* S'«* i uma da Ia» — Ajam»
vai aali«naa. «ai aa
de «afrlmrrtto. mat um
PM». ).>'• Umvma Ml
nMuuem vai avimitar Ma
mat* lampo...

PROBLEMAS
ih wi»TA MfNlAW OC CULTURA *»Oi itiCA

Oleater — Carla* Mart|htlU

O 4.° NCTMERO ESTA A VENDA NAS S»
GUINTES BANCAS:

lnip#rt»
MU
KUanHM
i.atni* t ti—Mt»
Vemivltilnb»
1'eiilral
CVoltal — naMoriaata

Narrai
I .(? !.!!„ ,

I ~! 4* Maa J...» •
I ~, •!¦¦ \«n.l4*
lait.ri*
I in--. « K»

4a rad^a
it.i* Ano

e na Reiluçíio de PROBLEMAS — Av. Rio Bron>
co. 257— 17.° — S.1711
PREÇO CK$ 3,00"SEMI-MORTOS"

8ot> o titulo t-i a <Cor<
rela ¦;. Manhã» da ontrn, pu-
bllra a <^sutata sdltorla):

¦J4 m prava, con a runtn
mal» ou mtnoa carta do» depu-
tadoa qua lifta votar a faror a
contra a aprovaçaa na Câmara
do r-'". ' ¦ ¦ i • o* mnmU-
tos dos ,.:-.!...!/..<•• romu-
m«í..-. conforma lb* * '• rara**
tld* pelo :{. s -. t.

No Senado, ao menj>. o pro-
j«to ruiu fulminado na Cunila-
»ào .:¦• Jusuca, * 30 .¦*:¦.'¦:
:...... no |-!.-i in . Na CA-
C i: l f -f .... O !.-¦¦:'.». • i ¦»

i

Iam

iXs \kiimpramos
\Empen ada

¦a Nossa Palavra
Em Belo Horizonte

aoMagrada ¦, . própria Cwaua*«4u da Coaatuuiciu . j_*it(*.'iuw du#i. _ c«ul»»«* Mj*'.
ciailiAda u» »: . .., • _« lfc#.
¦ .14, «L» i,: .,. ,,j pfAlUi*• aulo-faumlUuc*» a« apr»vM,
para rtoiraat* av pltoano, ua
#j. i • nio «o ujusiu, uiaarmrnruiiMrt.- - aotloonsUtuela.
nall

IMíocí-, pwiiauw, nu* v an*
— • • coaiunuuto, quo • i-*».•-§¦ r*Ú dupwaio a atuu«¦-•%¦ a •! ....... ,4U, u, p,^.pit.i comiuutaua vio dutro-

;>eii.-ir • ....;.. íoí.uu a (u%
obra •!• lí»||», tvoa «U tNUcaUa
W* livru :¦;:».;....,j pupuUr,sem a qual a douiucraci* aa*

¦• •* cunuúdo.
uma cliqu«ta

A VÍTIMA DESÇO
NHECIA O SEU

ASSASSINO
Com ferimentos no abdomon,

produzidos por faca, deu tra-
trada ne Hospital Miguel Cou-
to, o comerciado Josó Toodoro,
da 21 ano» da idade, residente
no morro do Cantagalo, que,
ns nolt» de sexta-feira, fira
agredida por um desconhecido,
A Vitima aofrsu pcrCuraçõc-s
no» Intestinos, vindo a falecer
cm conseqüência da gravidade
dos ferlmontos, ao dar entrada
naqucli nosocomio.

Em declarações feitas antos
de morrer, José Teodoro aflr-
mou desconhecer o agressor.

0 SINDICATO NAO B'
PIORES

DOS
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participam aos seus
amigos e freguezes a transferência
do seu. negócio da Rua Miguel Couto,

2.o andar, para a Rua Santo
Amaro, 36-Ài com os telefones:

if:S^ "»,¦?¦,

ia
-333

.iUi,wrttifiii.itffi!iíV'-wi'WiT.rsí,;.«KknaHii;;'iivt

O velho condutor passou a'
mãos enegrecidas pela testa
lemhrou-se dc falar do seu Sin-
diento.

— A (tente deve fazer justl
ça: a Junta Governativa do nos
so Sindicato, apesar de agir mui-
lo devagar, nâo í das piores. Pe-
lo nu-iios tem levantado nossa]
reivindicações, .lá ouvi, mesmo,
de um dos diretores, que íle i
favorável às eleições sindicais,
de acordo com o projeto do depu-

Nu • '..."¦•• ¦ dc iiclo Horlxon-
le. os rscrltotci brasileiro* a»ii-
liaram unia dcclaiacfio de prin-
ci|ilus (jne slutiifii a, dr iiinnrirn,
ultidu. » s~u pctuatnenlo c unia
r.urmu de «va.i. 1" claio ipie t-ss*
declaruçuo nüo deve flfnr t.rtiltft
i in nossos coiniOcs pcrpltítol
diante d«> <\nt i«!!»ra ne verifle/l
cm iii.ssu pais Nio podemos fl-
cur uo» !íiil»!iietcs, no» ucrllo-
lios, no fundo tlns livrarias, nos
cofés e nos l.arei murmurnniln,
cochichando, achando tine tudo
vai por Agita» ahaixo, domina-
dus por uni iilni/. pessimismo,
pelo medo, por uma passividade
t;tic i uma vergonha c nada cor-
responde a atividade militante
que o Congresso refletiu.

TrotA-se dc partitioar tia luta
rom.. cscrlloies, como cidndBos,
como patriotas. Nilo se trata de
"derrotar os couiuuistas" por-
que está certo, hoje que qu;indo
acontece uma derrota aos comu-
tiistus nilo são estes os derrota-
dos mas a democracia, todos
aqueles que não capitulam ante
a chantagem e o terrorismo da
reação. Não há mais dúvida ne-
nhuma que os comunistas n.1o ae
batem por aquilo que nfio seja
r.izuúvcl, necessária c possível,
por aquilo que deixa ilc ser um
interesse do povo, lima aspira-
çfio da intcliRcncla, um objctl-
vo da cultura. Necessitamos, Isto
sim, derrotar n reação c essa ta-
reta não í exclusiva dos comu-
nlstas, é de todos o» demais dc-
mocratas, de todos os homens
dc bem, de todos os escritores
que não querem precipitar-se na
corrupção e chocar o seu medi-
nho c o seu abominável servi-
lismo no pântano du ditadura

Assinamos umi declaração de
princípios na qual afirmamos
que somos pela inviolabilidade
dos mandato») populares. Nfio
lasta dizer apenas quo somes
contra. E' necessário protestar

ll -*- **¦ ***

Tfê&BâU-ilS.DGIIES
Cr? 980,00 — Rádios de diversas marens a Vista e a

Prazo. Consertos, troca e reformas
Fcitios tropicais o casimiras  Cr$
Costumes casimiras e tropicais  0r$
Cortes dc casimiras desde  Cr$

O FREVO DE MADUREIRA
(Aberto até às 21 horas)

Rua Carolina Machado, 504-A

220,00
315,00

85,00

contra us que querem rajgar os
liun.Ulos. I'.' nosso dever falar
i.Uo e 11. •. .i. :u ii.r nesta hora
cm que '¦•¦'.. slleneio, em que
l o d o acoiutid.iinciito ilgnHIca
cumplicidade, . 'íua apoia A
reoçflo. Us mamlalus oKo peiten-
cetn aos comunistas, pertencem
no povo e ísti- quer um» atua-

klisaW
A NOUKEZA avisa a lodo» quo
ooutlnua vendeado baratlsalmo
tiwito a ilsiu como a praio, sem
qualquer aumento no» preço».
Aa vendo» a crédito sfio ofetua-
doa polo» seguintes estabeleci-
montost

BOM VIVER
Abonadora do Reoursoa S/A

Hua Rodrigo Silva, 18-t.» andar
FIDUCIÁRIO

CASTANICUIRA, MONTEIRO
CIA. LTDA. — fraca Oetullo

Vargaa n.' I — Sala 6U

AUXILIARIO
Rua Washington Lula n.» 12-1.*

undar — (Antiga Travessa
do Ouvidor)

SKM FIAUOR

CRÉDITO NOBREZA
UKUOUAIANA, 138

GRÁTIS
Troque Csto anuncio, no final de
qualquer compra, por um ml-

loNo brindo do matéria plrtsti-
ca que A NOBREZA esta ofo-
recendo * mnlg seis lixos para

unhas.

DALCIDIO JURANDIR
Copyright da InUf-Prew

(fio mais viva daqueles eIdad.lo»
.•ue. por sua vocaçAo Intelrctual,
interpretam fs sc;i\ srntlmenlos
»•> suas erooçPcs, c a sua vitta
e as suas lulas. Tor liso deve-
mus erguer ns nossas vozes.

Uma maioria no Parlameni >
despoja-se de nua «!• -nnl ••!- mei-
ma dc parlamrnl(.rrs para Invrs-
tir rontra o» direitos do povo.
Kle» querem dc»moralizar ums
tnstltulç&o drniocrállc» pela qual
nos batemos desde o Congresso
oe Sfio Pauto. Qucrrin drsmnra-
Ilr'. Ia e atirat o» seus despojo»
na lama do terror policial, no
estéreo fascista. Itcsla-nos aplt-
car os princípios de nossa De-
duração de Hrlo Horisonte que
é um programa dc açin, a essen-
el» de nossa vigilância intelec
tual na defesa das liberdades
constitucionais. Kssa é uma pu-
llllca de que um escritor digno
nfio pode prescindir para defen-
der as suas convicções, o seu tra-
balho, a sua Independência pes-
soai, a sua existência.

Unamo-nos c protestemos con-
Ira a monstruosidade. 0 que ago-
ra os Ivos D'Aquliios cstto fa-
rendo contra os mandatos, fario
nmanhfi contra noss» precária
liberdade de pensamento e cons-
ciência, contra o» nosso» livros
contra os nossos lares, até que
nn» possam levar para o carecn
e para o ultrajante silencio, co-
mo quem toca um rebanho. Que
ns escritores cumpram a sua De-
duração de Princípios, resistindo,
protestando. Esse ( o nosso dever
perante a Nação, perante as nos-
sas próprias consciências. Cum-
prantos a noss» palavra empe-
nhada cm Iiclo Horizonte.

..-;... ...... u;o a «aual».
«Au do ....._,. qUS u Co_
missão ük CoaaUtulsio e Ju*.
tiça Ua >.:........ como j4 ucor>
rom no .¦.¦!.. i., oa Jiní„ Uli:u.
bro* mau ittuirta u indvpoo-
UCnU-4 Ulll : ,:.:, cuü. Ui0U-
mentos poltiicoa o riu , . juii-dicas, o i -:..mi.u prujoio da
Ildcr do tloriatiõpoU», u defoo-
ticrum. com ..ü.vi-j « dl_uida-
ue, u curu» conaUtucioiul

A .im.-i.tfiu, im vardad«, cru. *
à coiintlluclonul; cm vau »u tuoi
tentudo lodcd-lã o envulvú-Ia
CUI ;•¦•'..;:..,.., , autismo!) úr>
rábulas, cxptdieuU» de puhtl-
eagenv com o objetivo de cáa-
aíircm-so mundutuj nuia caso
quo nüo vat4 ouquodrudo na
Curta do IH do setembro. Uo
UcroUui pura Pilotos, o caso
undou jogado do múo cu mia*
ilui mio meses, sujeito a dofor-
m.irõej e até a negociaçòaa,
umas pouco Inteligentes, uutraa
uintlrt menos honestas.

.'.!.., ao íudu ua situagáo
constitucional, devia axbtUr pa-
ra os deputados a senadoras usa
outro argumento, que sa poda-
ria chamar do autodefesa. Es-
tão em JAgo aa prerrogativas, a
autonomia a a própria existia-
cia do Congresso. Os exemplos
históricos suo abundantes nesta
sentido: nunca houve um Par-
lamento quo cometesse o ato
do fraqueza ou inconsollncla
do entregar alguns doa seu»
membros aos algozes, sob quais
quer pretextos, que n&o oca-
basso também golpeado multas
vezes ou totalmente, sob a fôr-
«a de outros pretextos soma-
lhantes.

Para os parlamentares, 'o ca-
ao da cassação dos mandatos,
além da sua natureza consta-
tuciunal, representa um proble»
mn do autodefesa. Se nao aia
sequer capazes dela, então 4
que Ja ae acham seml-mortosj»
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'a 
Defesa ia ÉÉpfi

A NOBREZA a
tradloio-
n a 1 «masco-
te das noivas»,
possuo comple-
to sortimento
do que ha do
maia belo c mo-
demo em artl-
Koa ]iura on-
xovais.
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FUNDADA NO LEBLON, A "LIGA 18 DE SE-
TEMBRO" LUTARÁ PELO RESPEITO AS
LIBERDADES PÚBLICAS E CONTRA OS
DESRESPEITOS À CARTA MAGNA DO PAIS

Filho, .Joüo Cristóvão Cardoso,
Clavindo Rabelo, estudante
Paiüo Rodrigues, professor dn
Faculdade Fluminense de Mc-
dieina, Tito Leme Lopes, enge-
nlieiro Luiz Lobo B. Carneiro,
advogado Carlos Alberto La-
cornbe, Major Henrique Ockí,
engenheiro Irnak Carvalho cio
Amaral, engenheiro A. Curva-
lho Guimarães, jornalista Dal-
cidio Jurandyr, jornalista Ma-
rio Goulart, advogado Luiz Hil-
dobrando Horta Barbosa, on-
genheiro Nelson do Nascimen-
to, advogado Nelson do Nasci-
mento, médico Didier Maciel,
farmacGutlco Martinho Gonçnl-
ves, médicos Luiz Augusto Bas-
to de Armando e José Nunes.

A fim de defender a demo-
crncía, constantemente golpca-
cia em nossa pátria, mais uma
organização vem de ser criada
no Distrito Federal Trata-se
da cLiga 18 de Setembro, ciue
congrega em suas fileiras de-
mocratas de todas as corren-
tes políticas, residentes no Le-
blon e que tem como principal
programa do luta, o respeito a
Carta Magna de 46 e fts lihcr-
dades na mesma asseguradas,

Iniciando as suas atividades,
a Liga lançou um manifesto
concltando o povo a defender a
Democracia e qua 6 assinado
pelos professores1 da Faculdade
da FUoaoflai Blysl&rto X&vora

O povo cie Ribeirão Pre-
to pela legalidade do

Partido Comunista
Ao Supremo Tribunal federal

foi enviado de Ribeirão freto,
Kstado de Sftu Paulo, o scBulnlo
memorial, cujo trecho nbalKO
transcrevemos:

"Os abnixo-usshindos, povo o
trabalhadores dc lUbcir&o Pro-
Io, Estados tle São Paulo, vOm,
por meio deste, perante essa mais
alta cftrle da justiça brasileira,
apelar para que seja revogadj
it decisão <lo Tribunal Superior
Eleitoral, que cassou o replstro
eleitoral do Partido Comunista
do Brasil, cerceando o direito
consubstanciado em nossa Cons-
llltilçfto Federal, de considerável
parcela do eleitorado nacional
que votou naquele partido, (ita)
Joaquim Cândido Neto, Antônio
Cosia, César Monteiro, .luníc Da-
masceno Neto, João Pontes, Ita-
mar Monteiro, Luiz Bonnti, Ani-
bai da Silva, Manoel Ferreira e
mr.is 100 assiuaturas"*

Ha oPrefeito-st np
Hostil à Classe Dos Médicos
Depois de vetar projetos favoráveis ao povo ca-
rioca, aos pracinhas, ao funcionalismo, aos guardas
municipais, nega sanção à reforma de quadros doi

abnegados médicos da Prefeitura
O prefeito Mendes de Mo-

raes vetou o projeto 81-A, do
autoria do vereador Aloislo
Noiva Filho, o quo trata da re-
estruturarão da oarrolrá do mó-
dicos du Municipalidade Entre
outros pontos, o projeto cuida
da melhoria do vencimentos,
efetivarão dos quo tenham mala
da cinco anos dc serviço, etc.
Estabeleço normas mais justas
para as promoções,

O chefe do Executivo Muni-
clpal já sn revelou inimigo doa
herólro.i praclnhaa, negando
.sanção aos projetos da Câmara
de Vereadores, que determina-
vam medidas om beneficio dfc-
lcs. Mostrou-se hostil ao fun-
cionaltsmo, furlando-so a npro-
var o abono da Natal.

Intlifcrento ât sorta da popu-
lação carioca, vetou, entro ou-
tros, o projeto dos mcrr.adi-
nhos. Contrário aos modestos
guardas, vetou a reforma da
Policia Municipal. Agora, i a
vez dos médicos setem vitimas
da sanha antl-democrátlca do
ar. Mendes do Moraes.

Só a convocação extraordl<
n&rla da Câmara Municipal po«
derla fazer 'com 

que o Prefeita'
voltasse atrás, rejeitando em'
bloco todos oi seus Inumerável*
vetos.

RÁDIOS
Válvulas e material elétrico

DIMAS 8 C.
AVKNIDA MF.M DE SA, W6

Tel. 32-0010

EMPATARAM SÂQ
CRISTÓVÃO E
FLUMINENSE N

UM A UM, O KKSUÍ.TAD0 •
DO JOGO DE ONTEM j

Abrindo a rodada Jogaram;
ontem no campo do FlKuelra!
do Mola as equipo» do 8. Crtat
tóvãa e do Fluminense. A p»t
leja tove um transcurso equU
librado, terminando com o re*
sultado justo do um ompato.í,

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS - OPERAÇÕES
DR. CAMPOS DA PAZ FILHO

- OINECOLOG1STA -
Caixa Pensões Lighlt — Laureado pela Academia Meft.
EDIFÍCIO CARIOCA - SALA 218 - Tela.: 42-7550 e 38-5650
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MM IS FIMTAS E DEMOCRATAS C
Vibrantes protestos populares, de todo o pais, contra o Indecoroso projeto
Ivo iTAquino-Mai -.'ò-monsipo em S.Paulo, que contará com assinaturas
do milhares de caiiíofas-Trabalhaílores de Santos e estivadores baianos
defendem o seu voto - Repulsa uo povo aos traidores da Constituição
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ReFolíaeDesesparoDoPovo
Ante a Onda De Caresiia
Nunca houve tanta fartura de miséria e de aumentos
de preços-«Onde a gente vai parar?» é o clamor do povo

aos mercadiuhos e em torno dos caminhoes-íeira
IU umo vi..:.-.-. • .rr... na

Ml* do POVO >!'. .:.r i d» -•''.'

d* vida qu* st - >r>. ¦ dl.t *
dl*.

Nuncu so viu cui** igual
— UI* dono UutuUui ->*«ri«n*
A comida para u i> -.¦> vai min
¦uandu, vai d, - ri-.». ¦ -n.:.. a a
car.-riiiii iiim..iu! ¦ cunui dc tuiiu.

AU no Larg» da i->i'-i. «ai
redor do uni ciunlnti&o do tru-
to*, dono DoruU-tu (iiluti dn»
•ua* illflculdri.i. , Mal» do um
aal* paaaou sem carno no* «uim
rofttifide*. 8S aeora r«a|uircccu.
Ua» com cia veia u rm,. , do
uai aumento dl preço.

Tudo vai indo d» mal wtiu
pior. AKora Já ao (ala no üttt,-
parcclmrnto do p&o para dr
«irUllM.' ÜOpoll CItu 'ilill C
JHjiiu prvto...

Domingo passado ;...... rum
pradu S (|uilos da tcljiío k to
am Niterói e vivu raciuns-iSli..
dandu da pouquintw uaa lllhsm
qu* uno podem pausar sem <nU
olimento. Quanta i í... i du
pão, dona Durotila »ó pode nvu-
bar o i|ua vol -cr do lotrlment»
para uu mus (lllios, para o» seus' netos, paia os 11 pessous da
£La fr.r.r i; ..

PARTUliA DE MISEniA
AlKtimu.1 üunnn da casa fa*

sim comprnn : camlnhfiê*»
lei... t-fliu ,i-i,.,u, i mii Imodla-

ÍEN'i \ü!!RAS
EU 48 HORAS

Cr) 500,00, 300,00, 1.200

DR. ÁLVARO LEITE
¦•gaiant-u ub.nluia, dente*

teonspun-irli-r; íkiiuK aim
natural*,

Ofirtos para o mesmo din.
Ae. Poalo de Frontln, 238 a

Bno ArqnlM Cordeiro, SU

;.u::icnuit' a carne?
Ilrre dc aumentar a

ESCOLA DO POVO
art. V«—o*l0 IT, r ond., ¦/ Sie

OTOSO -ELEHKMTAB
KUWÜOUaS • MATEUATICA
¦WTORIA . GEOGRAFIA E

CIÊNCIAS

MoSftout** oborta* diariamente
, ém U io S0 boi** oo até*

r-'

!¦>.*

Perfumes ZAMORA
VMss es perfumes mun-

Malmente conhecido* a
preços módico*

VINDAS A Ar.i.JO
Ma* Senhor do* Fmios, IS

Esquino Androdas

,-..» ito CcOUal do Hi4.il Sru<
olho* ¦ - rtl.-.m aòhra ui t.rr.< c -.

rr..: i i... m MbukUi d»t
!:<¦•; ¦. * quando t« d«*i-i.n*
vf.ni. talam i. ••¦». fatanda ir;
«n.i.. a »ua revolta contra n
cortttla,

-• N&u bi dinheiro que che
Cita pant nnda — ..¦>«....
¦nua Jovem dona da eam n*l
•i- in- no k- iM.i,. do Itio

Nunca houve tanta Iat-
tui>. da mU.'.lri a di aumento
di rr««;oi ..

i. como ali em to.*no do eam.
tr-diMi se lamrnta.isnn contra n
; Ilunííii1. O h-jm.*!- r foi anotou
d» a* queixas:

«Do nmriiT.arj cetit vida
quelxava-ie um íomlutor .1»
'«Khl — pelo que tu diz. o |>i-
bro nüo vai poder viver mflii.

E nio escondendo a «ua trl**
twr:

'2ae í que a c "•*> vai o
mar mesmo? O pio cm dezerv
bro nno tem mnb. O felJAo pr."
Io «só li-lrindo o barnllio. pam
adivinhar onde tem. A caian
trrí: aumentada para H cruzei-
ri--.. Onde a sento vol parar?

1'ma velha quo ouvia a con-
Vi-iiui d •• .ndii!'!'' Interveio,

Vai
Dcuh t.rc
carne ..

lim i'!-lt.d.io i..- !(l"iit. em Cri-
tia* - i.i .ml" parlo nos comeu-
ti.ii.il uuovorai

Aqui ainda se tem o qui.
quer, tendo multo dinheiro. V.
em Caxla.7

nirlglndo-su áo roportor:
I-Jm Caxias j.i laltu até fa-

rlnlia dc hiniiülont. On comor-
clantc.", por runtu própria, JA
Iniciaram o mciuiiumcnto, «á
vendendo, no móxlnio, 250 gr,v
ma» para cada frepif...

O dono do caminhão nâo fl-
•ou alheio aos comcnt&rlos. E'
tambtm um pai de família,
lente d* mesma forma, como
a» mu* sacrificados freguês*»,
o* mamas dificuldades, passa
pelo* mtamoa sacrifícios. ,

—¦ T*oho cinco filhos * par*
eurtontor todo*, l.otu :<uot por
todo* o* eootoa. O que ganho
oo vendo d* Ugumcs e de f ru-
tu, d***p*r*0* 00 feijão pre-
to oo «om, o* p&o...

O rapatinho qu* o auxiliava
transiu o rosto num* eortto de
nojo:

Tra p&o qu* a r*oto *»-
gole fazendo fArg*. E« orno
porcaria..,

GOVERNO INEPTO
O repórter andou por vário»

recantos da cidade e falou eom
dezenas de donas de oaaa, de

IraKiihadeif», de hmrtaa» ia
povo. E »o mivIu irvülta, e tf,
ouviu :'.'¦¦ .'¦.., nc* Ultot de
toda». Ha m#jímo um prande
clamor no povo que ta oura*
var-ie, cada dia que vasta, a*
iua* ••.-:•..;¦... de vido. e qu*
n&o tem noticia» d« nenhuma
i •.-.-:, í i • r . do Bovirno no
lenlido .1» ' r. ...',..-, n* ...¦ i•.-_
|>n.Menu» da Na^S-j, K^ita
f-ij&o preto, vai subir o carne,
o t>&o hiA afaitado do coiuu-
no, mil e utna iliflculd.flrj co*
lorim o povo hnnüclro num
ve:-ladeira cíiciil,. d-« mltérla.
Kntrclanlo a dltaduin m preo-
Mir-a cm c-iunr o» n-a-«.,liio»

iir» r*pi«rMmanir* éomunUia*,
em ferir e itartaptitat n Con*-
UtuIçAo, «tn tolher as litorda-
dei pública*.

NSo tol «cm .- r -.'.•> qu- um
popular rr.ii. ii-..! . .i - nu .e-
porter:

*— N&« Kive |)ia nutto èste
(.enernl DuUn. .Não *ci pia qut
èttc homem no governo.-Só i m
4 >t •„; i...i.!.. tudo. 8ó tem fcl-
to aumentar o ooftimenio Co
pubie...

Dr.

:: "i

Chaves Holanda
n...nça» Intoma*
d.i MfAmtosa. B5 _ },.

«Al #t-*W»»!*sií.i_í(4u^( f,;t,
d*M«* 4» GaHjJa lí.i*4asi te
-:•¦»_ tl«. . i'..., ...-..-; (.,
t|Hr*», .-;*-.;. j«t, j,.«,-,.r.,í j,..-
;c s -; , ,é,u* 0 ü-.i. ,.-< _¦.-, j>u
prUt l\%» *|'A»|Utoft «t*te Ms.» 0
CMWtfb te* i.-._'..»__.» 4m tt*
.-'•* -= «I» .- -* -« tm»
um »!r-.._,t- i t&m < ^-.<-
M»*...- m. OÊltÀm te qM \"V.
C*n*c*», *»twffía QOflMMadSV
am *<««** «to yti**\ rv^itofi-
éu O H-.ttf-MII(-<'i.,_..at l,f ,Wlo,
ts*tvtiq,i# NBNnm Mstoe-
lUla*

Mtte dhrsnM e-rHr»t teto»
eratmt »..--, * . ¦ ¦ , jv|,_
tm,%^urí„ i|# ttoltenlor. «¦-¦'¦
itoí .}*s!_Mr_Ml8to,fc( ...» ,1 ,.. |f^,
kithsiiuíi.'* áa Cu te *tm*
í»ti_ l!-«u-.4. I-.-..1 ri, .-- .» :l„.
r*rti<f_"s ito PUüfítfwa. e nitlt
«ri. r, (Jí» tr-,. Hi... ii.Hf» ttf **St*
¦-.:¦¦'... m )-¦'.-.» ds ti
U*r»l»d.
DBIOCRATAfl l>B TODO O

PAU
l>«jffit.rt irAiiâlti*4urr» «to

FkteriOoo Ai-t,". te lton»»iiM.
r«->l«'«f;i*aíM iUt \,tr*::U:-.1e <«n

IC"*ií»n 

ivdrrsl. umo im»*»*!'
etm tm um ved-am toam r*t*.
í«-íi.v:-. o voto <(* (toste ope-
rêtm t te çtrro toosiltini*. ••»••
-.«•fTf.Ilis.r.-.t m ,...,. ; »;t».
drcf.lorr. t* r_». -.::. .!rí . !|-
wrncnlr * i.v..-.;.-.-..,,-.,. Ortmo-
ni»iAr«to o* ..m-, !.-.-.-.-.•:;

Morattore* «to ¦- ,.• ¦. r Como*
rA enviarom *o •:»j.-;,ü'1 . So*
mucl Duarte fite telt*-ram*:

«Ot OhalXO ei-.r.-.v!- .. cMo*
daot ! r--;'.ru.. r- -:..-.:_*. r*.
»: ícnir em SeneJor ComtrA
*trxi ratp«li«M-immte pedir o
Atcndlo de V««io i . . vr,,,.
poro oe debtic* .,•_.•• m*'*•¦¦: trava.-.-... ___• rr • cot*
tacjte do* i:rr.;. '.a:, ¦» de r, i ..-
««•...->:.-.-. do povo. Drfcmlt-ri

oo mandaio* doi r.-j.r. ..-.:..;.-.- jo.-ii;u.:.. « * defender o* din-;
to* ek-iinrolt te milium
;.r é defender ot voo*
to» i»n^»r*««*- dirrlioe que pode-r*o amanhã rolarem-togo. é «to-
fcmli-r a Crmsiiiuic.lo de iw-sm
nSrria. Cmna—» em que ot
parlam-iHare* v- • .rito patniMI-CO l> dMlMv- --,.,. «alvon*
do t> pala do cios o do fasdt*
ino-, *- Hct;iicr.ilse numerotru
owlnalura*.

Ao ileptitndo Maurício Crn*
bota. foi endereçado fole tele-
Bramit.

-Os i.;.. . . ,.. das Mr.
reriies polillea* d" Am-rndinn.
illanlc ii i nmc-iea que pc*o to-
bre s democracia i-m nost.1 p/l*irln, vêm prniestnr Junto n V.
Excia. contra os que conspiram
contra o Constituição, tentando
cassar mandatos parlamentares,homens que foram cleilos |>elo
povo brasileiro», (an) Carlos
Guedes, Istncl Fernandes e
mais trinta democratas.

Numeroso* morador** do
bairro du Engenho Novo. no Rio
de Janeiro, enviaram oo depu-
todo Café Filho um telet-ra-
ma nesse tcntldo. como ainda
endereçados a diversos parln-mentores telegramas assinados
pelos irs. Darci Carvalho, An-

totm l-o-f-**, AMá'-»?.*» j.|»r4r?»v*,
Jecft m»^ Ru»im, Mditisu
Vtttisst*. AsnpM» ttaMte «to*
_*««*»* i Ftufr«i-B9 j-tonii.s de"rr-imii
RB-VLtA PC*S TRARAMIA»

ront3 pk t»A,vfi»s
»»• --• - eantaa.-1-i i«tocpsiiile l^-r-üid** Aiwa de

Al .-S-. f... Tc . . r( . Cr li .
haüsMossi «to «í.!»íii(»í «*iuíir#*í'r
(mi A <• -u. *» *. Vttetat e u
;-£¦? = . que a *<_•• • .* -.<...¦..
IWN

*Ot sicMiArtoo »u.u u*.>
ftt*» tt* *ust fí"-!»*' Mlilllilr»!.*
rlyleM. dir-s«r«»-«*- « •¦*»-• c*i#.
'•¦'¦•> ds que *>«---* ...itij.i.-
5s-t._* «to o,¦.'...!,. mm M asij
raçOes do povo tuntitoim, mi
fentldo tto defmder moto umo
V09 o Cfc|«siHHH''-Wt n-i. »i.-r»-
¦.•¦''¦* pela '•..*.--. de ,*>*#¦
¦'.• te* «-.-!.-.¦.. dr •'• i*tiio»
«IO* _\.il..«1rr.l >>. At-rl-.rt.-r> | .fa I
«3» |^íliMi*,.t. .. ,. ,.,,,_-.,!„ |
qti* o imlt-truriM» c in-.|t_»t..-¦... |• - v ¦ . t-. . .! a ,--.-, „ .„v_ rto. 1¦ ¦ - i-t.ir oio |»*i»« de um infe* I

d» t.,-M» |, _••:.-. n j

ANO UI - K. i« - iMMiNciu, Sã in- NOVBDSO m. mn
^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^~-m* r fa^^^^m ^^o^^_^^^^^^^^__^^^^^_^__a »^^ ^-**Vv^ *-*VMF*' *F.
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OGRANDB PROTETOR DA PELE
INDISPENSÁVEL EM TODOS OS LARES

ni*"s*3-*'^'w'-jlJ1íi-í* ^Sfc'-!^"^ S—B i*-toil'irjitnt't-y^rt;ta^t-W5r.',<j!

I» '!. ! I
»-*rvico do hapertelt-õo, w*a
rrpod>odo».
^***A^»»Ml-Mmi»WW*»WWWW»

TAPEÇARIA

ELITE
laprçArU — l-r |Jvl,r,

— MAvek 1 i.-« t.i... *
Armador

. Centertas e iifitrma.* con»
o iiu-.iü... ropldrt e

l .Irr. ...

Rua do i ..:¦¦!.- SIS —
Tel. .",_.:¦..•. - kl.

NA JUSTIÇA
> D8 TBüEflLHQ

- I.IU-. t III 1 il ..)-,
<-'¦ .•:!.•.:.;.;-..: í»i; MOlUtO
VI_l.UO — Continuo dormindo
na Trlliurml Huperior do Tro-
Ir.!.'... A e*|teni d* quo oejo
miit.rr.!.-t m doto do Jut^.im.n-
lo. Aie*.-.r tto tor aido anuncio-
«to pom depoto do amanliA a
rcallzaçfio do JulRamenlo. Irl
nf.» aeuntccerA. pala o processo
r... entrou, olndã. am pouto.

DOS TRAnAUtADORKS NA
INDUSTRIA DE í.MAl-r.t'.-
GUARDA-CHUVAS E BEN*
OAZ-AS — SorA ; ri ¦..! - do-
poi* do nmanhlt, dia 23 do cor*
rente, ha 13 lionut, no T.R.T

Paraiis^ão Da Exporta^®
Do Café Por Falta De Sacaria
AMEAÇA QUE PESA SOBRE A LAVOURA CAFEEIRA — AT1N-
G1DOS TAMBÉM OS TRODUTOS AGRÍCOLAS — LIVRE O "CAM-

BIO NEGRO"

Wlje-iw^. ffl
.&^-3; f. ff.v'r!

'•%___?/V/txWÈti
l************* + *.IH,Ht 01 PAgAMQUWr

'•"'"• «¦»»»« >****»************tttaãtYtr}
Ray TereB» Erlan "**

MILLAND-WMr-BOHLEVY
OMÍNIO

HIHFDFQ
^y-wfcl IIm|\1í jg co-.nc»>cwTo.wÃc"<'-^,t. i;s ma» ou tttxns»»»»»»»»**»*.»»»**.

- - *
______>*-K __Q__S_to *
f3_jÉ i^^_E__ *

i^"_fi^' jl 9_w
^ff jl'r'.._y»i__BI

«> . tit <-:• »» Hi-
»«i t »i- M 1.I-I-.» *> i.du tt meira*
tl<* | - V .:!-. r -li ¦. -.liílr ¦! • (ttm
o i ••¦! :.n.-. d* lalto de »*c»H».
Fatom ali- num» tii_r rAfrtii*
itx.liviV. |-rto riti.t d# rs-
txiil->«-,.• A «*<*»tr« tlr 0*r*ii«,'
rtintudo, «So aftl». H.mrnto o
t-.....». tto caff. *»*% laratvm
i.-,!i * i i.-iu.-' d* lavwum.
Dtonlr do fato, i«v>l«tu • So-
finlatle llurol lÍMmltlr*. de Slo

|l'ault>, 

e*»n.in_r o a»»unlo c
tnvtor um* «utmaKrm »o cr.
Ii.;i- ¦. -'<l.< .i-i..I" m*l« uma trr

i* i..tn£« «lc tiit .:.-• .'!!ií:il«C_
rto* para a imp..il*>i«> daqutto
mrtri-!.iiia, itrit-t neva t,»mo dr
rrlontiv. Itot drlwtr». ficou dc*
HHin»ti*du qut oe t»p«ol»4atcf
cstlo agindo li»i(n.tnte r oblrn-
do lucros (*p*nlo»«.* eott. o mrr-
rado nt*.ii> tto »*r*rl». eonsidr*
ratlo |M-to lluial rumo o fator
prliMrípal (.rto a)ii.v*:iicnlo da
tiltiaçSo.

1'alantlu ni. ttui.i&u « »r. Iltn*
In r. na», defcntltndo o ponto tlr
vl»la d* itcnc&o te dirrilot ai*
tondeg&rlos par* • «acaria lm*
peitada, it.r oc*»llo dt dlicr
que d* "aluai ck»m«* • «pc-
culaflo «rlmlnoi* cm lorno da
••(•ri* d»tircrnd«« qu* O go

C0LE6I0 LOTECIfl
Inscrições abertas para o exame de Admissão

ao Corso Grnasial

Rua 24 de Maio, 494 — Te!. 29-5720

Crise De Óleos Combustíveis Em São Paulo
PARALISADOS NUMEROSOS ÔNIBUS —
NOVA MANOBRA ALTISTA DA STANDARD

OIL

«tino ii- l»m ai ii.,.. < (..i,t,
..:.!. | .:* tvta a i--i.ii.i mr»
li* d* eronotrl* n*«ioa*l. queo r*to". Outro 1...ir,i,i«. 4»
i -¦¦'¦ manifrttou • »u» t.ua
nt.na rm f*rc d* r»nlinu«(So
du» !»*i .if. -. 4* Industria d*
•ntostm. ritullo tmlwra .-¦.•.
..:.--¦' na ,:r,;..,,-.- que < <i.
,......'- de ,-iia: • »..;•. , -i f*|.

I* d» *!..-...--, prlm», t Jul*.
O 1'HOIII 1-MA MO U* in!

ASSIM
Itortcr. no ...¦¦¦< i. qur «. r»lll*

u« d* «lluacá-- Iril.. pur r»«* cn-
:..: .:. ri, / muilo rralHIir»
II' dr te olraiili-r tomLvin que
Itnba •';.. .:...'¦ do »- --''¦ Itrn
C*o de impostos paia a lmp.tr•-.-'" da ¦¦ -. ¦ que not Irvt
li »;¦-:.•• •!- que desejam Iden-
lie* vantoKcm para * Jula Indla*
na. No cnlanlo. Lido» mIhtiii qur

Jula nacional t tosada com
evldrale de*eJo de fa»orteer n

produto lni(U,v. rm drtrlmrnt.t
dos i.ii-i. , . da n...-a produ*
(Io c Industria. A»»lm • que pa-
C* cttta dr II rcset mai* em
tosa». Impostos t torlfa» de
Irantporle do que a Jul* Indiana.

. nf. i.i.i.i. ní.. tr a cri»c de »a*
e*rl* • te o cambio mm, lm*
peram llvremenle a culpa calie
ao ..-.«íui.. e, mais dlrclamrnlr,
ainda, an interventor das promes*
mi» e -i.inl-ii- d» puvn paulista, o
•ir. Atlhrmar <le llarroj. A soluçSn,
neceNsarinmcnle, deveria »cr ou-
tia, i»lo é. o l-irriitiv.) da BOStl
produ((ifl, a liorraurm nlfrinil.»:.'.
ria para a Jula Indiana, a Ineall-
-iiçf." de prrn»* na» zona» dc
produclo, ele. Temo» J* eapael-
dade de fnrneeer A industria 60
por rtnlo dc matlria prima: cm
medida» idtqiiadas. dentro dc
um ano, a i -.,''•.:,., pmlr ser
ilupllcada.

Alím «! !r\eiia tatu-

Mm • llural •*.«. que b* •*»
Mo l'*olo, uma fiint* >,.¦¦¦..,.
tonle do "Iruit" da Jula. qu*conduto tudo o mtteado, ato¦ ... ;r d* • uu» prima, ro*
mo tomttCiii d* »a«»n». * que so.I» de i -¦...-:. |iriv|U(iu» r*>iir«-
414b» |-tlu (utíinu. Su* prirtripãl
funil.. * taUiar Imi* a lolelltl-
va naeiunal.

O CAMINHÃO ATRO-
PELOU O OPERÁRIO

Na rua Ctapp, tm frente uo
Metrado. foi vitima de um atro-
pctanientu ocasionada pot uu
enmlnbio cujo número nao p6-
d* ter Idcntiíiçado, o upeiátlo
Aitur Ribeiro, d* SS ano* At
Idade, casado • ic.id.ntc no
I-aiqu* Aintii n.» SS.

A vitima tofreu fiatuia ex-
poria da perna ea<|uerda. ¦:.
do - ¦ r r .,i. por uma ambulSn-
cia. quo o conduziu para u lio*-
pilai de l'i<-.-... Kocorru, und-r-
ficou internado.

A ESTUDANTE MOR.
REU NO H.P.S.

Viiiii,!. d« um atropelamento
faleceu, na mnnhft, da untem,
no Hospital dc Pronto Socorro,
a jovem estudante Aldn Vicen*
te de Melo, l>rasll<.irn, branca,
de 17 anos de idade, solteira,
residente h. rua Marechal Bit-
tencourt, IM.

A vitima foi ntropeladn. ante-
onlem. pelo cnmlnhfto 20-17-00,
do Estado de 8fto Paulo, no
momento em que atravosaava
a Avenldn Presidente Varfrae.
sendn cm seguida recolhida ao
H.P.S. em catado de «sherk»,
falecendo em conscqutnria dn
gravidade do« ferimentos .-cce-
bldOí.

Noticias do SSo Paulo infor-
mam qu* a crl»e de Alço corobui-
tlval vem te agravando, • JA atln-
glu o serviço do transportei, pn-
rallsado vArlas Unhas d* Onl-
I-ua da capital bandeirante. A
escassez do produto, o que im-
possibilita a conservaçKo dos

ESPGSTgS

ções Qa Rodada
Botafogo x Flamengo e Canto do Rio x Vasco

Duas grande» peleja» assiu»l«n
ri tarde eiportlv* de hoj*. tm(icneral Severiino • *m G*lu
Marlin» eilarlo *m Jogo •¦ pilo*clpal* aoil(8«* tn certo*** « o-in prifrto t*rto.

OS DOIS ATAQUES
BOAS OFENSIVAS ALINHA-

RAO BOTAFOOO E FLA*
MENGO

O» «OBjuntos de alvi-negro:.
• rubro-iicuros, apresentarão
hoj* nova» formações quanto
A parti ofensiva. Com a volto
do* titulares qut **Uv*rom ou-

atacant*.

LUTA BQU1LIBRADA

0 *o«Mtr* *atr* botofogueaiM
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ARTIGOS FINOS PARA HOMENS

CAMA E MESA
Fábrica própria — Vendas a varejo
RUA DA CARIOCA, 8 7

JUNTO A PHACA TrnADIiNTES

Os botafoguwue* eom Toi-
xrirlnhi, Otávio, HtUno, O*-
alnho i Santo Cristo, wporam
render multo mais em poderio.
Nio resta dúvida de que 6 uma
boa linha, com craques todoB
d» bom quilato.

O Flamengo allnlmiá Tião,
Jair, Pirilo, Peraclo a Vevó,
olnco atacante, do qualidades
positiva-.. Com n adaptação de
Jair na mela direita o contun-
do com Peraclo em boa forma,
oa da Gávea aprosontam-so em
condições do vencer a sólida
rotapuanln do Botafogo.

O duelo dessa duas linhas de
frente __iá por certo uma das
maiores atrações do clássico de
Ciencrnl Severi*>-

tal» Mgundo potto. Âa du*»
•fulp*» «ontarfa eóm * totalidade
ao* mui titular*», *»tSo bim
preparada», ambas em *ondi(Sc.
d* realizar uma boa «xlblçSo.
Nio há favoritos. Jogo decisivo
para um c outro, Botafogo e Fia-
mengo tudo darão polo triunfo.

0» quadros «filio o» icgulntc»:
BOTAFOGO — Osvaldo; Gerson

c Sarno; Nilton I, Ávila « Juve-
nal; Tcixcirinlin, Otávio, Heleno,
Geninho c Rclnaldó.

FLAMENGO —-Luiz; Newton
o Norlval; DlguA, Brl» e Jayme;
Tlilo, Jnir, Pirilo, Peraclo a
Veví,

O VASCO EM NITEltOI

A outra peleja íle Importância

na rodada dcsla tarde 4 a quecolocará o Canto do Itio frente
ao conjunto do lider. Embora
• de»fgu*ld*de de forcas entre
o» dolt conjuntos, * Jogo «stá
•ando aguardado .com «norme to*
{•reste. Itto porque os alteroten-
t*o, perdendo no match do tur-
Oo pila eoatogera escandalosa
de 14 i 1, esperam desforrar-»*
amplamente ' hoje, tendo p*r«

te preparado da forma mais
convincente. Embora favorito,

como nio sc pode deixar dc rc
conhecer, o Vasco tcrl contudo
d* f***r força.

' Os quadros formarão assim:
C. DO RIO — Odalr; Borra-

cha « Lamparina; Carango, Bo-
nifucio • Cauellnh»; Heitor, Qe-
isldino, Raimundo, Demostenes
e -Noronha.

VASCO — Barbosa; Augasto
e Ratoncli; Ely, Danilo • Jorge;
Djalm», Muneca, Dima», Ismael
e Friáça.

moi.,:ir dos veículo», coloca tm
sérios dificuldades as empresas
desse setor, que •- fu: diminuiu-
do os sen» serviços, progresiiva-
mente. Apesar dc algumas me-
ilidas preventivas, um dos dire*
tores da <:.M.T.C. confessou
haver perigo de paralisação das
Unhas inter-municipais, romo
ainda de varias companhias que
exploram o negocio do trans-
porlc de curva pesada. Existe
apenas, em toda n cidade, uma
pequena quantidade de óleo, que
será consumida em trts dias, e
u partir dc .-tmnnhl trafegará
apenas a metade dos veículos
atualmente em circulação.

Alega-se que essa crise è ra-
sultado da falta dc transportes,
a carência de petroleiros. Entre-
lanto, quem conhece os truques
sucessivos dos Imperialistas nor-

• te-amerleanos, pode facilmente
compreender a extensão d* ms-
nobr* altlit* preparada, dessa
vez com um alcance mal* amplo.
Trai a-te do tolere»** d* Ston-
dard 011 em convencer * povo
brasileiro éa necessidade d* raa

vifli
y Rlil I

üíili mil li IS RODADA
BONSUCESSO

MADUREIRA,
X AMÉRICA

DOIS BONS
E OLARIA X
ENCONTROS

Completando a íctlada serão
roallzados mais dois encontros,
ambos na zona norto, No eam-
po du Teixeira du Castro, os
locais onfrontarão o conjunto
do América. Bom Jò^-o ôsse,
tondo os rubres como fuvorl-
tos,

O Olaria receberá a visita do
Madureira, Um autêntico clás-
slco doa subúrbios, já que reuno

os dois melhores clubes dn zona
norto. Na peleja do turno o
Madureira venceu, tondo o Ola-
ria atuado quase todo o tempo
sem o seu fiolciro. Hojo 113
«barirls» osperam tirar uma
grando desforra.

líssu pelújn devora atrair um
grandu número do torcedores,
pois á bem conhecida a rtvull-
dado existente entre os adv.or-
,'iárlofl.

RODADA DECISIVA
O campeonato Joga hoje, talvez, a sua cartada decisiva. Os

encontros desta tarde poderão dur um novo rumo ao certame
ou encerrá-lo dc vez. Porque a vitória do Vasco c um empate
ou derrota do Botafogo no clássico de General Sevcnano, cor-
tara pnra sempre qualquer possibilidade dc sc arrancar dos
vascainos o titulo máximo. E' verdade quo faltam ainda ai-
!"uns jogos difíceis para os atuais lideres, mns não cremos que
percam seis pontos assim de repente. Por isso achamos importan-
tissim:i a rodada desta tarde. O Vasco estará em ação lá em
Niterói. O encontro é bem mais difícil do que parece. Cercaram
a partida de tantas lendas, fizeram tão grando «guerra de ner-
vos-, que em Caio Martins, os vascainos viverão outro drama
igual àquele outro de quinze dia.s aliás .na rua Bariri. Os 1-1 a
1 poderão custar caro ao Vasco. No estádio do Botafogo o
clássico da rodada meio desprestigiado é verdade, sem o brilho
antigo, mas decisivo também para a marcha do campeonato. Cs
alvi-negros, ainda com esperanças quanto ao titulo, terão nesta
luta a sua derradeira chance. Só a vitória lhes pode interessar.
Assim também aos rubro-negros, colocados logo um ponto atrás
dos botafoguenses. São essas as duas batalhas da etapa de logo
mais, batalhas que decidirão de vez a sorte desse campeonato,
cujo desenrolar vem nos poucos caindo no interesse do público.
Quem quizer vibrar ainda, dar sensação ao certame, torça hoje
pelos nlteroienses, torça para que eles derrubem o líder todo
poderoso.

InterrcnfSo dlr*t* «m nosso* ¦•-
gécle», barrar assim a falta ooeo-
beçada pcl** verdadeiro* pátrio-
ta» por nossa libertação
nArnl**, Md* flgur*
em primeiro plano.

O MAIO* ACONTECIMENTO

étm\\\\KmV

Fogão "Popular" Luzarte
SEM TORCIDA - GARANTIDO - DESMONTAVEL

Demonstrações sem compromisso.
Preço popular • a vista - atacado - prestação sem entrada

VENDAS NA FABRICA
Ar. Presidente Vargas, 917-1° — Telefone 23-4168

JORNAL DO M.A.I.P.
CONVOCAÇÃO — Estão convocados para a reunião que se

realizará no sede do M_\.I.P., à rua Sfio José 93, no dia 24 do
corrente, segunda-feira próxima, às 18,30 horas, as seguintes
comissões: Central Coordenadora, Comissões de Ajuda, Comis-
soes encarregadas dos festas de Sepetiba e Campo Grande, aju-
distes e sócios deste Movimento.

«RAINHA IMPRENSA F-OPULAR» — Os operários do fá-
JOjrtoa «Cortonogtns Mogoa», elegerem o orta. Mario Joaquim.
poro representar o fabrico no eonourso o ot reallsor poro «Rol-
nko 4o Imprenso Popular», no próadmo Festo de Campo Grande,
no éle 7 de dezembro, promovido pelo M.AJ.P.

A (ttrecio da fábrica oferecerá um pranto à vencedora de
pleito o oo trabalhadores lancem um desafio os demole comiss6eo

• p»trdl*oie setores de trabalho, par* que apresentem tombem os suas
I condida tat.

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

Dr, Sinval Palmeira
V\. I.Io Ura, - .

Saiu :rM —
.ü.'! — li.." und.
Tcl. 42-1138

Dr. Arisíictas Saldanha
Diariamente das V, as 18,30
horas, — Travessa do Ouvi-
dor, 17 - 4." andar, sala 401

Tcl. 43-5427

dcDt. Luís Werhecí
Castro

Rua .i.i nji-t imi, ¦!.! ¦ .:.« . s. nr>.
SJIÍiiiaincnle, --.>•! 12 iis 13 o 1((
ha 18 horas. Exceto mis sábados

Fone! 23-10B4

Dr. Demetrio Hamam
Rim Slo José, "G, 1." uiiilur

Das 2 iks 6 horas
TELEFONE 22-0305

Dr. Ocíavio Babo Filho
1.» dc Manjo, (I — Tel. 18-0250

(Edifício do l*nç<i)

Dr. Osmundo Bcssa
84

CONTADORESj
Henrique Ca!

Legallznçílo tle flrnms, eriihav-
cações, escritas nvulsas peri-
c'ias*o balanços, - DliVilamcn*
te, - rtiia do Mercado; 12, S. 6.

Tol, -13-3120 - Itcs. 38-0217

LEf LÒEÍRoT

Kua Gonçalves Oins,
Sul a OOS

Das 10 às lf> horas
Tel. 43-9771

Dr. Lctelba Rodrigues
Brito

LilllliS

de
flir<_ Irl Ad~, liras.-

Iciros *— Inscrlyíio n.' 1302
rav. do Ouvidor, 32 - 2.» ond.

'_!•< "miei 23-4298
..„. y. .-'"¦ »*a*mmm*»aãéamt*mM r.ft-.^_A»-^fat ¦*'*¦

Dr. Suctonio Maciel
Pereira

Av. Erasmo Braga, 20Í), 1.» and.,
S. 11 — Ediiiclo Profissional —
Espl. Castelo.—-Tel.! 42-718!)
As Sas., 8as„ e Uas-iciras dus
11,30 às 52,80 o das 1.7 fts 18 hs.

¦rfTr.Jjr^u^1.,_r^*-n-^VUi.'A-A*J- mmmt >**../**¦ ¦»**,.I-U- mU tAm. t*U tãm.^SU.

LEILOEIRO mu.-.lCO
; .'. illiis — .",'. ,(>ls - ['errenus
etc. - Escritòriti <r Salão do
Vomliis ít Rua dn Quitanda, iü
1.» and, — .Saiu a - Tel, 22-Mül)

CCERETO R ES
DE IMÓVEIS

Zumalá Bonoso - Gen-
til Fernando de Castro
Avenida Atlântica, 550 - Loja

TelS. 47-1252 e 47-3235


